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RESUMO 
Na presente pesquisa, analisou-se o padrão de associação en- 
tre a variável independente, fator cosmopolita/iocaiista, em relação à 
variável dependente, valores acadêmicos/politicos nas seguintes unida- 
des de anáilsez universidade como um todo, centros e departamentos de 
ensino da Universidade Federal de Serglpe (UFS). 
O modo de investigação que caracteriza esta pesquisa reside, 
numa primeira etapa, no uso restrito do método comparativo, uma vez 
que se utilizam como unidades de análise os centros e os departamen- 
tos de ensino da UFS. Na segunda etapa, quando se considera a univer- 
sidade como unidade de análise, o tipo de investigação que caracteriza 
esta pesquisa á o método de estudos de caso. A perspectiva da pesquisa 
ê sincrõnica o de caráter não experimental. A população foi composta 
pelos professores que integram os vinte e quatro departamentos de en- 
sino da UFS, que, por sua vez, estão agrupados em quatro centros de 
ensino. 
O tipo de amostragem empregada foi a estratlficada propor- 
cional, com retirada sistemática. 
Os dados foram coletados através de questionários Junto a 80 
professores, representando 79,21% da amostra pesquisada. O fator cos- 
mopoiita/iocaiista foi medido através de escala tipo LIKERT de cinco 
valores. Os valores acadêmicos/políticos foram medidos _através de 
questionário de múltipla escolha. 
_ Na unidade de análise universidade como um todo, os resulta- 
dos obtldos demonstraram que a universidade tende a refletir o papel 
latente do tipo iocaiista mais velho, seguido pelo comportamento ioca-
lista do tipo dedicado, guardião da casa e burocrático e que predomina 
os valores politicos em detrimento dos valores acadêmicos. Observa-se 
que os professores analisados estão mais preocupados com a manutenção 
e defesa dos grupos internos da instituição refletindo a pouca orien- 
tação dos respondentes a grupos externos e a pouca vincuiaçãolinter- 
câmbio com outras instituições de ensino superior. 
Nas unidades de análise centros e departamentos de ensino, 
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cepções dos pesquisados em relação às dimensões cosmopolita/locaiista, 
e valores acadêmicos/politicos quando se consideram os diferentes cen- 
tros e departamentos de ensino. Por outro lado, verifica-se que essas 
variáveis apresentam padrão de associação ora positivo, ora negativo. 
isto é, pelas constatações fica evidente que a preferência dos docen- 
tes por valores politicos, acadêmicos e burocráticos pode ser respal- 
dada pela orientação do papel latente predominante na instituição. 
Por fim, as conclusões obtidas pela confrontação dos resul- 
tados empíricos com o referencial teórico podem ser generalizadas para 
a UFS, uma vez que o percentual de retorno foi representativo em todos 
os centros de departamentos de ensino que compõem a universidade. Res- 
salta-se que, não se pode fazer generaiizações para as outras univer- 
sldades federais brasileiras, uma vez que essas não integraram o uni- 
verso pesquisado.
ABSTRACT 
The oblective of this present study was to analyse the 
pattern of association 
_ 
of an independent variable, 
cosmopolitan/locaiistic factor, In relation to a dependent variable, 
academic/political values. The following units of analysis were used: 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) as a whole, its centers, and Its 
departments of education. 
ln the first stage of this investigation the restrictive 
comparative method was used, taking into consideratlon that the units 
of analysis utllized were the centers and the departments of education 
of UFS. ln the second stage, in which the unit of analysis was the 
university as a whole, the case study method was used. in both stages 
it was used a synchronic and non-experimental approach. 
The population of this study consists of facuity of the E4 
departments and the 4 centers which comprises the UFS. A stratIfied~ 
proportlonai and systematic withdrawal sampllng technique was used. 
Data were collected through questlonnaires applied to BD 
professors who are 79,21% of the sample investigated. A LlKERT scale 
of 5 values was used to measure the cosmopolitan/locaiistic factor, 
while the academic/political values were measured through a multiple- 
choice questionnaire. 
Results from analysis of the university as a whole showed 
that the unuversity tends to reflect first of ali a iatent older 
iocallstlc role. Three other iocallstlc rolesz dedicated, house- 
guardin and bureaucratic, were also observed, ln this order of 
importance. within these roles, the political values surpassed the
X 
academic values. it was observed that the faculty under analysis are 
concerned' mainly with maintenance and protection of the internal 
groups. in turn, their attitude reflects little influence from 
external groups and little interaction with other unlverslties. 
The analysis of the centers and departments indiceted that: 
first, there were differences in the respondente perception of the 
cosmopoiltan/locaiistic factor and the academic/political values; 
second, these variables showed alternativeiy positive and negative 
patterns' of association. That is, the facuity's preference for 
political, academic and bureaucratic values are supported by the 
orientation of the iatent role which prevaiis ln the instltutlon. 
There is general agreement between this study's findings and 
those of the literature. The methodology used in this study permits to 
draw generaiizatlons to lts conciusions regarding the centers sampled 
to the university of Sergipe as a whole. However, generaiizatlons 
regarding other Brazilian federal Universities should be made with 
caution.
1. iNTRODUCÃO 
A universidade pode ser considerada uma organização com- 
plexa por ser detentora de caracteristicas próprias de organizações 
burocráticas, politicas e técnico-profissionais (acadêmicas). Por essa 
razão é que os estudiosos de organização (COHEN, MARCH E OLSEN; BAL- 
DRiDGE; KERR e THOMPSON) passaram a anailsá-la sob os diversos enfo- 
ques, sela ele, politico, acadêmico ou burocrático. 
BALDRIDGE et ai (1982), por exemplo, formulou um modelo que 
iuiga complementar ao enfoque burocrático no sentido de tentar desve- 
lar de forma mais completa a organização. No modelo proposto por esse 
autor, a universidade ê vista como um sistema político em miniatura. O 
autor não deixa de reconhecer que na universidade também ê possível 
verificar os valores acadêmicos (profissionais) que circunscrevem o 
processo de tomada de decisão. Por se tratar de uma organização de 
profissionais, o autor comenta que, neste tipo de ambiente, podem-se 
encontrar membros que compartilham valores políticos-acadêmicos que, 
por sua vez, podem estar associados as características do fator cosmo- 
poiita/iocalista. 
Os valores científico-acadêmicos atuais foram incorporados à 
universidade a partir do século XIX em função do modelo alemão de uni- 
versidade, no quai instltuclonaiiza-se o papel da organização como 
responsável pela realização de pesquisas e ensino (BEN-DAVID, 1974)*. 
*Para `maiores esclarecimentos sobre o assunto consultarz BEN-DAVID, 
JOSEPH “O papel do cientista na sociedade", 1974.
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Esses valores foram definidos por NERTON (i970l como sendoz 
o desinteresse, que está alicerçado no caráter público e testávei da 
ciência; o ceticismo organizado, que se caracteriza pelo exame impar- 
cial das crenças de acordo com critérios empíricos e lógicos; 0 uni- 
versallsmo, podendo ser compreemdldo pelo caráter internacional, im- 
pessoal e anônimo da ciência; e o nível de comunicação de resultados, 
que preconiza a ciência e os seus resultados como sendo produtos da 
colaboração social e são destinados à comunidade. 
0LlVEiRA (1986), porém, Juiga que "esses valores vivem sendo 
questionados pelas definições e limitações organizacionais, pelas exi- 
gências das agências de financiamento, pelos choques entre valores 
acadêmicos e os valores da burocracia ou mesmo pela coexistência de 
múltiplas leaidades". Os valores acadêmicos e burocráticos, ao mesmo 
tempo que se chocam, revelam que a nível individual pode haver con- 
fiitos pessoais devido aos papéis latentes que cada indivíduo possui. 
Os papéis sociais Iatentes que permeiam a dinâmica das orga- 
nizações foram definidos por MERTON (1970), a partir da classificação 
de TOENNIES, em cosmopolitas e locallstas. 
Para validação do construto cosmopolita/localista, GOULDNER 
utilizou, em sua pesquisa, três variáveis: a lealdade organizacional, 
o comprometimento com habilidades especializadas e a orientação de 
grupo. 
De acordo com os autores citados, os papéis Iatentes podem 
influenciar tanto o desempenho organizacional, quanto o posicionamento 
do individuo em determinadas situações. 
Fica evidente, pelo quadro exposto, que, em organizações, e 
mais especificamente nas organizações universitárias, a presença de 
membros ou grupos com diferentes valores institucionais podem ser re-
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sultante dos diferentes papéis sociais iatentes existentes entre seus 
pares vinculados a diferentes unidades e subunldades de ensino, pes- 
quisa e extensão. 
Com base nesses argumentos, pretende-se analisar os valores 
(politicos/acadêmicos) e os papéis sociais iatentes (cosmopoIita/ioca- 
lista) que permeiam a Universidade Federal de Sergipe. 
Levam-se em consideração, para tanto, três unidades de aná- 
lise z (1) a universidade como um todo; (E) os centros de ensino; e 
(3) os departamentos de ensino que compõem a estrutura da Universidade 
Federal de Sergipe. 
No primeiro capitulo, procura-se demonstrar o fator cosmopo- 
lita/Iocaiista nos diferentes tratamentos que vêm sendo dados em ou- 
tras pesquisas, como atributo unldimensional e como atributo multidi- 
mensional, chegando-se à definição do problema, bem como à apresenta- 
ção dos obietivos da pesquisa. 
_ 
0 segundo capítulo ê dedicado à metodologia da pesquisa. 
Apresentam-se, neste tópico, a caracterização da pesquisa, as pergun- 
tas de pesquisa, a definição constitutiva dos termos e variáveis, as 
técnicas de coieta, o tratamento dos dados, e as limitações da pesqui- 
sa.
H 
-0 terceiro capítulo trata da base teórico-empiríca referente 
aos valores (políticos/acadêmicos) que permeiam a organização univer- 
sitária, bem como do fator cosmopolita/iocaiista e as suas Influências 
na organização. 
No tocante aos valores políticos/acadêmicos, vários autores 
são abordados, os quais demonstram claramente a falta de uma tipologia 
definitiva para a organização universitária, o que proporciona uma in- 
definição quanto aos métodos e abordagens a serem utilizados, nas uni-
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versidades, no tocante à forma de desenvolvimento organizacional. 
No tópico sobre 0 fator cosmopolita/iocaiista, são indicados 
estudos que vaiidam a sua importância para a previsão do comportamento 
organizacional, os conceitos e a tipologia ou subdivisões do fator. 
O quarto capitulo refere-se à apresentação e análise dos da- 
dos. A caracterização dos respondentes é realizada mediante tabelas de 
distribuição de freqüência. São apresentadas as análises efetuadas 
sobres as dimensões em estudo (valores políticos/acadêmicos e fator 
cosmopolita/localista), nas respectivas unidades de anáiisez universi- 
dade como um todo, centros e departamentos de ensino da Universidade 
Federal de Sergipe. 
No quinto capítulo, são apresentadas as conclusões. 
1.1 DEFINiÇÃO DO PROBLEMA 
A revisão da literatura sobre o fator cosmopolita/iocaiista 
permite visualizar que este foi estudado como atributo unidimensio- 
nai e como atributo multidimensional. 
FILLEY e GRIMES (1968) usaram o construto cosmopoiitalioca- 
lista como uma variável independente a fim de desenvolver uma classi- 
ficação sobre as bases do poder. Os autores hipotetizaram que o cos- 
mopoiitismo/locaiismo poderiam, na amostra utilizada, estar predispos- 
tos a diferentes bases de poder. Os respondentes eram todos profissio- 
nais de tempo integral, com grau de doutorado, tendo o mesmo papel ma- 
nifesto, suieito ao mesmo administrador e desempenhando funções simi- 
lares. A homogeneidade da amostra é consistente com a nocao de que os 
cosmopoiltas e locaiistas poderão ser encontrados dentro do mesmo gru-
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po ocupacional. O construto foi operaclonalizado, usando medidas de 
atividades de arquivo, que permitiu a diferenciação dos respondentes. 
O index de cosmopoiitismo/locaiismo foi obtido através do número de 
publicações, participação em sociedades profissionais e segundo seus 
graus de doutorado. Desta forma, FILLEY e GRiMES (1968) trataram o 
construto como unidimensional, lã que procuraram levar em consideração 
apenas dimensões externas para avaliar o construto, ignorando as res- 
ponsabilidades e habilidades profissionais ou a lealdade organizacio- 
nal. 
.Na mesma linha de raciocinio, HOUSE e WIGDOR (1962) analisa- 
ram o fator cosmopolita/Iocaiista como unidimensionai. Os itens uti- 
lizados na operacionalização refietiam a aplicabilidade do conhecimen- 
to do trabalhador, a experiência adquirida no trabalho relacionada a 
outras organizações e a habilidade de deixar o atual emprego e obter 
um outro equivalente. 0 exame dos itens incluídos na escala de depen- 
dência organizacionai de HOUSE e WIGDOR (1968) indica que eles opera- 
clonaiizaram o construto cosmopolita/Iocaiista essencialmente em ter- 
mos de transferibilidade de habilidades e mobilidade potencial de tra- 
balho. Os autores não incluíram nenhuma variável no modelo original do 
construto e também não procuraram dlmensionaiizar este construto. 
Já ABARHAMSON (1965) estudou a relação cosmopoiitismo /loca- 
llsmo e a mobilidade geográfica. O autor utilizou como parâmetro, para 
verificar o fator cosmopoiitismo/locailsmo, os seguintes itens: 
1- as diferenças que ocorrem em relação às diferentes fun- 
ções que um membro possa desenvolver em uma universidade, selam elas 
administrativas, de ensino ou pesquisa; 
l 2- a carga horária dedicada ao ensino e à pesquisa;
Ó 
3- a ênfase dada aos resultados e métodos para se obter es- 
ses resultados; 
4- a lealdade organizacional, ao invés do direcionamento pa- 
ra disciplina científica. 
GRIMES e BERGER (1970) argumentam que os parâmetros apresen- 
tados por ABRAHAMSON (1965) podem ser considerados conceltualmente co- 
mo multidimensionais. isto se torna evidente porque as dimensões cos- 
mopolita/iocaiista não são exciudentes, ou sela, ocorre a predominân- 
` › 
cia de uma das dimensões, podendo ocorrer a outra dimensão em menor 
grau. 
RlTTi (1968) também, considerando o construto como muldlmen- 
slonai, conduziu uma pesquisa de opinião, anônima, sobre as metas de 
4.582 profissionais de engenharia, de uma companhia eletrônica. A pes- 
quisa incluiu 3% de pessoal com doutorado, 23% com mestrado, 63% ba- 
charelado, e 10% sem nenhum grau. Em torno de 8% dos respondentes 
descreveram o seu trabalho como científico, Já que 85% destes tinham 
doutorado . 
Na análise dos itens fatoriais, o autor constatou que sete 
grupos de metas tornaram-se evidentes: (1) metas de negócios ou buro- 
cráticas; (E) metas técnicas; (3) metas de segurança; (4) metas de fi- 
nanciamento ou econômicas; (5) metas de gerenciamento; (6) metas cien- 
tíficas; e (7) metas de eliminação de ansiedade. Para os engenheiros, 
as metas de gerenciamento ou negócios eram mais importantes que as 
metas dos grupos científicos. 
Em uma amostra diferente, com trinta e três cientistas com 
doutorado, o autor verificou que os cientistas tendiam a enfatizar as 
metas de comunicação com a comunidade profissional externa e a auto- 
nomla, muito mais do que os engenheiros. Em contrapartida houve, por
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parte dos engenheiros, uma ênfase nas metas burocráticas e de avanço 
na gerência da organização. RITTI chamou, então, os cientistas de cos- 
mopolitas e os engenheiros de locallstas, sob uma base de hlerarqulza- 
ção de metas. 
As três dimensões do construto com maior carga fatorial fo- 
ram: (1) responsabilidade e habilidades profissionais; (E) lealdade 
organizacional; (3) referência de grupo externa-interna. Essas dimen- 
sões foram incluídas, até certo ponto, na variedade de metas apresen- 
tadas aos respondentes. A pesquisa confirmou o que se esperava, ou se- 
ia, as diferentes ênfases dadas por engenheiros e cientistas a dife- 
rentes metas. 
' 
O que se pode notar é que o construto cosmopolita/localista 
foi estudado tanto como fator unidimensionai (quando os autores procu- 
ram estudar o construto levando apenas em consideração dimensões ex- 
ternas e internas de forma isolada), quanto como fator multidimensio- 
nal (quando os autores procuram estudar o construto levando em consi- 
deração as dimensões externas e internas de forma coniunta), para aná- 
lise dos papéis sociais iatentes que predominam nos diferentes tipos 
de organizações.
' 
Na tentativa de estudar o construto como fator multidimen- 
sional e quais seus refiexos sobres os valores de uma instituição de 
ensino superior, procura-se responder o seguinte problema de pesquisaz 
- Qual o padrão de associação entre os fatores 
local e cosmopolita e os valores acadêmicos e políticos nos departa- 
mentos, centros de ensino e na Universidade Federal de Sergipe como um 
todo?
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Como este estudo foi desenvolvido na Universidade Federal de 
Sergipe, cabe mencionar alguns aspectos que nortearam 0 surgimento do 
Ensino Superior no Estado de Sergipe. 
Na década de ED, surgem as primeiras tentativas de implanta- 
ção do ensino superior no Estado de Sergipe. Dr. Maurício Graccho 
Cardoso, Presidente da Província, cria a Faculdade de Farmácia e Odon- 
tologia Aníbal Freire e a Faculdade de Direito Tobias Barreto. A pri- 
meira, regulamentada pelo decreto de EE de fevereiro de 1926, iniciou 
suas atividades nesse mesmo ano, mas foi suspensa no ano seguinte pelo 
novo Presidente da Província, por motivos econômicos. A Faculdade de 
Direito teve menor sorte, não chegando mesmo a iniciar as suas ativi- 
dades. 
Somente no final da dêcada de 4D ê que Sergipe passa a pos- 
suir a~sua primeira instituição de nível superior. Em 1948, o governa- 
dor Engenheiro José Rollemberg Leite implanta a Escola de Química. Em 
1950, cria a Faculdade de Ciências Econômicas e, em 1951, implanta as 
Faculdades de Direito e de Filosofia, esta última católica. Por ini- 
ciativa da igrela, através da Congregação das irmãs de Jesus Crucifi- 
cado, é implantada a Escola de Serviço Social. E, em 1961, surge a Fa- 
cuidade de Medicina, completando, assim, o número mínimo de cursos pa- 
ra a criação de uma Universidade. 
No ano de 1967, através do Decreto-Lei 269, ê criada a Uni- 
versidade Federai de Sergipe. A sua instalação deu-se a 15 de maio de 
1968. 
Atualmente, a Universidade Federal de Sergipe está estrutu- 
rada em centros e departamentos de ensino. Conta com vinte e quatro 
departamentos de ensino, que estão distribuídos por quatro centros 
acadêmicos.
Q) 
Face a essas considerações, o problema decorrente deste es- 
tudo é importante na medida em que z 
I- tenta corroborar ou refutar os argumentos teórico-empí- 
ricos ressaitados por GOULDNER e outros estudiosos da área em questão; 
ii - tenta contribuir para um maior conhecimento da organi- 
zação universitária, na medida em que pode propriclar elementos para a 
realização de novas pesquisas e, até mesmo, de instrumentos analíticos 
que auxiliem a elaboração e implementação de politicas universitárias; 
iii - se conhece muito pouco a respeito de estudos empíricos 
sobre 'os efeitos que os tipos de papéis latentes exercem sobre os va- 
lores organizacionais; 
lv ~ verificam-se os valores que permeiam a instituição uni- 
versitária em questão. 
1.E. OBJETIVOS DA PESQUISA 
Em termos gerais, esta pesquisa tem como objetivo verificar 
o padrão de associação existente entre o fator cosmopolita/iocalista e 
os valores políticos/acadêmicos nos departamentos e centros de ensino 
e na Universidade Federal de Sergipe como um todo. Em termos especifi- 
cos, os obietivos desta pesquisa são os seguintes: 
1 - identificar o tipo de dimensão (iocaiista/cosmopolita) 
predominante nos departamentos , centros de ensino e na universidade 
estudada como um todo:
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E - identificar o tipo de valor (politico/acadêmico) predo- 
minante nos departamentos , centros de ensino e na universidade estu- 
dada como um todo; 
3 ~ Verificar a ocorrência de diferenças de percepções dos 
pesquisados em relação ao fator (iocaiista/cosmopolita) e valores 
(políticos/acadêmicos) em relação à tituiacão, regime de trabalho, 
atividade principal, classe de magistério, departamento e centro de 
ensino.
2. HETODOLOGIÀ 
Neste 
desenvolvimento 
capitulo, apresenta-se a metodologia adotada para o 
desta pesquisa. A definição da metodologia 6 impres- 
cindível para que se alcance os fins da Investigação. 
Para 
desta pesquisa, 
P01 ' 
P02 - 
PO3 ” 
PO4 - 
tanto, tomando-se por base o problema e os obietivos 
formuiaram-se as seguintes perguntas de pesquisa: 
Que dimensão (cosmopolita/locailsta) predomina nos de- 
partamentos, centros de ensino e na Universidade Fede- 
ral de Sergipe como um todo 7 
Oue valor (acadêmico/politico) predomina nos departa- 
mentos, centros de ensino e na Universidade Federal de 
Sergipe como um todo ? 
Ouai o padrão de associação entre o fator cosmopoli- 
ta/localista e valores politicos/acadêmicos nos depar- 
tamentos, centros de ensino e na Universidade Federal 
de Sergipe como um todo 7 
Existe diferenca de percepção dos pesquisados em rela- 
ção ao fator (cosmopolita/locaiista) e valores (poll- 
ticos/acadêmicos) quando se consideram os diferentes 
departamentos, titulação, regime de trabalho, classe 
do magistério ?
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2.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
De acordo com BRUYNE et al (1977), esta pesquisa se caracte- 
riza pelo método restrito de comparação, uma vez que se utilizam como 
unidades de análise os centro e os departamentos de ensino da UFS. No 
entanto, quando se considera a UFS como um todo o método que caracte- 
riza esta pesquisa é o do estudo de caso.
A 
A perspectiva da pesquisa é slncrônica, uma vez que se aná- 
iisam as variáveis centrais em estudo, em um determinado momento, sem 
considerar a sua evolução no decorrer do tempo. A 
Pode-se dizer ainda que a pesquisa em pauta é de caráter não 
experimental, lá que não ocorre manipulação de variáveis. RUDIO (1983) 
comenta que, nesse tipo de estudo, 0 pesquisador procura conhecer e 
interpretar a realidade sem nela interferir para modificâ-la. 
8.8. DELIMlTAÇ¡0 DA PESQUISA: POPULACAO, AMOSTRA E UNIDADE DE ANÁLiSE 
A população desta pesquisa constitui-se de professores (DE, 
40h e Eüh) que integram os vinte e quatro departamentos de ensino da 
UFS, que, por sua vez, encontram-se agrupados em quatro centros de 
ensino, conforme indicam as tabelas 1 e E. 
Para a definição da amostra, foi utilizado um nivel de con- 
fiança 95%, com um erro de 3%. 
O tipo de amostragem utilizado foi a estratlficada propor- 
cional com retirada aleatória. Essa retirada por departamento de ensi- 
no foi feita de forma proporcional ao número de professores componen- 
tes dos mesmos, segundo o regime de trabalho, titulação e classe de
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magistério. 
As tabelas 1 e E indicam, ainda, o totai de professores que 
foram sorteados para compor a amostra, 0 número de questionários que 
foram preenchidos, bem como as unidades de análise, ou sela, os cen- 
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TABELA 1 
DEMONSTRATIVO DA POPULACAO E AMOSTRA DO NÚMERO DE PROFESSORES 
I P 0 P U L A Ç Ã O 1 A M O S T R A 
D E S C R 1 C Ã O1 1 ITOTALICGBSICGETICEGHICCSAITOTALICCBSICCETICECHICCSA 
I 1 1 1 1 I 1 
I 1 I 
1 I I I 
1 1 I
O 
CARGA HORÁRIA 507 
244 
130 
131 
02 
D.E. 
40 HORAS 
20 HORAS 
12 HORAS - 
CLASSE MAGISTÉR1 507 
143 
151 
100 
113 
AUXILIAR 
ASSISTENTE 
ADJUNTO 
TITULAR 
TITULACÃO 507 
141 
174 
157 
GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO 
MESTRADO 
DOUTORADO 35 
FONTE:GPD/UFS. 
.o.-.-..........-__.........-.-..-¢›._-_.- 
1681
1 
541 
521 
611 
011
1 
1681
1 
621 
381 
361 
321
1 
1681
1 
581 
591 
341 
161 
1071
I 
621 
eai 
asi 
-1
1 
1071
1 
331 
351 
261 
131
1 
1071
1 
181 
421 
401 
061 
1351
1 
881 
351 
111 
-1
1 
1351
1 
281 
481 
231 
361
I 
1351
1 
291 
411 
531 
121 
871
1 
381 
211 
361 
011
1 
871
1 
201 
301 
151 
321
1 
871
1 
341 
321 
301 
O11 
O1 
45 
36 
20 
101 
28 
30 
21 
21 
O1 
25 
44 
27 
O5 
_¢›....1._‹-_.-1..--.-Q-_.-.cu-..p‹-.oo..-Q 
34 
O8 
15 
11 
34 
15 
O5 
10 
O4 
34 
10 
15 
04 
O5 
uu.-I...-‹-ø--_-..¢1...-.¢_-......___._1 
21 
11 
O6 
O4 
21 
O3 
O6 
O8 
O4 
21 
O4 
11 
06 
_.1-çz..-..._-._-z..-_---.--...__--... 
27 
18 
08 
27 
O6 
12 
O3 
O6 
27 
05 
10 
12 
18 
O8 
06 
O5 
18 
05 
O7 
07 
18 
O6 
O8
O5
TABELA 
NUMERO 
CENTRO 
CENT 
E DA 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
CENT 
E TE 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
CENT 
CIAS 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
CENT 
APLI 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
Depto. 
FONTE:
E 
DE PROFESSORES DA POPULACAO E AMOSTRA, 
/DEPARTAMENTO 
I NUMERO DE PROFESSORES 
1 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __. 
IPOPULAÇÃOI AMOSTRAIQUEST.RESP| 
CENTRO/DEPARTAMENTO 
-._-.1_-_.--qu..--1.--.---..__-.--.z.-nai-aí..-.is-1-_-__..-.-zzzz 
-Q.-_..-o--'_'-›---....-_-._...-..-_í.-.-í.-_-.v-....-____.o.__.._n--...._-.._- 
-1......_-._-..1..-_.-_.-_..-_..-.--_-_-__.-_oo..:›‹z-›........-..,....__..__-1_ 
-‹-..-.í...-..øu.--.-.-‹-í..-..-.-›.._-_‹-__‹__- 
_.-__-_.-_---..-.._...__-._ 
R0 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
SAÚDE 34 168 ES 
de Biologia ' ED ' D4 
de Cirurgia 18 D3 DE 
de Educacão Física 17 D3 D3 
de Enfer. e Nutrição -18 D4 D4 
de Fisiologia 12 03 O2 
de Medicina interna 24 D5 D3 
de Morfoiogia 18 D4 D4 
de Odontoiogia 15 D3 D3 
de Saúde Pública E6 D5 D4 
04 
RO DE CIÊNCIAS EXATAS 
CNOLÔGICAS 107 B1 15 
de Engenharia Civil EE D4 D3 
de Engenharia Química 16 D3 DE 
de Estat.e informática 14 D3 D3 
de Física 13 O3 02 
de Matemática EE D4 DE 
de Química ED D4 D3 
RO DE EDUCAÇÃO E CIÊN' 
HUMANAS E7 135 ED 
de Educacão ~ E9 D6 D5 
de Fii. e História E3 D5 D3 
de Geografia 18 D3 D3 
de Letras 32 D6 D3 
de PSIC. 8 SOCIOI0gIõ 33 07 06 
R0 DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
CADAS 97 19 16 
de Adm.e G. Contábeis BD D4 D4 
de Direito E8 D5 D3 
de Economia E8 05 04 
de Servico Social 21 D5 D5 
8D 507 101 TOTAL 
OUESTIONÃRIOS RESPONDIDOS ` 
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SEGUNDO 
RETORNO 
85,3 
100,0 
66,7 
100,0 
100,0 
66,7 
60,0 
100,0 
100,0 
80,0 
71,4 
75,0 
66,7 
100,0 
66,7 
50,0 
75,0 
74,1 
83,3 
60,0 
100,0 
50,0 
85,7 
88,5 
100,0 
60,0 
80,0 
100,0 
73,2
_ 
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Como foi demonstrado na Tabela 1, a população alvo totali- 
zou 507 professores; e a amostragem, 101 professores, distribuidos de 
acordo com o regime de trabalho, titulação e classe de magistério. 
Dessa amostra pesquisada, retornaram 80 questionários preen- 
chidos, que representam 79,E1% da amostra total. 
A Tabela E demonstra o total da amostra pesquisada , o núme- 
ro de professores sorteados na amostra e o número de questionários que 
retornaram segundo o Regime de Trabalhou Titulação, e Classe do Magis- 
tério na UFS.
I 
2.3. DEFINIÇÃO DE TERMOS E VARIÁVEIS 
Neste item apresentam-se as definições constitutlvas dos 
termos e variáveis utilizados no contexto da pesquisa. 
Universidade - instituição de ensino superior que compreende um con- 
iunto de centros de ensino para a especialização profis- 
sional e científica, e que tem por função garantir a 
conservação e o progresso nos diversos ramos do conheci- 
mento, através do ensino, pesquisa e extensão. 
Centros de Ensino - compreende as unidades universitárias responsáveis 
pelo ensino, pesquisa e extensão que reúnem áreas 
fundamentais do conhecimento humano.
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Departamento de Ensino - são as subdivisões de cada centro de ensino, 
ou sela, as subunidades universitárias. 
Titulação - refere-se ao grau de conhecimento formal conseguido pelo 
docente, podendo serz graduação, especialização, mestrado, 
doutorado e pós-doutorado. 
Regime de Trabalho - compreende a carga horária contratual do profes- 
sor com a instituição de ensino, podendo ser: dedi- 
cação esciusiva ( DE); 40 horas e ED horas sema- 
nais. 
Classe do Magistério - compreende o cargo ocupado pelo docente dentro 
da carreira, podendo ser z titular, adlunto, as- 
sistente, auxiiiar de ensino e visitante. 
Valores Burocrátlcos - são os valores baseados na lógica utiiitaris- 
Ata, ou sela ,aqueles que fundamentam as decisões 
orientadas para uma lógica de menor esforço e 
custo, tendo em vista o alcance dos obletivos da 
organização. 
Valores Políticos - são os valores baseados na lógica da aquisição e 
uso do poder em beneficio próprio ou de grupo, ou se- 
Ja, os que fundamentam as decisões orientadas para a 
lógica de logo político, procurando satisfazer inte- 
resses pessoais ou grupals.
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Valores Acadêmicos - são os valores baseados na lógica científica, 
orientados para o desenvolvimento da ciência ou para 
o respeito ao colégio invisivel de pares . Neste ca- 
so, as decisões seguem uma lógica em que existe uma 
baixa filiação à organização e um alto comprometi- 
mento com a disciplina e llnha de pesquisa em que 
está engaiado o individuo. 
Gosmopolita - papel organizacional no quai o ator possui um baixo ln- 
dice de lealdade à organização empregaticla, alto índice de 
comprometimento com a especialização e uma referência de 
grupo externa' 
Intruso - tipo de cosmopolita que possui pouca integração na estrutura 
da organização e que tende a definir os seus papéis com ba- 
se preferencialmente nas concepções tradicionais da ciência 
e« do conhecimento em vez de defini-los em conformidade com 
a ideologia da instituição. 
Construtor de império - tipo de cosmopolita que se compromete, acima 
de tudo, com os seus departamentos de origem, 
procurando aumentar a autonomia departamental. 
Está integrado na estrutura da organização, prin- 
cipalmente na estrutura formal. 
Locailsta - papel organizacional no quai o ator possui um alto índi- 
ce de lealdade organizacional, um baixo índice de comprome- 
timento com a especialização e uma referência de grupo in- 
terna.
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Dedicado - tlpo de iocalista que procura centrar suas atenções na ma- 
nutenção da coesão interna da organização e no consenso, uma 
vez que Juiga o efeito divisivo e dlspersivo preludlciai ao 
grupo. 
Verdadeiro Burocrata - tipo de locailsta que se carateriza pela preo- 
cupação expressa com a seguranca da organização. 
Os verdadeiros burocratas não recomendam o consen- 
so interno, deselando participar de um conflito 
lntraorganizacionai para adaptar o grupo às pres- 
sões internas. 
Guardião da Gasa - tipo de iocaiista que possui o menor grau de espe- 
ciaiização e uma orientação de grupo interna, foca- 
Iizada no chamado segmento administrativo. 
Mais Velhos - são os locaiistas assim caraterizados por serem os 
mais velhos do grupo e por estarem na organização há mais 
tempo. 
Os vaiores e os fatores Iocalistas/cosmopolltas foram veri- 
ficados da seguinte forma: 
VALORES - para verificar o valor que predomina nos centros e 
departamentos das UFS, utilizaram-se afirmações de múltipla escolha 
correspondentes aos valores acadêmicos, políticos e burocráticos.
í9 
FATOR COSMOPOLITA/LOCALISTA - as dimensões cosmopolltalioca- 
lista foram varlflcadas nos departamentos, centros e na UFS, tomando- 
se por base as afirmações elaboradas por GOULDNER (1957) pertinentes 
ao fator. A verificação deu-se mediante a utilização de escala tipo 
LIKERT (Anexo 1) e de questões abertas. 
2.4. DADOS: TIPOS, COLETA E TRATAMENTO 
Os dados utilizados nesta pesquisa foram oriundos de fontes 
primárias (questionários) e de fontes secundárias (atas, documentos e 
relatórios), existentes na UFS. 
A técnica de coleta de dados utilizadas foi a escala tipo 
Llkert. 
O procedimento para aplicação da escala tipo LIKERT consiste 
na elaboração de um grande número de afirmações ou questões considera- 
das importantes em relação a atitudes ou opiniões, apresentando rela- 
ção 
A direta ou indireta com as variáveis centrais do presente estudo 
(LAKATOS: 1986).
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Dessa forma, para se verificar a dimensão (cosmopoiita/Ioca- 
iista) que predomina nos centros e nos departamentos da UFS, foi uti- 
lizada a técnica de escalonamento através da "escala de coerência in- 
terna" do tipo LiKERT(*). 
Convém ressaitar que.as afirmações formuladas em relação ao 
fator cosmopolita/iocaiista expressam uma atitude de "concordância" ou 
"discordância" com o assunto que se está pesquisando. 
Para cada afirmação, os docentes poderiam assinaiar os vaio- 
res 5, 4, 3, 2, 1, expressos em forma tipo LiKERT, de cinco pontos, 
assim distribuídos: 
"concordo totaimente" (5) 
"concordo" (4) 
"indeciso" (3) 
"discordo" (E) 
"discordo totalmente" (1) 
Para cada escaia, apenas uma escolha foi feita peios docen- 
tes, quando da coleta de dados, de acordo com a técnica de coerência 
interna abordado por LIKERT. _ 
O questionário (Anexo 1), em forma de escala tipo Likert, 
(*)Dentre os-autores que apiicaram à escala tipo LIKERT em seus estu- 
dos, pode-se citar: SBRAGIA (1983): CUNHA (1985): AMBONI (1986): 
HILDEBRAND (1988).
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foi aplicado para uma amostra de 101 professores da UFS, distribuídos 
segundo o regime de trabalho (D.E., 40h e Eüh), classe do magisterio e 
titulação. 
Da amostra pesquisada, retornaram 80 questionários respondi- 
dos, o que representa 79,21% do total da amostra pesquisada, conforme 
tabelas apresentadas.
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0 questionário divide-se em três partes: 
. A primeira parte visou a coletar dados pessoais dos docen- 
tes, tais como: idade,tempo de serviço, regime de trabalho, titulação, 
sexo, estado clvil,se era ou Já foi ocupante de cargo administrativo 
na UFS. 
. A segunda parte, que engloba o fator cosmopoiitallocaiis- 
ta, identifica a dimensão (cosmopolita/locallsta) preponderante atra- 
vês da utilização de escala tipo LiKERT, e questões abertas conforme 
descrito. 
. A terceira parte, que engloba afirmações sobre valores 
(acadêmicos, políticos, burocráticos), identifica a opinião dos docen- 
tes mediante o sistema de múltipla escolha, e identifica, por fim, o 
tipo de valor preponderante. 
O pré-teste do questionário foi realizado na Universidade 
Federal de Santa Catarina, envolvendo professores do Centro de Ciên- 
cias Jurídlcas, Centro Sócio-Ecõnomico e do Centro de Ciências da Saú- 
de, tendo fornecido subsídios para a reestruturação de algumas afirma- 
ções, bem como informações quanto à discriminação da escala. 
Posteriormente, o questionário foi encaminhado às secreta- 
rias dos departamentos de ensino, em envelope datllografado com o nome 
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tlonárlo, enviou-se uma carta de explicação dos obletivos da pesquisa 
e um envelope para devolução do questionário. 
Os dados coletados através do questionário foram tratados me- 
diante o emprego das seguintes técnicas estatísticas: 
a) tabelas de distribuição de freqüência; 
b) gráficos do tipo "perfil", "histograma" e de "coiunas"; 
c) “cross-tabuiation“. 
A organização e análise estatística dos dados foi feita por 
meio de programação em computador. 
i 
O sistema utilizado para o cálculo da média ponderada sim- 
ples das tabeias de distribuição de frequência e "cross-tabulation" 
denomina-se DBASE iii PLUS. ~ 
2.5. LIHITÀGÕES DÁ PESQUISA 
LIMITACÕES ESTATÍSTICAS 
As limitações estatísticas referem-se aos dados não coleta- 
dos lunto a alguns docentes da UFS. 
Conforme se observa nas tabelas apresentadas no item Delimi- 
tação da Pesqulsa, dos 101 docentes que participaram do estudo, 79,81% 
devoiveram o questionário. De cada centro de ensino, o total de res- 
pondentes ultrapassou 71% dos docentes sorteados na amostra.
83 
De cada departamento de ensino, o total de respondentes ul- 
trapassou 50% dos professores pesquisados, exceto os departamentos de 
Matemática e de Letras, que permaneceram nesta faixa. 
Como a população estudada diz respeito a uma amostra, cabe 
ressaltar que a análise e interpretação dos dados corresponde a 79,21% 
e não ao seu total de 100%. 
LIMITACÕES QUANTO A0 MÉTODO 
Apesar dos cuidados técnicos empregados, existe a probabili- 
dade de que: 
a) o método empregado para se verificar os valores (acadêmi- 
cos, políticos, burocráticos) necessite de um aprofundamento mais con- 
sistente no que se refere aos diferentes modelos de operacionalização 
dessas variáveis, sem se limitar à situação de múltipla escolha; e 
b) a possibilidade de os docentes pesquisados não terem ma- 
nifestado atitudes ou percepções que realmente possuem em relação às 
variáveis centrais do estudo. z
3. BASE TEÔRiG0-EMPÍRIGA 
A universidade, por ser considerada uma organização comple- 
xa, com existência de normas, hierarquia, quadro especializado, entre 
outras, extrapola as caracteristicas de uma organização burocrática. 
isto se Justifica porque a universidade, segundo BALDRIDGE, pode ser 
analisada também sob o enfoque político, Já que se pode verificar como 
a estrutura social da universidade influi no processo de decisão e de 
que forma as pressões politicas se aplicam aos tomadores de decisão. 
Além da presença de dimensões politicas e burocráticas, po- 
dem-se visualizar também, na universidade, como ressaltam OLIVEIRA 
(1984,1985), MINOGUE (1981), SCHWARTMAN (1986), e LEITE (1980), ca- 
racteristicas e valores que aproximam os membros dessas organizações 
muito mais aos seus pares e às disciplinas do que à organização em 
si. Isto porque os membros compartilham diferentes valores acadêmicos 
que podem ir desde cosmopoiitas até locaiistas. 
Nessa iinha de raciocínio, fica evidente que a universidade 
pode ser estudada sob três diferentes enfoques, ou seia: o burocráti- 
co, o politico e o acadêmico. 
3.1. O ENFOOUE BUROGRÂTICO 
As universidades caracterizam-se como organizações complexas 
e constituem-se em um rico campo para os estudos da Teoria das Organi- 
zações. A sua análise, quando realizada sob esse enfoque, possibilita 
0 estudo das suas dimensões estruturais, observadas como um sistema 
composto de partes que interagem com o meio-ambiente, e que, nos tem-
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pos modernos, tem se caracterizado pelo surgimento de grandes e com- 
plexas empresas burocräticas que conquistaram, como maneiras de con- 
trole social, todas as áreas da sociedade. 
Para CHAMPION (1979), o interesse verificado no estudo, de 
forma sistemática das organizaçães burocráticas prende-se ao fato de 
estarmos a elas relacionados, de forma direta ou indireta, por toda a 
nossa vida. Já PERROW (1978) acredita que a divisão do trabalho e dos 
cargos, a existência de regras hierarquizadas, podem ser responsáveis 
por erros de aplicação e administração ou sobra de poder. Perrow porém 
assegura que o modelo burocrático é a forma mais eficaz para a domina- 
ção desses problemas. 
Os estudos realizados sobre a burocracia têm sido caracteri- 
zados basicamente por conslderá-la enquanto poder politico e como modo 
de operação, não sendo os mesmos exclusivos (FRANGO: 1984). 
Nos estudos realizados por Hegel, Marx e Weber, em sua aná- 
lise sobre o poder, a burocracia ê caracterizada enquanto poder polí- 
tico, lá que ê utilizada, no piano operativo, pelas classes dominantes 
para a manutenção do "status quo" e, conseqüentemente,para o controle 
das classes dominadas. O mesmo ponto de vista é confirmado por vários 
autores em estudos mais recentes, como os de TRAGTEMBERG (1977, 1980), 
FAVERO (1977), MARCOViC (1979), ALBUQUERQUE (1980) e GRACIANI (1982). 
Enquanto modo de operação, são significativos os estudos de 
Weber para a formulação do tipo ideal de burocracia, bem como os rea- 
iizados por FAYOL e TAYLOR. Dentro desta ótica, a burocracia se mani- 
festa em vários tipos de organizações e de sistemas administrativos. 
Na teoria das organizações, a burocracia como modo de operação tem si- 
do profundamente estudada segundo suas características estruturais ou 
funcionais e seus objetivos.
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A linha de estudos que mais progrediu foi a que focaliza a 
burocracia como forma de operação, aprofundando-se no que se refere às 
suas disfunções, bem como às suas possibilidades de melhoria enquanto 
sistemas - BLAU e SCOTT (1970), EISEESTADT (1976), ETZIONI (1976), 
GOULDNER (1976), MARCH SIMON (1967), MERTON (1976), MICHELS (1976), 
SELZNICK (1973), THOMPSON (1967). 
Várias são as maneiras de se focalizar as universidades. 
Vendo-a, porém, como modo de operação, podemos detectar as caracteris- 
ticas que a identificam com uma organização burocrâtica e aquelas que 
a distinguem. Segundo MINOGUE (1981), as universidades podem ser iden- 
tificadas como organizações corporativas devido às suas origens. Daí 
retira a sua estrutura organizacional e os seus valores, contradizen- 
do-se na medida em que é induzida a formalizar-se como uma organização 
burocrática. 
A burocracia teve o seu desenvolvimento garantido na medida 
em que houve uma expansão da economiaina forma atual, 0 que proporcio- 
nou o crescimento quantitativo e, conseqüentemente, uma maior divisão 
das tarefas nas organizações. 
No tipo ideal weberiano, a burocracia é definida como uma 
forma de poder, na quai a autoridade burocrática é iegitimada através 
das normas que fundamentam a base da autoridade (WEBER: 1963, 1979). 
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tipo ideal weberiano, possui várias_característlcas das quais se des- 
tacamz 
- a organização hierárquica autoritária; 
- a divisão de funções, realizada através da capacidade 
objetivamente demonstrada; 
- a rigorosa delimitação de competências:
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- as normas técnicas e regras objetivas e lmpessoais; e 
- os procedimentos formais e escritos para a tramitação 
e resolução dos problemas. 
Os estudos realizados por UDY (1976) e HALL (1978, 1984) su- 
peraram a visão unidimensional da burocracia, Já que as suas caracte- 
risticas não são exclusivas, isto é, ocorrem em maior ou menor inten- 
sidade em todas as organizações. “ 
Dentro desta nova visão de organização, BLAU (1984) classi- 
fica a universidade como um tipo especial de burocracia, tendo em vis- 
ta a semelhança de sua estrutura com as burocraclas de governos e fir- 
mas privadas. Os aspectos que as diferenciam podem ser: o tipo de pes- 
soai, de produto e o modo como se organizam. 
Para KERR (1982), a universidade moderna é uma muitiversi- 
dade que se apresenta como uma organização inconsistente, Já que não é 
apenas uma comunidade, mas uma sociedade de classes, composta por vá- 
rias comunidades nas quais os obletivos são diversificados e confli- 
tantes e os obietlvos não são demarcados. 
Para BAL9RlDGE et ai (1982), os obietivos das organizações 
universitárias são ambíguos, Já que tratam não só de todas as coisas 
para todo mundo, mas também raramente possuem uma só missão. Conse- 
qüentemente, torna-se difícil, para as universidades, formular metas 
adicionais para a consecução dos seus obietivos. 
A mesma idéia sobre os obietivos das universidades é corro- 
borada por COHEN, MARCH e OLSEN (1972), quando dizem que os obietivos 
das universidades são confusos porque as instituições educacionais 
funcionam à base de preferências individuais inconsistentes e pouco 
definidas. '
88 
Outra importante característica das universidades é que elas 
são organizações a serviço de clientes. Para BALDRIDGE et al (1982), 
as universidades são instituições de processamento de pessoas e, por- 
tanto, os seus processos de tomada de decisão são pressionados por es- 
tas pessoas. 
Ouanto ao meio-ambiente, a vulnerabilidade das organizações 
universitárias se dá do mesmo modo que nas organizações complexas. No 
caso das universidades, a pressão existente é mais forte, implicando 
na redução de autonomia de administradores e professores. Neste caso, 
os profissionais de universidade com frequência são reduzidos ao papel 
de empregados que cumprem ordens de cunho burocrático (BALDRiDGEz 
1988; KERRz 1982). .
, 
Mesmo admitindo não existir um consenso quanto ao modo de 
tratar uma universidade, na iiteratura organizacional, RODRIGUES 
(1984) define a universidade moderna como uma instituição singular. 
COHEN, MARCH e OLSEN (1978), através do artigo "Modelo e La- 
ta de Lixo de Escoiha na Organização", visuaiizam a universidade como 
uma organização do tipo anarquia organizada, por possuir tecnologia 
indistinta, participação fluida e principalmente pela indefinição de 
objetivos. 
É através do que chama de “sistemas de vinculação frouxa“ 
que wEiCK (1976) visualiza a universidade. isto se dá, segundo o au- 
tor, porque, mesmo existindo nos estatutos e regimentos dessas insti- 
tuições a vinculação entre o chefe do departamento e os professores, 
não é suficiente para que haia uma homogeneidade de identidade e oble- 
tivos, causando uma disfunção aos padrões burocráticos e à organiza- 
ção.
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"As formas organizacionais concretas 
onde se realiza o trabalho 
acadêmico(...1 vêm experimentando um 
processo de burocratização, a ponto de 
constituir-se em uma ameaça para 
alguns desses valores considerados 
centrais t...1"(0LlVElRA, 1984) 
0LlVElRA (1984), em seu artigo "A burocratização da univer- 
sidade", discute a crescente burocratização da universidade moderna, 
em oposição aos valores acadêmicos que concorreram para sedimentá-la e 
difundl-ia ao longo do tempo. - 
No que diz respeito às tecnologias empregadas nas univer- 
sidade, pode-se verificar que sua classificação é variada. Para BAL- 
DRIDGE et ai (1982), as tecnologias empregadas pelas universidades po- 
dem ser consideradas "probiemáticas" por servir a clientes e “proces- 
sar gente". Devido a isso, as universidades são obrigadas a usar uma 
tecnologia holística, isto é, pouco clara e não rotineira que necessi- 
ta de pessoal altamente profissional. 
COHEN, MARGH e OLSEN (1972) classificam a tecnologia das 
anarquias organizadas como tecnologia indistinta e, dentro desta tipo- 
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zações conseguem sobreviver e, até mesmo, produzir, porém os indiví- 
duos que as integram não conseguem compreender os processos utiliza- 
dos. 
THOMPSON (apud HALL, 1984) considera a tecnologia empregada 
pelas organizações universitárias como de tipo intensiva, ou seia, pa- 
ra se conseguir uma mudança em determinado objeto é necessário a com- 
binação de uma série de técnicas, onde as escolha destas, bem como a 
ordem de sua aplicação, não se prende a uma ordem lógica, mas às rea- 
ções do próprio obleto de trabalho.
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Quer se considere a tecnologia empregada pelas universida- 
des como problemática, intensiva, ou indistinta, nota-se nessas orga- 
nizações a presença de um quadro de pessoal altamente especializado 
para o desenvolvimento do trabalho. isto se dá por não ser possível 
segmentar e rotlnizar o trabalho, obrigando o profissional que o exe- 
cuta a deter uma sérle de habilidades que, em outros casos, são divi- 
didas entre vários profissionais. 
Todas as caracteristicas apresentadas não são compatíveis 
com a forma de burocracia tradicional, pois não respeitam a hierar- 
quia, estrutura de controle e os procedimentos administrativos da or- 
ganização. Conseqüentemente, mesmo estando presente nas universidades, 
o modelo burocrático isolado não representa a totalidade da organiza- 
ção. 
3.8. O ENFOOUE POLÍTICO 
Apesar das organizações universitárias possuírem várias ca- 
racterísticas que as aproximam do modelo burocrático, não se pode es- 
quecer as falhas existentes nesse modelo, na medida em que o mesmo não 
privilegia os processos dinâmicos da organização.
' 
Ao mesmo tempo, deve ser lembrada a existência de várias ou- 
tras características que as organizações universitárias são detento- 
ras, devido às suas origens e que as ievam a afastar-se do modelo bu- 
rocrático na medlda em que estas características são conflitantes com 
o modelo citado.
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A análise das caracteristicas de alguns componentes da uni- 
versidade e de algumas dimensões organizacionais permite lustiflcar o 
posicionamento de não enquadrar a universidade exclusivamente dentro 
do modelo burocrático, pois esta organização é detentora de uma tecno- 
logia nebulosa, obletlvos ambíguos e possui alto grau de vulnerabili- 
dade. 
0 modelo político de tomada de decisão é proposto por BAL- 
DRIDGE et ai (1982) para complementar o modelo burocrático. 0 autor 
considera as universidades como classes únicas de organizações profis- 
sionais, que diferem em suas principais características das organiza- 
ções governamentais e industriais, baia vista que as metas são pouco 
claras, por processarem pessoas, possuírem uma tecnologia problemática 
e pessoal com elevado grau profissional. 
BALDRIGDE et al (1982), ao analisar as características dos 
profissionais de organizações universitárias, dizem que estes se ca- 
racterizam por: (1) exigirem autonomia de trabalho e liberdade na su- 
pervisão; (2) possuírem sua lealdade dividida entre os seus pares e os 
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que se conflltam com os valores burocráticos; (4) pressionarem no sen- 
tido de serem avaliados por seus pares e não através de normas buro- 
crâticas. 
Por este motivo, BALDRIDGE et al (1982) propõem o “modelo 
político" onde a universidade é vista como um sistema político em mi- 
niatura com a dinâmica de grupo e conflitos semelhantes àqueles ocor- 
ridos em cidades, estados e em outras situações políticas. 
Através do enfoque politico, há condições de se compreender 
como a estrutura social da universidade influi no processo de decisão, 
de que forma as pressões políticas se aplicam aos encarregados de de-
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cldir, como se formam as decisões através do conflito e como se imple- 
mentam as políticas formuladas. 
O "modelo politico", segundo BALDRIDGE, tem cinco pautas de 
análise: 
(I) estrutura social - as organizações acadêmicas são frag- 
mentadas em grupos com estilos de vida e Interesses po- 
líticos diferentes, o que pode levar ao conflito; 
(Ii) articulação de interesse - é um processo fundamental, 
pois um ou outro grupo pode influir de forma efetiva na 
ação da tomada de decisão; 
(ill) cenário legislativo - os corpos legislativos da univer- 
sidade «respondem às pressões que sobre eles são exerci- 
das e tentam transformar o conflito em uma política viá- 
vei; 
(lv) formulação de políticas - a política resultante é o cli- 
max oficial do conflito e representa uma decisão autori- 
tária e obrigatória de comprometer a organização com uma 
série de ações; 
(V) execução da política - pode gerar novas tensões, com no- 
vos interesses criados, que instlgam um ciclo renovado 
de conflitos politicos. 
Para o autor, a execução da política se caracteriza pelos 
seguintes aspectos:
(I) 
(ii) 
(iii) 
(iV) 
Í Blblloiocu Universiidrifl 
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predomínio da inatividade - dizer que a estruturação de 
políticas ê um processo político não significa dizer que 
todos os envolvidos participam do processo. Peio contrá- 
rio, para a maior parte dessas pessoas, o processo de 
estruturação de poiíticas ê uma atividade pouco interes- 
sante e, portanto, preferem que sua definição sela feita 
pelos administradores, provocando, conseqüentemente, a 
eiitização das decisões;
' 
participação fiuida - a maioria dos membros da organiza- 
ção participam apenas de aigumas decisões. Envolvem-se 
no processo decisório por um curto espaço de tempo, ca- 
bendo a pequenos grupos a maior responsabilidade no pro- 
cesso. isto normaimemte significa que grupos-de, eiite 
política definem as principais políticas, devido ao 
maior espaço de tempo que dedicam ao processo; 
fragmentação dos grupos de interesse - deve-se à coexis- 
tência de diferentes metas e valores dentro da organi- 
zação. Quando os recursos são abundantes e o meio am- 
biente ê propício, os grupos de interesse só entram em 
conflitos considerados mínimos. Porém, no caso de escas- 
sez de recursos, os grupos mobilizam-se e iutam para in- 
fiuir nas decisões, principalmente quando outros grupos 
internos tratam de bioquear 0 alcance de suas metas; 
aito grau de confiito - em um sistema social fragmentado 
e dinâmico, o confiito é naturai e não necessariamente 
um sintoma de decomposição da comunidade acadêmica. De 
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uma mudança na organização;
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(V) autoridade limitada - nas universidades a autoridade 
formal prescrlta em um sistema burocrático se vê severa- 
mente limitada pela pressão política exercida por grupos 
de interesse. As decisões não são simplesmente ordens 
burocráticas, e sim compromissos negociados entre grupos 
competidores. Os funcionários simplesmente não estão em 
condições de emitir uma decisão; em uma mudança devem 
manobrar entre grupos de interesse com a esperanca de 
conseguir posições viáveis entre blocos poderosos: 
(Vl) grupos de interesse externos - a tomada de decisões aca- 
dêmicas não tem iugar no espaço limitado pelo "campus". 
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sobre o processo de tomada de declsão.As pressões exter- 
nas e o controle exercido por organizações externas- es- 
pecialmente as universidades públicas - são poderosos 
conformadores dos processos internos. 
RODRIGUES (1984), COFFODOFGDGO 8 tOm8flGO POP DQSG OS 8PQU“ 
mentos expostos sobre as peculiaridades da universidade como organiza- 
ção complexa, analisou a relação entre as variáveis políticas e o su- 
cesso da decisão em diversas universidades inglesas. verificou, nos 
estudos realizados, que a noção de sucesso na decisão era politicamen- 
te definida, isto é, estava relacionada com a participação e acordo, 
de um lado, e com a centralização e o conflito, de outro. Observou, 
também, que a simples inclusão de grupo com valores e ideologias dife- 
rentes não inviabliizava o êxito da decisão. Para que-isto-aconteces- 
se, seria necessário que a decisão tivesse o potencial de afetar os 
interesses de determinado grupo.
_ 
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Os resultados obtidos pelo autor corroboram a posição de que 
a avaliação do processo decisório nas universidades 6 também político. 
Suas pesquisas mostraram, além disso, outro aspecto importante a res- 
peito do processo decisório em universidades: o fato de que as decl- 
sões identificadas como de maior sucesso eram aquelas em que havia 
maior participação, menor centralização e menos conflito. Pode-se ob- 
servar, desse modo, a importância do consenso e do acordo nas univer- 
sidades. 
As características únicas da universidade e os processos po- 
iíticos trazem também a necessidade de considerar modelos alternativos 
de enfoque de liderança administrativa, pois no modelo universitário 0 
líder contrasta com a imagem do líder burocrata, sendo mais um media- 
dor, negociador entre grupos de poder, procurando estabelecer_ cursos 
de ações viáveis para a organização (BALDRIDGE et ai: 1982).
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3.3. O ENFOOUE ACADÊMICO 
BALDRIDGE (1982), MINOGUE (1981) e OLIVEIRA (1984), consi- 
deram, além do modelo burocrátlco e do modelo politico de tomada de 
decisão nas universidades, um outro que poderia ser denominado “mo- 
delo acadêmico" devido às caracteristicas e valores que aproximam os 
seus membros muito mais dos pares e da disciplina do que da própria 
organização. 0 modelo acadêmico, devido às suas caracteristicas, ten- 
de a conflltar-se com os valores burocráticos e politicos, que também 
permeiam a organização universitária.
A 
Para OLIVEIRA (1985), a conversão da universidade de uma 
instituição de ensino para um centro de pesquisas ocorreu devido à as- 
sociação entre a ciência do sécuio XIX e as universidades. Essa asso- 
ciação proporcionou uma mudança na estrutura organizacional das uni- 
versidades. isto é, além das atividades de ensino, as universidades 
passaram a realizar, ao mesmo tempo, as funções de produção e difusão 
do conhecimento, tornando-se, devido à divisão de tarefas, cada dia 
mais profissionalizadas. 
A profissionalização decorrente da expansão das funções da 
universidade suprime o trabalho acadêmico de cunho amadorístlco, 
uma vez que a organização universitária passa a controlar tituiações 
e o acesso a funções. No ambiente externo, as universidades passam a 
influir na sociedade através da definição dos obietivos e na forma de 
trabalho de outras organizações, uma vez que é responsável pelo cre- 
denciamento ,das-pessoas que irão desenvolver atividades nas organi- 
zações externas.
4
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Os profissionais apóiam-se nas particularidades da profissão 
para defender uma margem de autonomia individual no que se refere à 
liberdade acadêmica no seio de uma disciplina ou na própria institui- 
ção. Assim, esses profissionais usam como variáveis de argumentação a 
nebuiosldade das tecnologias empregadas na produção e difusão do co- 
nhecimento, defendendo a necessidade , tanto por parte da organização 
como dos profissionais, de uma alta dosagem de Independência para de- 
finir e reallzar as suas funções (OLIVEIRA, apud SCHWARTMAN, 1986). 
BALDRIDGE et ai (1988) consideram a universidade uma orga- 
nização fragmentada, por possuir um quadro de pessoal "fragmentado", 
decorrente do alto grau de especialização do pessoal docente. Conside- 
ram ainda que as universidades são sumamente influenciadas pela pre- 
sença de profissionais com especializações diferenciadas. Para esse 
autor, isto se Justrfica pelo fato de o pessoal docente ser conside- 
rado como um elemento crítico no processo de tomada de decisão. 
CLARK (apud BALDRIDGE, 1982) corrobora a mesma posição, ao 
comentar que os especialistas acadêmicos se inciinam a identificar-se 
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ra CLARK, na organização onde a influência profissional é alta e 
existem vários grupos profissionais, a organização estará dividida pe- 
io profissionalismo. isto se nota na escolha entre a disciplina e a 
organização, em que o acadêmico decidirá pela disciplina uma vez que a 
sua lealdade é múltipla e a sua filiação maior é com a disciplina ou 
com o colégio invisivel de pares.(CLARK apud SCHWARTZMAN, 1986) 
MERTON (1970) trata dos valores acadêmicos de forma mais 
clara _ Os valores mertonianos foram divididos em quatrozo. universa- 
lismo, o nível de comunicação de resultados, o dessinteresse, e o ce- 
ticismo'organizado.
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0 universailsmo caracteriza-se pelo caráter Internacional, 
impessoal e virtualmente anônimo da ciência. isto demonstra que, para 
o acadêmico, não é permitido adotar atitudes particulares e que o et- 
nocentrismo não é uma atitude compativel com os valores acadêmicos. 
O nivel de comunicação de resultados é entendido como a pie- 
na e franca comunicação dos mesmos. Neste caso, as descobertas da 
ciência são produtos da colaboração social e estão destinadas à comu- 
nidade. Deve-se registrar a incompatibilidade desse valor com a defi- 
nição da tecnoiogia enquanto "propriedade privada". 
0 desinteresse é visto como um elemento institucional bási- 
co, representado pela integridade morai do acadêmico. Está alicerçado 
no caráter público e testávei da ciência. isto se iustiflca pela ne- 
cessidade da prestação de contas perante os pares e pelo compromisso 
com o avanço da ciência. 
O ceticismo organizado pode ser entendido como um mandato, 
ao mesmo tempo metodológico e institucional, que preconiza o exame im- 
parcial das crenças de acordo com critérios empíricos e Iógicos. 0 
exercício desta atitude por parte do acadêmico pode ameaçar a distri- 
buição do poder vigente, o que ocasiona a sua limitação em sociedades 
totaiitárias em que impera a centralização do controle institucional. 
KERLINGER (1980), ao citar os valores acadêmicos que estão 
estreitamente relacionados com a universidade, discorre sobre a inves- 
tigação aberta e crítica de todos os fenômenos mensuráveis que possam 
ser empiricamente abordãveis, denominando-os de ceticismo. O autor re- 
laciona, ainda, outro valor que ê a fé na ciência em si, traduzido 
através de condições e metodologias adequadas para se conseguir a com- 
preensão limitada da maioria dos fenômenos naturais. Por último, o au- 
tor aborda a questão da honestidade da ciência e do cientista dentro
g 
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do sistema cientifico. Esta honestidade não tem nenhuma conotação de 
moralidade pessoal. 
OLIVEIRA, mesmo concordando com os autores citados, Julga 
QUE 
"Na prática, muitos desses vaiores são 
constantemente questionados pelas de- 
finições e limitações organizacionais, 
pelas exigências das agências de fi- 
nanciamento, pelos choques entre valo- 
res acadêmicos e os valores da buro- 
cracia, ou mesmo peia coexistência de 
múltiplas Ieaidades. Tais normas, ta- 
citamente esposadas pela grande maio- 
ria dos cientistas, também vão entrar 
em conflito, a nível individuai, com 
outros valores e prioridades dos pes- 
quisadores relacionados com a própria 
afirmação científico-profissional e 
sua carreira“(0LlVEiRA apud SCHWARTZ- 
MAN: 1986). 
Pelo exposto, verifica-se que existem várias características 
das organizações universitárias que se confiitam tanto com o modelo 
burocrático quanto com o político. MINOGUE (1981) acredita que isto se 
dá devido às origens das universidades, que ele denomina de organiza- 
ções corporativas. As universidades contradizem-se na medida em que 
são induzidas a formalizar-se como uma organização burocrática, con- 
servando, porém, os seus vaiores de coorporação. 
Pode-se concluir, portanto, que os docentes entrarão em con- 
flito no momento de uma decisão, Já que os valores que preconizam cho- 
cam-se com os valores burocráticos e políticos, em decorrência da sua 
profissionalização e do seu nível de comprometimento com a organiza- 
ção. --~
'
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3.4. O FATOR COSMOPOLITA/LOCALISTA 
Os termos "cosmopolita" e "local" foram introduzidos no cam- 
po das ciências sociais por MERTON (197D), a partir do estudo explora- 
tório desenvolvido pelo autor sobre influências da comunidade, em 
1947. A partir desse estudo, MERTON classificou os cosmopoiitas como 
sendo aqueles membros que se orientam para o mundo fora da comunidade 
local, enquanto que os iocalistas se orientam peios valores da comuni- 
dade onde estão inseridos. 0 fator "cosmopolita", segundo o autor, foi 
definido em função das habilidades e responsabilidades reconhecidas, 
enquanto que o fator local foi verificado peios contatos interpessoais 
desenvolvidos peios membros no decorrer de um periodo de tempo dentro 
da própria comunidade. Na seqüência, o autor afirma que esses termos 
foram empregados por TOENNIES (apud MERTONz 19670 em seu livro Funda- 
mental concepts of socioiogy". Outros autores, no entanto, tais como 
SIMMEL, COOLEY, WEBER e DURKHEIM, efetuam a mesma distinção, embora 
com termlnologias diferentes, para se referir a tipos de organização 
social e de relações sociais (MERTONz 1970). 
Um número considerável de pesquisas tem identificado certos 
padrões de papéis sociais que, à primeira vista, parecem convergir pa- 
ra um mesmo ponto e fundamentar ldentidades iatentes, conceituadas 
como "cosmopoiitlsmo". 
GOULDNER (l957), por exemplo, pesquisando papéis sociais em 
uma fábrica, identificou um certo tipo de executivo que denominou como 
"perito". De acordo com os achados da pesquisa, os peritos tendem a 
ser funcionários que parecem não conquistar a inteira confiança das 
autoridades máximas da organização. Em conseqüência, tendem a ser man- 
tidos à parte dos altos escalões do poder.
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A alta administração espera que os peritos coloquem à dispo- 
sição dela os seus pianos, sem, no entanto, os executar. Entre as 
vâ- 
rias razões pelas quais os peritos aceitam tai estado de coisas está o 
fato de que eles são cada vez menos identificados como “homens da 
or- 
ganização", em relação a outros grupos de executivos. É provável que 
seiam identificados dessa maneira porque suas habilidades são de natu- 
reza complexa e diversificada. As habilidades são adquiridas mediante 
longos anos de treinamento formal e são constantemente refinadas e 
desenvolvidas por companheiros profissionais externos à organização 
que os emprega. Por essas razões, os peritos procuram reconhecimento e 
aceitação a partir de fontes externas à sua própria organização 
‹couLoNERz 1957). 
Pesquisa feita por REISSMÀN (apud BLAUz 1979) sobre as 
idéias e conceitos dos burocratas governamentais dá um bom exemplo da 
questão. Entre os burocratas governamentais está a figura do “burocra- 
ta funcional”, que tende a orientar-se em direção a grupos externos à 
sua própria organização empregatícia e que procura o reconhecimento 
de colegas de trabalho de outras organizações ou grupos. É também pro- 
VäV€| QU8 85588 bU|`OCI"3`t8S 'fUflCiOf`i3iS 83SOC¡8m“'5G I'i'i3|S 803 SEUS C0|8" 
gas de profissão do que a seus colegas burocratas. Esses indivíduos 
geralmente não têm grandes sentimentos de lealdade à sua organização. 
O tipo de burocrata funcional de REISSMAN é muito parecido com o peri- 
to de Gouidner, na medida em que ambos os tipos tendem a manifestar 
"baixa" lealdade organizacional e maior comprometimento com a espe- 
ciaiização e orientação a um grupo de referência externo. 
BENTZ (1950), em seu estudo desenvolvido em uma faculdade 
americana, também constatou a interligação dessas variáveis .D autor 
dividiu a faculdade em dois grupos z o grupo daqueles indivíduos que
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publicaram muito e o daqueles que nada ou quase nada publicaram. A dl- 
flculdade encontrada neste fator tem a ver com o fato de que ele é am- 
bíguo. Dentro de certos limites, parece ser razoável tratá-lo como um 
indice do grau de comprometimento com as próprias habilidades profis- 
sionais. A despeito disso, um "alto" indice no fator publicação pode- 
ria também indicar um certo deseio de comunicação com outros profis- 
sionais de diferentes organizações, ou estar servindo como um índice 
de grupo de referência externo. 
Muito embora os resultados da pesquisa de BENTZ sejam menos 
diretos do que os outros resultado obtidos, eles parecem indicar cer- 
tas similaridades entre o "pubiicador“ com alto índice de publicações, 
o burocrata funcional e o perito (GOULDNER,i958). 
GUULDNER (1957) propôs, em um primeiro momento, a adoção de 
duas identidades organizacionais, quais selam: _ 
(1) Gosmopoiitas z aqueles com baixo índice de lealdade à 
organização empregatícla, com alto índice de comprometimento com a es- 
peciaiização e com uma referência de grupo externa. 
(2) Locailstas z aqueles com alto índice de lealdade à 
organização, com baixo comprometimento com a especialização e com uma 
referência de grupo Interna. 
Os cosmopolitas e os iocaiistas são vistos como representan- 
do identidades iatentes na medida em que eles envolvem critérios que 
não são inteiramente instltucionalizados para servir de base à clas- 
sificação de individuos das organizações modernas, muito embora esses 
conceitos sejam usados freqüentemente como tal. 
à 
Segundo GOULDNER (1957), a lealdade tende a ser comumente 
tomada como ponto pacífico e, sob circunstâncias normais, eia ê vista 
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competência, ou treinamento e experiência, são os critérios mais uti- 
lizados em termos de Julgamento de desempenho e identificação de exe- 
cutores. 
Esses critérios racionais das organizações modernas, rela- 
tivos à lealdade, não podem ser totalmente exciuidos, pois tals cri- 
térios servem normalmente como um fundamento para a identificação de 
identidades iatentes. A lealdade à organização freqüentemente implica 
dois outros critérios: (i) uma vontade de limitar ou mesmo deixar de 
lado o critério de comprometimento com as tarefas profissionais espe- 
cializadas e (ii) uma orientação forte da própria carreira em favor da 
organização como um grupo de referência. Essa interligação dos crité- 
rios organizacionais é mai entendida pelos membros do grupo. Conse- 
qüentemente, os cosmopolitas e os iocaiistas são também tidos como 
identidades iatentes na medida em que a coniugação dos critérios pre- 
sentes não é regularmente prescrita pela própria organização. A des- 
peito disso, cada um dos dois outros critérios envolvidos pode ser to- 
mado como uma base independente para a atribuição das identidades or- 
ganizacionais. Nas organlzações modernas, as pessoas tendem a ser dis- 
tinguidas em termos de seu compromisso com o respectivo trabalho, co- 
mo também em relação à sua organização. 
A orientação a grupos de referência varia de um tipo de or- 
ganização para outro e permanece como um critério comum, ou mesmo su- 
til, para a atribuição de identidades. Nas universidades, os grupos 
se distinguem entre os "do grupo" e os "externos ao grupo". isto pode 
ser demonstrado pela ligação dos docentes com outras escolas de pensa- 
mento, pela familiaridade com a bibliografia em voga e pelos estilos 
ou modelos de pesquisa que utilizam. Essas identidades não são total- 
mente institucionailzadas ou iegitimadas, mas podem influenciar obli-
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quamente as promoções, as eleições para a ocupação de cargos ou mesmo 
a avaliação de desempenho (GOULDNER: 1957). 
GOULDNER (1958) retomou os dados da pesquisa realizada em 
1957 por achar que o tratamento inicial dispensado ao fator cosmopoli- 
ta/locallsta fora, na melhor das hipóteses, uma primeira aproximação 
simplificada que precisaria ser refinada, pois nem cosmopoiitas nem 
iocaiistas representavam um só fator. Por acreditar que poderia haver 
diferentes tipos de cosmopoiitas, assim como diferentes tipos de loca- 
iistas, GOULDNER resolveu submeter os dados a diferentes formas de 
análise daquelas aplicadas anteriormente. 
Origlnariamente, cosmopoiitas e iocaiistas eram vistos como 
subfatores estanques que formavam um único fator interdependente. Os 
novos resultados obtidos mostraram uma diferenciação em relação aos 
fatores. Ou sela, a passagem de dois para seis fatores, sendo que qua- 
tro fatores encaminham-se em direção aos iocaiistas e os outros dois 
fatores aos cosmopoiitas. _ 
Os iocaiistas foram então denominados de z dedicados, verda- 
deiros burocratas, guardiães da casa, e mais velhos. 
O DEDICADO - são os "verdadeiros crentes" que identificam e 
afirmam a ideologia de suas organizações. No caso específico das orga- 
nizações universitárias são aqueles que acentuam a filosofia educacio- 
nal da instituição. Caracterizam-se por acreditar que o consenso é 
mais importante que a aceitação de diferenças individuais; defendem os 
detentores de valores e orientações iocaiistas antes que a competência 
técnica; os compromissos são mais com a organização do que com o papel 
profissional dentro dela. isto tem, como conseqüência, a defesa dos 
programas interdisciplinares mais que os organizados ao longo de ii-
¬
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nnas de pesquisas. Em suma, os localistas dedicados centram as suas 
atenções para a manutenção da coesão interna da organização e do con- 
senso, bem mais que para o alcance de especializações ocupacionais, 
que Juigam como tendo efeito divisivo e dlspersivo no grupo. Em função 
destas caracteristicas, são vistos como membros leais e de confiança 
do grupo, como pilares de sua pureza ideológica e como um grupo de 
referência interna, focalizando-se na organização e nos valores incor- 
porados. 
O VERDADEiR0 BUROCRATA - os seus compromissos com a organi- 
zação divergem dos iocalistas dedicados. A sua lealdade é muito mais 
particular. O verdadeiro burocrata 6 leal, não tanto para com os vaio- 
res da organização, mas para o lugar ou cidade onde a organização es- 
tá localizada. Destacam-se ainda pela sensibilidade para com as críti- 
cas que as pessoas apontam para a organização. Procuram adaptar os va- 
lores da organização aos do ambiente externo. 
Ao contrário dos dedicados, os burocratas não recomendam o 
consenso interno, mas deseiam participar de um conflito para adaptar o 
grupo a pressões internas. Assim, longe de preservar os valores tradi- 
cionais da organização, contribuem para a sua subversão. isto se dá 
devido ao interesse sobre críticas exteriores que os leva a procurar 
mudanças nas instituições tradicionais e nos valores da organização. 
Da mesma forma que os Iocallstas, os burocratas também estão 
comprometidos com a organização, indicando que são localistas nos 
papéis profissionais de compromisso não expressivos para eles. Os 
localistas dedicados podem ser vistos como membros da organização que 
estão preocupados com a integridade dos valores organizacionais, en- 
quanto que os verdadeiros burocratas estão preocupados com a seguran-
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ça da organização. 
O GUARDi¡0 DA CASA - esses iocaiistas têm a menor especiall- 
zação ocupacional, possuem pouco ou nenhum treinamento avançado, es- 
crevem pouco ou nada e freqüuentam poucos ou nenhum congresso profis- 
sional. Como os iocaiistas dedicados, não se encontram caracterizados 
por um compromisso com os valores da organização , sendo especialmente 
orientados pela comunidade . Há razões para acreditar que a filiação 
ao subgrupo organizacional é de importância para caracterizá-los. Po- 
dem, ainda, ser caracterizados como de resistência em relação aos de- 
partamentos, Já que geralmente não são pesquisadores e nem professores 
de dedicação exclusiva, mas somente administradores. Além disso, os 
guardiães da casa não conseguem ocupar as mais altas posições adminis- 
trativas, pois geralmente são do sexo feminino e há barreiras à sua 
promoção na organização em decorrência da resistência ao fator sexo. 
_ 
Em resumo, o guardião da casa tem sua história de vida inti- 
mamente entrelaçada à organização. A sua orientação grupal de refe- 
rência ê interna ao invés de externa. No entanto, a sua orientação de 
grupo de referência interna está focaiizada numa parte distinta de to- 
da a organização chamada "segmento administrativo médio". 
OS MAiS VELHOS - são geralmente aqueles iocaiistas que pos- 
suem a idade mais avançada e o maior tempo de serviço desenvolvido na 
organização. Apresentam um grande compromisso com a organização e 
pretendem nela permenecer indefinidamente. Este tipo de locallsta es- 
tá em parte obrigado a esse compromisso por sua idade e aposentadoria 
imlnentes, uma vez que os outros tipos podem permanecer por vários 
periodos, em decorrência do seu próprio comprometimento com a organi-
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zação. 
A idade pode influenciar as orientações de referência pelo menos 
de dois modos: (l) é provável que eies_seiam orientados para um grupo 
informal, isto é, aqueles tão velhos quanto eies ou aqueles com quem 
entraram para a organização; (li) tendo estado com o grupo por um pe- 
ríodo de tempo maior que os outros, eies podem avaliar seu presente em 
termos de passado. Ou sela, em suas orientações de referência podem 
ser distlnguidos não somente por um grupo especial de referência - ou- 
tros mais veihos - mas por uma preocupação com um periodo de tempo es- 
pecial ou anterior. 
Os cosmopoiitas foram denominados de z intrusos(estranhos) e 
construtores de império. ~ 
O INTRUSO (ESTRANHO) - são os cosmopoiitas que têm relativa- 
mente pouca integração, tanto na estrutura formal quanto na estrutura 
informal da organização. Os lntrusos possuem relativamente baixa par- 
ticipação e influência nas estruturas formais da organização. Pode-se 
dizer que este tipo de cosmopolita está na organização, mas não é da 
organização. Os lntrusos são possuidores de um baixo grau de lealdade 
para com a organização e não pretendem permanecer indefinidamente na 
instituição. 
Os lntrusos podem ser considerados cosmopoiitas lá que estão 
altamente comprometidos com suas habilidades especializadas. Como os 
cosmopoiitas em geral, eies tendem a ser orientados para um grupo de 
referência -externa, na medida em que a sua estimulação intelectual é 
conseguida através de colegas de outras instituições. Pode-se dizer, 
resumldamente, que os lntrusos tendem preferencialmente a definir seus
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papéis com base nas concepções tradicionais do conhecimento cientifi- 
co do que em conformidade com a ldeologla da instituição. 
O CONSTRUTOR DE IMPÉRIO - são aqueles cosmopolitas que con- 
sideram as oportunidades de emprego fora da organização como boas. As- 
sim, seu compromisso com a organização ê dividido por um senso de in- 
dependência econômica. As pesquisas mostram que eles não estão intel- 
ramente satisfeitos com suas posslbilidades de carreira dentro da or- 
ganização, uma vez que procuram avaliar sempre as possibilidades ex- 
ternas. 
0 construtor de império está, acima de tudo, comprometido 
com os seus departamentos de origem. Esse compromisso departamentai ê 
manifesto através da crença de que há muita crítica lmpensada ao de- 
partamento e aos seus membros. Como os estranhos, o construtor de im- 
pério está integrado na estrutura da organização, mas principalmente 
na estrutura formal.
' 
A partir da classificação precedente, GOULDNER (1957) sugere 
que o fator cosmopolita/locaiista sela distinguido por certos traços 
auxiliares não considerados até então. Essas características auxilia- 
res podem ser formuiadas em termos de orientação de grupos referentes. 
Por exemplo, pode-se distinguir os cosmopolitas entre aqueles que sim- 
piesmente usam sua profissão daqueles que usam o departamento funcio- 
nal da organização como grupo de referência interna?. De maneira simi- 
lar, os Iocaiistas não parecem ser grupos homogêneos. Para o autor, os 
dedicados parecem usar a faculdade como um todo como seu grupo de re- 
ferêncla; os verdadeiros burocratas usam a faculdade como uma cidade, 
como seu grupo de referência: os mais velhos têm como grupo de refe- 
rêncla os membros que desempenham atividades na faculdade há mais tem-
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po; e o guarda casa usa o segmento administrativo como seu grupo. 
GOULDNER (1957) comenta, ainda, que, na organização formal, 
essas seis dimensões podem ser verificadas mediante o estudo das ati- 
vidades formais que envolvem a administração, pesquisa e o ensino. A 
preocupação do autor era a de verificar como os administradores podem 
apresentar características de mais de uma dimensão e como os pesquisa- 
dores e professores diferem dos administradores em relação aos seis 
fatores. ' 
De acordo com a tabeia apresentada por GOULDNER (1958), a 
seguir, observa-se que: 
a) os estranhos eram mais pesquisadores, antes do que admi- 
nistradores; '. 
b) os construtores de império desenvolviam atividades de 
pesquisa e ensino de forma quase igualitária, antes do que atividades 
administrativas; 
c) os iocaiistas, os dedicados, os verdadeiros burocratas e 
os guarda casa são mais administradores, antes do que pesquisadores.
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ESCORE MÉDIO I DCUPACÃO FORMAL 
I 
-------------------------------------- -- 
DESCRiC¡0 indministi Profs i Pesq iF.Teste, P 
Estranhos 49 51 66 D1 
Cons. Império E6 34 34 00 
Dedicados 53' 52 44 01 
Mais Velhos 36 36 32 O5 
verdad. Buroc. 39 36 33 01 
Guarda Casa 40 35 E5 D1 
N 42 14 69 (125) 
Fünte: GOULDNER (1958) 
0 autor acrescenta que os administradores não são de uma só 
espécie, isto é, levando-se em consideração as simiiaridades de seus 
papéis organizacionais formais, pode-se detectar as prováveis diferen- 
ças em suas identidades sociais iatentes. Talvez a mais significativa 
distinção sela aquela entre administradores que são caracterizados co- 
mo guarda casa e aqueles que estão entre os dedicados. Parece provável 
que alguns pesquisadores apresentem tendências em construir império, 
enquanto que os outros serão os estranhos. É notável, no entanto, que 
professores e pesquisadores não são identificados pelas diferenças das 
têndencias de construir império, Já que tendem a ser estranhos. 
Como indicação final da implicação dessas seis dimensões no 
sistema de organização formal,o autor desenvolveu um estudo para ve- 
rificar os valores dos candidatos vitoriosos e derrotados em uma 
eleição para o mais alto-topo da universidade, o Conselho Administra- 
tivo. A tabela 15 indica as contagens de cada fator para os candida- 
tos eleitos e derrotados. Como foi ressaitado em considerações ante- 
riores, os Iocaiistas tendem a ter mais infiuência-que os cosmopoli- 
tas. Nota-se que os candidatos eleitos obtiveram uma média mais alta 
nos fatores iocalistas, enquanto que os candidatos derrotados conse-
Si 
guiram uma média mais alta em relação aos fatores cosmopoiitas. 
À ViÍÔP|8 d08 |0C8||St3S, SGQUHGO O BUÍOF, PGFGCB Bãtôf PB' 
|8C|0fl8fl8 C0m O flÚm6f0 QUE h8V|8 08 COSm0P0||t85 G |0C8||8t88 00 Biel” 
ÍOF3d0 G8 f8CU|d8d8. 53 SUPOFMOS QUC O3 |0C8||St85 tôndõm 8 VOÍ8P DOS 
locaiistas, e cosmopoiltas nos cosmopolitas, a vitória dos Iocallstas 
parece ser explicada. A questão que 
Iocallstas conhecem quais candidatos 
iitas conhecem quais candidatos são 
Iocallstas e cosmopolitas podem ser 
dÍf6P8flÍ6m8flt8 P8|0 8|€lÍOP3d0 
TABELA 15 - Contagem de fatores para candidatos à eleição para o Con- 
8e|h0 Admlnlätratl VO 
se levanta, no entanto, é como os 
são iocalistas e como os cosmopo- 
cosmopoiltas. Devemos assumir que 
certificados e são identificados 
ELEITOS DERROTÂDOS 
CANDIDATOS ***** --
A 
ESTRANHOS .4DB+ . 
GONST. IMPÉRIO .552 . 
DEDlCADOS .670 . 
MAIS VELHOS .643 . 
VERD. BUROCRATAS.571 . 
GUARDA oAsA 
À 
.645 . 
' 
Fúntez couLoNEn ‹is5a›
B 
396 
224 
549 
643 
746 
597 
G M1 X Y Z M2 
%,\/\l\/\/\
Q 
/'\ 
I`/`f`/` 
o
n 505 .436) .538 .5U5 .527 523) 
500 .425) .724 .621 .638 .661) 
538 .586) .4D6 .496 .527 476) 
696 .661) .589 .696 .5UD .595) 
682 666) .556 .365 .587 503) 
629 .624) .435 .645 .4D3 .494) 
/\ 1 
A utilidade desses conceitos para a análise organizacional 
fica evidente se levarmos em conta que os Iocallstas têm diferentes 
graus de influência e participação e diferentes modelos de relações 
SOCISÍS lflf0Fm8Í8 na 0F§6flÍZâÇãO. 
A racionalidade básica que permeia as estruturas de papéis 
sociais fica evidente quando MERTON comenta que:
U2 
"t....1 para o propósito da teoria so- 
cioiógica e da prática social, é es- 
sencial que a pesquisa seia focaliza- 
da, não totalmente é ciaro, mas em 
grande parte, sobre o escondido e o 
latente ao invés das funções abertas e 
manifestas e modelos de vida social" 
(MERTON in BERGER and GRiMEsz 1972). 
_ 
SÀ|NT"S|MON fO| O PI`|ii'I8|f`0 3 flütaf 0 SUf`§||'I'i8I'lt0 (103 m0GGI`i'lO5 
modelos organizacionais e dos novos sistemas de administração na so- 
ciedade contemporânea. 0 autor argumenta que, na moderna sociedade, os 
métodos administrativos estariam mais ligados à coerção, força, ou 
violência, e que a organização moderna seria governada por homens de 
conhecimento e ciências. A autoridade do administrador moderno apóia- 
se no talento cientifico e no conhecimento. 
O que parece ter sido negiigenciado na história da teoria 
sociológica, segundo GOULDNER (1958), é a convergência entre as visões 
de SAINT-SIMON e MAX WEBER com respeito à natureza da moderna socieda- 
de e dos modernos sistemas de administração. A visão de WEBER de so- 
ciedade moderna como "burocrática" e sua concepção de burocracia são 
surpreendentemente similares às concepções de SAiNT-SIMON no que se 
refere à sociedade moderna como "industrial" e à natureza da adminis- 
tração industriai. Ambos acentuam o papel da perícia e do conhecimento 
científico. Talvez essa convergência tenha sido negiigenclada porque 
se pensou que a posição metodológica de WEBER estivesse em contraste 
com as teorias substantivas sobre a estrutura social e com o positi- 
vismo de SAiNT-SIMON. 
CHESTER- BARNARD, HERBERT SIMON' e outros rndicam que o re- 
crutamento de peritos técnicos não é mais necessário para a sobrevi- 
vência organizacionai. De forma geral, no entanto, a teoria de MAX WE-
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BER sobre burocracia parece ter negiigenclado o papel da lealdade ne- 
cessária aos requesltos funcionais de modernos grupos burocráticos. 
Tais necessidades não são distintlvas destes grupos, Já que são comuns 
a outros e precoces modelos de administração. 
Para GOULDNER (1958), todo sistema social requer que seus 
membros tenham algum grau de lealdade consigo, como uma estrutura so- 
cial distinta. Isso pode parecer provável se a organização operasse em 
um meio ameaçador. A teoria de WEBER de burocracia tende a desperceber 
as implicações disso. Ele presume a especialização, a eficiência e a 
estabilidade da organização. No entanto, SAINT-SiMON observou que 
aqueles que são especializados são também "cosmopoiitas" e menos leais 
para com suas organizações empregatíclas. Logo, a sobrevivência orga- 
nizacional pode ser ameaçada pelo recrutamento político, uma vez que 
trata unicamente da perícia do candidato. Em resumo, parece haver ai- 
guma tensão entre uma necessidade burocrática organizacional e suas 
necessidades do sistema social por lealdade. A necessidade de lealdade 
estabelece alguns limites dentro dos quais a necessidade de perícia ê 
PGFSBQUÍÓG 8 ViC8“V8i'S8. 
Face às considerações apresentadas, fica evidente que a inl- 
bição de peritos por considerações ieals ê uma variável que muda de 
acordo com a tensão da ameaça à quai a organização está exposta. As 
organizações enfatizam menos a lealdade quando sua disposição ê de au- 
toconfiança e segurança em relação aos seus competidores. 
A distinção entre cosmopoiitas e localistas parece, particu- 
larmente, promissora, Já que eia procura dar ênfase às tensões entre 
as necessidades da moderna organização por lealdade e perícia. Para 
GOULDNER, os dedicados, os mais velhos, os verdadeiros burocratas e os 
guarda casa utilizam as necessidades do grupo em busca de lealdade,
54 
enquanto que a função dos cosmopoiitas é satisfazer a necessidade do 
grupo com perícia. Além do mais, a distinção cosmopolita-Iocaiista pa- 
rece ser frutífera para o estudo da dinâmica organizacional, mais es- 
pecialmente, no que se refere às tensões intra-organizacionais e con- 
flitos.
à 
Em estudos de burocracia de indústrias ou fábricas, o autor 
constatou que conflitos estão organizados ao redor dos papéis manifes- 
tos. Pode ser que o estudo das relações entre cosmopoiitas/iocalistas, 
em organizações modernas, possa fornecer pistas para análise de con- 
flito dentro das burocracias educacionais, governamentais, hospitala- 
I"65 6 OUÍIF88.
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4. ÀPRESENTACÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Este capítulo compreende a descrição e análise dos resulta- 
dos da pesquisa concernentes as três unidades de análise, ou sela, a 
universidade como um todo, os centros e departamentos de ensino da 
Universidade Federal de Sergipe. 
No primeiro momento, apresenta-se a descrição dos resultados 
do estudo no que se refere à unidade de análise: universidade como um 
todo. Demonstra-se a caracterização dos docentes pesquisados em reia- 
ção às variáveis: idade, tempo de serviço, titulação, regime de traba- 
lho, classe do magistério, procedência, bem como apresentam-se os per- 
fis dos respondentes pesquisados relativamente às dimensões iocalista 
e cosmopolita. 
,
V 
Na seqüência, reporta-se à análise dos valores, tomando-se 
por base os percentuais obtidos em relação às afirmações de múltipla 
escolha. Por fim, procura-se analisar o relacionamento entre as dimen- 
sões cosmopolita/iocalista e valores políticos/acadêmicos. 
No segundo momento, apresentam-se a descrição e a análise 
dos centros de ensino. A análise dos centros de ensino considera as 
dimensões cosmopolita/iocalista e os valores políticos/acadêmicos, bem 
como observa o relacionamento entre essas variáveis. Além disso, to- 
mam-se por base os dados da unidade de análise - universidade como um 
todo - e tenta-se efetuar um cruzamento entre os resultados obtidos 
para a unidade os centros de ensino. isso possibiiita," a priori", uma 
comparação para se verificar quantos dos centros são congruenteslin- 
congruentes com a medida geral - Universidade Federal de Sergipe como 
um todo.
üó 
No terceiro momento, reporta-se à descrição e análise dos 
resultados concernentes à unidade de análise departamentos de ensino. 
Faz-se a análise dos departamentos de ensino, relacionada às dimen- 
sões centrais consideradas no presente estudo. Efetuam-se também, 
aqui, os cruzamentos entre departamentos, centros e universidade como 
um todo. 
4.1. CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES PESQUISADOS DA UNIVERSIDADE FEDE" 
RAL DE SERGIPE 
4.1.1. IDADE E TEMPO DE SERVICO 
Verifica-se, na Tabeia D3, que a maior concentração dos pro- 
fessores pesquisados estão na faixa de idade 35 a 45 anos (53,16%). 
Se levarmos em consideração as duas classes inferiores e a imediata- 
mente superior ( E5 a 5D anos), observa-se que 83,5% dos pesquisados 
encontram-se nesta faixa. ' 
TABELA 3 ` 
Distribuição de Professores Pesquisados na-Categoria idade 
I FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA 
O'.iU'IU1-h-IäUJO.JI'U 
CIÉÍIGÉÍIGÉIIDÉÍI 
O301U'IU1.b-bülw 
U'IGU1C3U'IDU'ICJ 
`"""`°""""""i` 
I I 
EDGE-*IUEUGO
I 
-B-bU'I-DDITJGJ-*
I
I I
I 
I 
I 
I
I 
I 
-~«--«-~w 
I I I I I 
-'DJDJ-* 
I 
U'IU`IO3\IU`I\l-I-0 
aii 
` 
~
. 
`
. 
~
.
` 
| 
C3DüJ\IÍ.UmI'.ÚI'U
I 
O'lD1UJI"UI"U(OtD\| 
I I I I I I I II I CLASSES DE IDADE 
``````` ` ?6?¡I""Í"""""`T"9šš""í""í56Í55`""`"` 
Fonte: rios respondidos. _ respondentes, 01 deixou de responder a questao. *O C CDO OU? <Dr+ mo G3
ms
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A amostra dos professores pesquisados demonstra que 68% dos 
mesmos têm de 10 a ED anos (Tabela 08) de atividades desenvolvidas na 
UFS. isto parece ser explicado pelas seguintes razões: 
. pelos anos de existência da UFS, ou sela, 21 anos; e 
. pela ampliação de novos cursos de graduação. 
TABELA 4 
Distribuição de Professores Pesquisados na Categoria Tempo de 
S8FV1Ç0 
CLASSES 
O-. 
5-. 
10 " 
15 _ 
ED ' 
TOTAL 
lDADE 
1 FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA 
D5 ` 
10 
32 
16 
14 
77* 
Fonte: Questionários respondidos. 
* O item tempo de serviço foi respondido por 
ISS.
1 
6,49 
12,99 
41,56 
20,78 
18,18 
1DD,DU 
77 responden- 
De outro lado, apenas 19,5% dos professores possuem até 10 
anos de serviço desenvolvidos nesta instituição. Este fato pode ser 
justificado pela proibição de abertura de vagas, a partir de setembro 
de 1978, através de decreto lei do Governo Federal, no quai foram in- 
cluídas as fundações educacionais (federais) Junto as empresas esta- 
t8|S, C0m0 medida dB COHÍCHÇÊO de d8SP€S8S. 
Os 15 casos visualizados na amostra com menos de 10 anos de 
serviços justificam-se pela contratação de substituições a professores 
d8S|1§3d0S.
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4.1.8. TITULACÃO 
Verifica-se que 59% (Tabela 05) dos respondentes só possuem 
nível de formação correspondente até a especialização. Por outro lado, 
0b8GFV8“38 QUE SOMGDÍG 7,59% PO8SU8m flÍV8| G6 fOFm3ÇãO COFFCSPOHÓGHÍG 
8 00Ut0F3flO. 
TABELA 5 
Distribuição de Professores Pesquisados na Categoria Titulação 
FREQUÊNCIA
1 
1
1
1
1 
1
1 
1 1 1 1 1 1 1 
---1
1 
1
1 
1 
1 
1 
1
1
1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 TITULACÃO 
ABSOLUTA $ 
Graduação/Bacharelado 13 16,46 
Especialização 34 43,04 
Mestrado E6 32,91 
Doutorado - D6 7,59 
TOTAL I 79* i 100,00 
FOHÍC: QU88t|0flâF|OS F8SPOhd|d0S. 
* Um ÓOS BÚ PGSPOUÓCHÍBS d8|XOU de FBSPOHGBP 8 QUGSÍÊO. 
Esse quadro reflete a pouca preocupação dos docentes pesqui- 
sados com o motivo realização profissional. AMBONi (1986) constatou, 
em instituições de ensino superior, que quanto mais os docentes de uma 
instituição estiverem preocupados com a realização profissional mais 
alto tende a ser a titulação dos mesmos. Ainda o autor procurou com- 
provar este dado, examinando um período de seis anos, evidenciando o 
aumento gradativo de tituiados no decorrer do período. 
Parece, ainda, que a baixa motivação para a realização pro- 
fissional ou busca de maior qualificação está associada az
$9 
. falta de competição entre os docentes; 
. falta de estímulo pela natureza de trabalhos criadores; e 
. falta de padrões auto-Impostos para o bom desempenho. 
4.1.3. REGIME DE TRABALHO 
Se considerarmos váilda a idéia de que quanto maior for a 
carga horária contratual do docente maior será o envolvimento do mesmo 
com a instituição, temos então uma situação negativa, lá que, na amos- 
tra pesquisada, 49,4% dos professores pesquisados possuem uma carga 
contratual de ED horas semanais (Tabela D6). 
TABELA 5 ~ 
Di8tÍ'|bU|Çã0 G8 Pi"Of83S0i`€3 PBSQUÍSGÓOS 03 CGÍCQOFÍG R8Q|ITi8 de 
Tföböi hO 
I FREQUÊNCIA 
REGIME of Tanentfio ---------------------------- -- 
Aasoturn 1 
ao H. 43,37 
4o H. 31,64 
o.E. ' Is,9s
I I. I I I I I I I I II I i I I I I I I I I I I I I I I I I I I I
a 
m
m
I 
U1U1uI:
I I I 
ToTAL 
` 
I 79* I Ioo,oo 
Fontez Questionários respondidos. 
* Um dos 80 respondentes deixou de responder a questão. 
A situação, da universidade com relação a carga horária do- 
cente, agrava-se quando se observa o índice de professores com DE 
(18,99%). No caso específico da amostra pesquisada, a situação da UFS 
apresenta*se como indesejada para uma IES por ser responsável por en- 
sino, pesquisa e extensão.
\
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4.1.4. CLASSE DE MAGISTÉRIO 
Gonfrontando-se os percentuais de tituiação (Tabeia D5) com 
os percentuais classe de magistério (Tabela 07), chega-se à conclusão 
de que, em sua grande maioria, os professores pesquisados são profes- 
sores adluntos e titulares em função do tempo de serviço e em detri- 
mento da promoção por titulação. Esse fato pode ser comprovado através 
de um simples cáicuioz o número de professores adluntos e titulares, 
cuia titulação deseiávei é o doutorado chega a 40,5% dos respondentes, 
enquanto que somente 7,59% da amostra possuem o grau de doutoramento. 
O flÚm8P0 de GOUÍOFBS BXISÍBDÍBS 08 Ufl|V8FS|dãd8 É |fl5Uf|C|€flt8 m8SmO 
quando se considera somente a classe de professor adiunto (18,99%). 
TABELA 7 
D|5tF|bU|ÇäO O8 PFOf8860F83 P83qU|S&d03 08 C8Í8QOF|8 C|8338 G0 
Magistério. 
ç 
FREQUÊNCIA 
cLAssE DE Mnsisrênio ---------------------------- -- 
AssoLuTA 1 
Auxiliar ` E4 30,88 
Assistente E3 29,11 
Adiunto 15 18,99 
Tltuiar 17 21,52 
TOTAL I 79* i 100,00 
Fonte: Questionários respondidos. 
^ * Um dos B0 respondentes deixou de responder a questão.
_ 
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TABELA 8 
Cruzamento da Categoria Classe do Magistério e Titulação 
CLASSE DO T I T U L A C Ã 0 
I I I 
CIO 
OI 
-bw 
mi 
I I I I I I I II I 
GD-:Dl 
.B-bO!I'U 
I I I I I I I I 
DO 
I 
-IUI 
I I I I I MAGISTÉRIO GRAD. ESPECIAL. MESTRADO IDOUTORADO 
Auxiliar 17 - 
Assistente - ~ DB - 
Adlunto U3 
Tltular D8, 
Fonte: Questionários respondidos. 
Dois fatos podem explicar a situação apresentada: 
a) com a Implantação da UFS, em 1968, os professores cate- 
dráticos das IES isoladas foram enquadrados na categoria Titular e os 
regentes na categoria Adiunto, com vistas à inclusão da universidade 
nas normas do quadro docente do MEC; e 
b) o decreto 86.487/80 desvincuiou a progressão da carreira 
docente da obtenção de títulos acadêmicos. Esse decreto modificou a 
carreira docente: incluiu o carga de professor auxiliar na mesma e 
permitiu que se promovessem os professores auxiliares e colaboradores 
ao nível de assistente, mesmo sem a titulação ou concurso. 
4.1.5. PROCEDÊNCIA 
Em relação à procedência dos docentes (Tabela 09), verifica- 
se que o maior contingente é da região nordeste 78 docentes (90%), 
distanciando-se das demais regiões do país, o que pode ser explicado 
pela localização da UFS. Da população pesquisada, 75% dos docentes são 
do Estado de Sergipe, o que contribui sobremaneira para a tendência
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geral do quadro. 
TABELA 9 
DISÍFIDUIÇÊO O8 FFGQUÔDCI3 008 PFOf858OF88 PGSQUISGGOS na C8t8QO' 
ria Naturalidade. 
` FREQUÊNCIA 
nfisizo ---------------------------- -- 
Aasoturn 1 
Norte 03 3,75 
Nordeste 72 90,00 
4 Centro-Oeste 01 1,25 
Sudeste 02 8,50 
Sul 01 1,85 
EXÍGFIOF O1 1,25
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
- TOTAL I BD I IDD,OD 
FODÍG: QUCSÍIODÉPIOS FGSPODOIGOS. 
0 baixo percentual de docentes pesquisados procedentes de 
outros estados pode estar ligado à não ampliação e reconhecimento dos 
cursos de graduação e pôs-graduação existentes na UFS. Do total de 
cursos de graduação (B6), apenas o curso de geografia é reconhecido a 
nível nacional. Talvez, no departamento de geografia se encontrem pro- 
fessores/pesquisadores de outros estados envolvidos com novas desco~ 
DCFÍGS Para O CGMPO da CIÔHCI8. 
4.2. UNIDADE DE ANÁLISE: UNIVERSIDADE COMO UM TODO 
Esse item refere-se â apresentação e à análise dos dados da 
segunda parte do questionário, os quais obletivam medir a dimensão 
preponderante (cosmopolita/locaiista) na universidade como um todo.
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Os gráficos apresentados a seguir indicam as tendências da 
média para as respostas dadas, em cada uma das afirmações formuladas 
em relação às variáveis em estudo. As afirmações constam dos gráficos, 
abreviadamente, por tipo de dimensão cosmopolita/iocailsta. Ou sela, 
as E9 primeiras afirmações referem-se à dimensão iocailsta (Gráfico 
O1), e as 8 afirmações seguintes (Gráfico OE) referem-se à dimensão 
cosmopolita. 
Através da análise das afirmações correspondentes às variá- 
veis em estudo, verifica-se, considerando-se as áreas onde estão ln- 
seridasz (a) "discordância" área correspondente aos valores de um a 
três. Os pontos médios situados nessa área, do ponto um ao ponto dois 
da escala, indicam uma desfavorabliidade à afirmação de alta para mé- 
dia. Oo ponto dois ao ponto três, uma desfavorabilidade de baixa para 
média. (b) "caracterização" área correspondente aos valores de três a 
cinco. Os pontos médios situados nessa área, do ponto três ao quatro, 
indicam uma favorabilidade à afirmação de média para baixa. Do ponto 
quatro ao ponto cinco, uma favorabilidade de média para alta. 
4.2.1. PERFIL DOS PROFESSORES PESQUISADOS DA UFS SEGUNDO O FATOR GOS- 
MOPOLITA/LOCALiSTA 
Pelo Gráfico 1 observa-se que as médias de respostas encon- 
tram-se situadas mais na área de concordância do que de discordância, 
mostrando que os docentes refletem um papel latente tanto iocailsta 
como cosmopolita. Se compararmos as médias de respostas, no entanto, 
para cada dimensão que engloba 0 constructo cosmopolita/iocailsta, no- 
ta-se que os docentes da UFS tendem a refletir o papel latente do tipo
Ó4 
iocaiista mais velho, seguido pelo comportamento Iocaiista do tipo de- 
diC8dO, Qüõfdiãü da C3S8 8 DUPOCFÉÍÍCO. 
A predominância do papel latente iocaiista mais velho, evi- 
d8flC|âÓ0 na UFS, pode ser explicado pelos seguintes pontos: 
Tempo de serviço dedicado a UFS 79,2% têm de 10 a E5 anos 
de atividades desenvolvidas na UFS; 
Predomlnância de docentes com baixa titulação (59,5% dos 
pesquisados possuem titulação correspondente a graduação e 
especialização); 
0 percentual 49,37% de professores em regime de tempo de 
ED horas semanais.
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Esse aspectos são coerentes com os argumentos teóricos de 
Gouldner (1958), pois, para este autor, os Iocallstas mais velhos são 
geralmente aqueles que possuem a idade mais avançada e o maior tempo 
de serviço. Esse tipo de iocaiista, segundo 0 autor, está em parte 
obrigado a esse compromisso por sua idade e aposentadorias iminentes, 
uma vez que os outros tipos podem permanecer por vários períodos, em 
decorrência do seu próprio comprometimento com a organização. 
As características, ainda, dos papéis latentes do tipo dedi- 
cado, guarda casa e burocratas, evidenciados nas orientações dos do~ 
centes pesquisados da UFS (Gráfico 1), estão ligados aos seguintes as- 
pectosz 
. Preferência do consenso do que o conflito; 
. Baixa titulação; 
. Baixa participação em cursos de treinamentos e congressos 
profissionais; _ 
. Orientação interna ao invés de externa; 
. Não valorização dos trabalhos de pesquisa. 
Em linhas gerais, pode-se dizer que a predominância do papel 
latente iocaiista do tipo "mais velho", seguido pelas orientações do 
tipo de papel latente "dedicado", "guarda casa" e "burocrata“, parece, 
corroborar, ainda, outros argumentos teóricos de Gouidner, além dos Já 
mencionados, quando afirma que: 
. Os mais velhos podem ser distinguldos não¬somente~por* um 
grupo especial de referência, mas por uma preocupação com 
um período de tempo especial;
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. Os dedicados defendem os programas interdisciplinares mais 
que os organizados ao longo de linhas da pesquisa: 
. Os guardiães da casa não se encontram caracterizados por 
um compromisso com os valores da organização, sendo espe- 
cificamente orientados pelas comunidades; 
. Os burocratas estão preocupados com a seguranca de organi- 
zação. 
Em relação às afirmações pertinentes ao papel social latente 
cosmopolita (Gráfico E), observa-se que também ocorre o predomínio de 
concordância mais do que discordância. 0 quadro de respostas (pontos 
médios) localizados na área de concordância e de discordância indica 
que predomina o papel social latente cosmopolita do tipo construtor de 
império, seguido pela orientação cosmopolita Intruso. isso parece ser 
explicado pelos seguintes pontosz 
. O COSlTl0P0|ita G0 ÍÍPO COHSÍFUÍOF G8 |mPé|`|O GSÍÉ GCHI13 de 
tudo, comprometido com os seus departamentos de origem. 
Este compromisso, segundo Gouidner, é manifesto através da 
crença de que há muita crítica impensada ao departamento e 
aos seus membros; 
. O cosmopolita do tipo estranho tende a estar na organiza- 
ção, mas não é da organização.
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Num primeiro momento, esse quadro de respostas parece con- 
tradizer alguns pressupostos teóricos iniciais em relação aos papéis 
Iatentes locallsta/cosmopolita, ou seia, de que o constructo sela uni- 
dimensional - dimensões excludentes - defendidas por FILLEY &. GRIMES 
(1968) e HOUSE & WIGDOR (1962), entre outros.
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Com o desenvolvimento de novos estudos realizados por RITTI 
(1968) e ABRAHAMSON (1965), fica evidente que o constructo cosmopoli- 
ta/locailsta ê multidimensional, ou sela, de que poderá ocorrer a pre- 
dominância de um dos tipos sobre os demais. ‹ 
Logo, os achados deste estudo (Gráficos 1 e 2) parecem con- 
firmar o posicionamento dos que defendem o constructo como multidimen- 
sional. Isto parece ser condizente com os argumentos de RiTTi quando 
menciona que se deve estudar o constructo, levando em consideração as 
dimensões externas e internas, de forma conlunta, para análise dos pa- 
péis sociais iatentes que predominam nos diferentes tipos de organiza- 
ção. Ainda pelo quadro de respostas do Gráfico E, fica evidente que ê 
possivel se encontrar, dentro de um mesmo grupo ocupacional, docentes 
que defendem a coesão interna e docentes que valorizam o conflito para 
propiciar mudanças. isso parece Justificar a presença de caracteristi- 
cas de iocailstas do tipo burocrático, iuntamente com dedicados, guar- 
da casa, e cosmopolitas intrusos e construtor de impérios.
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4.2.2. ANÁLISE DOS VALORES ACADÊMICOS/POLÍTICOS SEGUNDO À CONCEPÇÃO 
DOS DOCENTES PESQUISADOS DA UFS 
Em relação ao tópico das eleições diretas para Reitor, ob- 
serva-se que 36,25% dos respondentes são favoráveis à paridade dos vo- 
tos entre docentes, discentes e técnico-administrativos, enquanto que 
26,25% são favoráveis à participação de somente docentes e técnico- 
admninlstrativos. No _caso de eleição para Direção de Centro, 31,25% 
dos respondentes são favoráveis à paridade dos votos e outros 31,25 se 
posicionam pela igualdade entre docentes e técnico-administrativos. 
Esse quadro de respostas não se altera em relação à eleição para Chefe 
de Departamento, Já que 23,75% preferem a igualdade do peso dos votos 
entre docentes e pessoal técnico-administrativos, excluindo os discen- 
tes. ' 
A partir desses percentuais, torna-se aparente que os res- 
pondentes deixam claras as suas posições de participação em maior ou 
menor grau no processo decisório da organização. Esse aspecto pode ser 
corroborado pela teoria de Baidridge et ai (1982) quando afirma que o 
modelo político possibilita a compreensão de como a estrutura social 
da- organização influi no processo de decisão, de como as pressões po- 
iíticas se aplicam aos decisores e de como se formam as decisões atra- 
vés do conflito. 
Já Rodrigues (1984) corrobora a posição de que o sucesso da 
decisão é politicamente definido, estando relacionado com a participa- 
ção e o acordo de um Iado, e com a centralização e 0 conflito de ou- 
trü.
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Resende et al (1978) afirmam que, na tradição universitária 
latina, a relação entre administradores e o aiunado tem-se caracteri- 
zado por uma mútua hostilidade, o que poderia confirmar a tendência de 
parte dos respondentes a excluir o discente do processo de eleições. 
A partir da análise do Quadro de Respostas 1(Anexo E) obser- 
va-se que os respondentes consideram o títuio de graduação e especia- 
lização para o desempenho das funções docentes e para a ocupação de 
cargos do tipo Reitor, Diretor de Centro e Çhefe de Departamento. 
Levando-se em conta os percentuais que se visualizam no Qua- 
dro de Respostas 1 (Anexo E), nota-se que ocorre uma preferência se- 
cundária pela maior titulação (doutorado) apenas para a ocupação do 
cargo de Reitor (31,2%). 
Essa tendência de respostas pode ser explicada pelos seguin- 
tes pontosz 
'
' 
. Orientação iocaiista do tipo guarda da casa, dedicado e 
mais velho, uma vez que esstes não valorizam a especiali- 
dade ocupacionai (Gráfico D1): 
. Baixa titulação dos respondentes; 
. Predomlnância dos respondentes apresentarem regime de tra- 
balho de EU horas semanais. 
Uma ressalva deve ser feita no caso específico da promoção 
(progressão vertlcal)z 37,50% dos respondentes consideram que a mesma 
só deveria ocorrer após realização de curso de pós-graduação "stricto 
sensu" (mestrado e doutorado), o que, em parte, contradiz o posiciona- 
mento anterior dos respondentes. 
No que se-refere às questões relativas à avaliação do traba- 
lho docente, observa-se que 51,25% dos respondentes são favoráveis à 
avaliação por pares da própria instituição e discentes, enquanto que
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11,25% defendem uma avaliação por pares de outras intitulções. Esse 
quadro se repete quando se procura verificar a avaliação do trabalho 
docente para publicação, visto que 42,5% dos respondentes consideram 
que avaliação deve ser efetuada por uma comissão editorial da própria 
universidade, enquanto que 13,75% defendem a avaliação por membros de 
outras instituições. 
Baldridge et ai (1982), analisando as características de 
profissionais de organização universitárias, corrobora esses achados 
quando argumenta que tais profissionais exigem autonomia de trabalho e 
liberdade na supervisão e pressionam no sentido de serem avaliados 
por seus pares. 
Em relação aos resultados encontrados, pode-se dizer, ainda, 
QUE: 
. OS l`8SPOi'ldBflt88 8i'lC8ii'lii'ih8lTl"88 em dIi”8Çã0 da [W308 de POPU" 
iarldade na medida em que incluem os alunos no processo de 
avaliação; 
. Os respondentes, por sugerirem que a avaliação seia feita 
por pares da instituição, demonstram com isso a preocupa- 
ção de manutenção e defesa os grupos internos da institui- 
ção;
' 
. A ocorrência de poucas indicações para que a avaliação se- 
ia realizada por membros de outra instituições parece re- 
fietir a não aceitação de críticas para o aperfeiçoamento 
do conhecimento; 
.'A valorização de grupos internos reflete o baixo grau de 
relacionamento dos respondentes com grupos externos e a 
baixa vinculação/intercâmbio com outras instituições de
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Em relação às questões pertinentes à definição de politicas 
de ensino, pesquisa e extensão, observa-se pelos dados do Quadro de 
Respostas 1 (Anexo 2), que os respondentes são favoráveis a que essas 
políticas selam definidas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONEP). No que diz respeito à definição de politicas de ensino, e de 
pesquisa, 40,0% e 43,7% dos respondentes, respectivamente, consideram 
como de responsabilidade do CONEP, enquanto que T7,5% e 23,7%, respec- 
tivamente, defendem o delineamento pelo próprio docente. 0 mesmo qua- 
dro ocorre em relação às políticas de extensão, em que 48,75% dos res- 
pondentes atribuem ao GONEP essa responsabilidade, enquanto que 12,5% 
preferem que a mesma sela definida pelos docentes. 
Os achados contradizem a teoria de Baidridge et al (1982), 
que coioca como uma das características dos profissionais de organiza- 
ções universitárias a exigência de autonomia de trabalho. Esse fato 
pode ser explicado pela predominância da dimensão localista, demons- 
trada através dos seguintes pontos: 
. Baixa titulação existente entre os respondentes; 
. Alta lealdade a organização; 
. Tempo de serviço. 
No tocante a composição dos Conselhos Superiores, observa- 
se,peio Quadro de Respostas l (Anexo 2), que 40,0% dos respondentes 
defendem 'uma participação de 50% dos docentes, 25 dos discentes e 25% 
pessoal técnico-administrativo, enquanto 3,75% defendem a total compo- 
S|Çã0 Pâfa OS d0CCflÍ8S« Em P8|3Çã0 305 CO|8Q|ad0S de CGNÍFO, 8 mêâma
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tendência se repete com um percentual de 31,85%, enquanto que 27,50% 
dos respondentes defendem um colegiado composto só por docentes. 0 
quadro se altera quando a questão é dirigida para o Colegiado do De- 
partamento, onde 33,75% dos respondentes oplnaram com base na legisla- 
ção atual, que estipula até 1/5 para a representação discente, enquan- 
to que somente 6,25% deselam um colegiado composto só por docentes. 
Já para a politica de alocação de recursos, os respodentes 
opinaram que ela deve ser elaborada privilegiando os departamentos que 
desenvolvem em igual proporção o ensino, pesqulsa e extensão (7E,5%), 
evidenciando a falta de um grupo de pesquisa forte para a defesa dos 
seus interesses. Esse fato pode ser corroborado com os resultados en- 
contrados nas questões reiativas às politicas de enslno, pesqulsa e 
extensão em que os respondentes defendem a definição através dos Cole- 
giados Superiores, isentando-se conseqüentemente, de responsabilida- 
des. 
Quando se trata das características dos dirigentes universi- 
tários, nota-se pelo Quadro de Respostas 1 (Anexo E) que 63,75% dos 
respondentes consideram que o Reitor deveria possuir articulação polí- 
tica, competência acadêmica e administrativa. Esse fato torna evidente 
a apreensão de que o cargo de Reitor é politico em detrimento do aca- 
dêmico. 'Dentro dessa perspectiva, o reitor é visto como um mediador, 
negociador entre grupos de poder, procurando estabelecer curso de 
ações viáveis para a organização. A autoridade formal se vê severamen- 
te limitada pela pressão polítlcla exercida por grupos de interesse, 
tornando as decisões compromissos negociados entre grupos competidores 
(BALDRIDGEMBÍ al: 1982){
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Esse quadro se modifica em relação à Direção de Centro e 
Chefia de Departamento, Já que os respondentes consideram que estes 
deveriam possuir competência administrativa e acadêmica 5D,D% e 55,0%, 
respectivamente. Torna-se evidente, no caso, o conflito existente nas 
organizações universitárias quanto aos aspectos burocráticos e acadê- 
micos, desde que os docentes se sentem pressionados pelo sistema for- 
mal. 
. Esse aspecto se torna aparente quando é discutida a carga 
horária de dedicação dos dirigentes (Diretor de Centro e Chefe de De- 
partamento). Os respondentes (7D,D%) preferem a Dedicação Exclusiva - 
DE. 
Uma ressalva deve ser feita em relação à carga horária do 
professor, já que a população pesquisada (63,75%) acredita que os do- 
centes deveriam ter dedicação exciusiva à universidade. Essa favorabi- 
lidade contradiz a situação reai, uma vez que existem 18,99% de docen- 
tes com DE na população pesquisada. Esse fato pode estar relacionado 
com a idéia de que o salário docente foi considerado baixo em relação 
ao mercado, Justificando, assim, o posicionamento dos respondentes 
que, mesmo não se dedicando integralmente à universidade, acreditam na 
dedicação exciusiva como o meio de desenvolver a função docente de en- 
sino, pesquisa e extensão. 
A questão da isonomia salarial a nível nacional, para os 
respondentes, caracteriza-se pelo nivelamento por baixo de todos os 
docentes (38,75%), seguido da não existência de incentivos aos docen- 
tes com maior produtividade em pesquisa (33,75%). 
Em relação ao adicional de produtividade para o ensino, os 
respondentes acreditam que este incentivo descaracterize a função do- 
cente (33,75%), seguido da posição de privilégio à atividade de ensino
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(32,5%). 
Deve-se frisar que este posicionamento dos respondentes é 
extremamente inconsistente com a realidade da universidade, uma vez 
que esta se dedica com maior intensidade à atividade de ensino, e não 
desenvolve, basicamente, trabalhos de pesquisa. 
Quando questionados sobre uma possível reforma curricular, 
os respondentes opinaram favoravelmente pela execução via docentes e 
representação discente (66,15%). Esse quadro expressa uma dubiedade 
dos pesquisados em relação à função docente na medida em que, para a 
definição de políticas de ensino, os docentes deselam a participação 
dos Colegiados Superiores e se lsentam da responsabilidade de defini- 
ção.
Í 
No tocante à seleção de ingressos (vestibular), os respon- 
dentes se poslcionaram favoráveis a uma seleção mais criteriosa que 
permita o acesso das pessoas mais capazes (6D,D%). Esse fato corrobora 
a discordância existente entre a atual forma de seleção utilizada pe- 
las universidades para 0 preenchimento de vagas para os cursos de gra- 
duação. _ 
Verificando-se a associação entre o fator cosmopoiita/ioca- 
lista em relação aos valores acadêmicos, políticos e burocráticos 
(Gráfico 1 e E e Quadro de Respostas 1), observa-se que a predominân- 
cia do papel iatente do tipo iocaiista mais velho, seguido pelo com- 
portamento de outros tipos de iocaiistas e cosmpolitas parece ter as- 
sociação com as respostas obtidas para os valores. Esse fato encontra 
associação, na UFS como um todo, se tormarmos por base os seguintes 
pontos comuns entre estas duas dimensões no que se refere z
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Ã titulação deseiada para ocupar o cargo de Reitor, Dire- 
tor de Centro e Chefe de Departamento, vistoeme os res- 
pondentes, por serem localistas, tendem a nãowalorizar a 
especialidade ocupacional." 
Ao sistema de avaliação, que deve ser feita por pares da 
instituição, demonstrando a coerência dos pesquisados lá 
que são orientados grupos internos (localistasie se posi- 
clonarem em defesa e manutenção dos grupos. 
Ao deselo de que a avaliação não seia reaiizadapor grupos 
externos, o que demonstra a não orientação dosdocentes a 
grupos externos, refletindo papel latente nãoeosmopolita. 
Ã não consideração de que os trabalhos docentes para pu- 
blicação passem por uma avaliação por membrosde outras 
instituições, o que reflete, também, a vocaçãedos docen- 
tes como localistas, uma vez que, para eles,esse tipo de 
avaliação deve ser feita por uma comissão eütorlal da 
própria universidade. 
À pouca participação nas definições de poiítums de ensi- 
no, pesquisa e extensão, uma vez que os docenães atribuem 
ao CONEP a responsabilidade de definir as poiíflcas, o que 
parece ser coerente, pois os iocalistas não vmorizam rs 
trabalhos de pesquisa e pouco participam de congresc 
profissionais. 
À valorização, por parte dos respondentes, de mw o Reitor 
possua articulação política, competência admimstratlva e 
acadêmica, situação respaldada no quadro de múiise dos 
papéis iatentes do tipo loealista. isso pode ser explicado 
pelo fato de que os iocalistas tendem a defender a articu-
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lação politica. No caso da predominância de orientações 
locallstas, fica evidente que eles por serem orientados 
para grupos internos, passem a valorizar demasiadamente a 
articulação política, pela facilidade de formação de coa- 
lizões na própria UFS. A preferência por articulação poli- 
tica mais do que por competência administrativa parece, 
ainda, corroborar os achados de Baldridge et ai (1982) e 
Rodrigues (1982) e pode ser explicada pela baixa titulação 
dos respondentes, pela não valorização das especialidades 
ocupacionais e pela pouca valorização da possibilidade de 
serem avaliados por grupos de referência externos. A dl- 
mensão polítlca parece ser muito mais interna que externa, 
ou seia, os grupos se formam e consideram que o Reitor 
possua articulação política interna, mas não estão preocu- 
pados com a orientação poiítica do Reitor com organismos 
externos, lá que não valorizam os trabalhos de pesquisa e 
consideram que a alocação de recursos fique a cargo de ór- 
gãos da Reitoria. 
. Ã competência administrativa antes do que acadêmica e po- 
lítica para Diretor de Centro e Chefe de Departamento é 
explicado pela orientação localista do tipo "burocrático" 
e "mais velho" porque esses procuram avaliar seu presente 
em termos de passado e por serem preocupados com a segu- 
rança da organização (GOULDNER, 1958). 
As constatações acima evidenciam que a preferência dos do- 
ntes por valores políticos, acadêmicos e burocráticos pode ser res- 
aidada pela orientação do papel latente dominante na instituição. Es-
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se fato mostra que a orientação de papéis latentes predominantes entre 
diferentes grupos propicia a concepção de valores diferentes para o 
assunto em pauta. isso ficou evidenciado na análise supracitada, visto 
que a preferência por diferentes valores parece ter sido resultantes 
do tipo de papel iatente dominante na UFS. 
4.8.3. ANÁLISE DAS VARIÁVEIS CLASSE DE MAGISTÉRIO, TITULACÃO E REGIME 
DE TRABALHO EM RELAÇÃO AOS VALORES ACADÊMICOS/POLÍTICOS 
Gomparando~se as respostas reiativas à titulação, classe de 
magistério e regime de trabalho, observa~se, num primeiro momento, que 
ocorrem diferenças de percepções em relação aos valores que circuns- 
crevem a universidade e, num segundo momento, que essas variáveis 
apresentam um padrão de relacionamento ora positivo ora negativo. 
As percepções dos pesquisados diferem do quadro geral de 
respostas da UFS pelas razões a seguir especificadas: 
. Os professores com titulação correspondente à especializa- 
ção e doutorado, a classe de magistério adiunto e o regime 
de trabalho 40 horas percebem que, para a eleição de Rei- 
tor, Diretor de Centro e Chefe de Departamento, o peso dos 
votos deveria ser distribuído em 50% de docentes, 25% de 
discentes e 25% de técnico-administrativos. 0 regime de 
trabalho DE considera que a eleição direta para Reitor po- 
derá ser de três formasz 33,0% dos pesquisados consideram 
só a participação dos docentes; 33,0% concordam com o voto 
universal e 33,0% são favoráveis à participação dos três
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segmentos, atribuindo 50% dos votos aos docentes, 25% aos 
discentes e 25% aos técnico-administrativos. No caso de 
eleições para Diretor de Centro e Chefe de Departamento, 
os professores com a titulação correspondente a graduação 
e a classe de magistério auxiliar concordam que o processo 
de eleições deveria ser distribuído de forma similar à do 
Reitor. Convém ressaltar que a titulação correspodente à 
graduação é favorável que a eleição para Chefe de Departa- 
mento deveria ser exclusiva de votos de docentes (1DD,D%). 
A classe de magistério professor adiunto, a titulação cor- 
respondente a mestrado e doutorado e o regime de trabalho 
de ED horas, percebe que a titulação mínima para a carrei- 
ra docente é o mestrado. Já os graduados concordam com o 
título de graduação para a carreira docente. 
A classe de magistério correspondente a adiunto, os porta- 
dores de título de mestre e os de regime de trabalho de ED 
horas percebem que os ocupantes dos cargos de Reitor devem 
58? POSSUÍGOFCS U8 ÍÍÍUÍO de d0UtOÍ`3m8fl`tO, BÍIQUGHÍO CIUC O3 
Diretores de Centro e Chefe de Departamento devem ser mes- 
tres. A classe de magistério professor adjunto considera 
igual a titulação de doutoramento para o cargo de Chefe de 
Departamento. 
Os tltuiados a nível de doutoramento, e`o regime de traba- 
lho DE e 4D horas consideram suficiente um regime de tra- 
balho de 40 horas para o professor universitário. Ds por- 
tadores de título de doutorado admitem ainda um regime de 
trabalho de 4D horas para os Chefes de Departamento.
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A classe de magistério professor auxiliar e professor as- 
sistente, os tituiados a nível de especialização e mestra- 
do, e o regime de trabalho de DE e 40 horas, manifestam 
QUE O8 DÍFGÍOPGS U8 C8fltPO:8 Chefõã G6 DBPGFÍGMGDÍO ÓBVBM 
possuir articulação política, competência acadêmica e ad- 
ministrativa; Já os docentes adiuntos expõem que os ocu- 
pantes do cargo de Reitor devem ser possuidores de compe- 
tência acadêmica e administrativa. 
A classe de magistério professor titular, os tituiados a 
nivel de graduação, os de regime de trabalho ED horas e DE 
percebem que a legislação atual peca por não prever adi- 
cionais de incentivo para docentes com maior produtividade 
em pesquisa. Os docentes de regime de trabaihio em DE per- 
cebem ainda que a legislação atual nivela todos os docen- 
tes. ' 
Os portadores dos títulos de graduação, especialização e 
mestrado, a classe de magistério Titular e o regime de 
tfabâlhü Em DE Cüflâidefãm QU8 8 |8§|S|3Çã0 âtüãl PP|VÍ|8” 
gia as atividades de ensino. Os tituiados a nível de mes- 
trado percebem ainda que a legislação atual privilegia a 
dlssociabiiidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
O regime de trabalho DE e os tituiados a nível de gradua- 
ção percebem que o tempo para a promoção vertical para do- 
centes sem pós-graduação deveria ser bem maior. A classe 
de magistério assistente e os tituiados a nível de mestra- 
do percebem que a legislação atual nivela todos os docen- 
Í85.
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A classe de magistério assistente e os tltulados a nível 
de mestrado percebem que a avaliação do trabalho docente 
para publicação deve ser realizada por uma comissão edito- 
rial com membros de diversas áreas. O regime de trabalho 
40 horas Julga que a avaliação deve ser realizada por uma 
comissão própria da universidade, enquanto que os DE lul- 
gam que não deve haver avaliação de resultados do trabalho 
docente. 
Os tltulados a nível de especialização e mestrado, as 
classes de magistério assistentes e titulares e 0 regime 
de trabalho DE percebem que as políticas de ensino devem 
ser definidas a nível de Conselho Departamentai. Os docen- 
tes com o nível de doutoramento percebem, por sua vez, que 
as políticas de ensino e pesquisa devem ser definidas a 
nível de Colegiado de Departamento. 
Para o regime de trabalho DE e a classe de magistério as- 
slstente, a política de extensão deve ser definida a nível 
de Conselho de Departamento. 
Os docentes com titulação a nível de graduação e de douto- 
ramento e o regime de trabalho de 40 horas e DE, manifes- 
tam que a composição dos Colegiados Superiores deve ser de 
docentes e representação discente na proporção de 1/5. Pa- 
ra os docentes da classe de magistério professor adiunto, 
no entanto, os Colegiados Superiores devem ser compostos 
só por docentes.
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Para a classe de magistério adjunto, os titulados com nível 
de graduação e doutorado e o regime de trabalho DE e 40 horas, os Co- 
|3§lad03 G8 CBDÍFO d8V8m SCP COMPOSÍOS POP ÓOCGHÍGS 6 F8PF8S8flÍ8Çã0 
discente na proporção de 1/5. Por outro lado, os docentes titulares 
Indlcam que os Conselhos de Centro devem ser compostos paritarlamente 
entre docentes, discentes e técnico-administrativos. 0 segmento regime 
de trabalho 40 horas percebe que os Colegiados de Centro devem ser 
compostos de 75% de docentes e 25% de discentes. 
Para a classe de graduados e especialistas e para o regime 
de trabalho 40 horas, a composição dos Colegiados Departamentals devem 
ser de 75% docentes e 25% discentes. Os graduados e especialistas per- 
cebem ainda que os Colegiados de Departamento devem ser compostos pe- 
ÍOS GOCGHÍBS 8 F8PF6S8flt3Çã0 G|SC€flÍ8 na PFOPOFÇÊO de 1/5. OS Qrôdüõ' 
dos percebem ainda que os Colegiados de Departamento deve ser composto 
por 50% docentes e 50% discentes, enquanto que os titulares preferem a 
paridade.
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4.2.4. ANÁLISE DAS VARIÁVEIS CLASSE DE MAGISTÉRIO, TlTULACÃO E REGIME 
DE TRABALHO EM RELAÇÃO AO FATOR COSMOPOLITA/LOCALISTA 
COfl'lPaf'õfiOO"38 83 FGSPOSÍBB I`8|8t|V»83 à t|tUi3ÇãO, C|8S38 G8 
magistério e regime de trabalho, observa-se, num primeiro momento, que 
ocorrem diferenças de percepções em relação aos papéis latentes que 
circunscrevem a universidade como um todo e, num segundo momento, que 
estas variáveis apresentam um padrão de relacionamento ora positivo 
ora negativo. 
As percepções dos pesquisados diferem do quadro geral de 
respostas da UFS, uma vez quez 
. O regime de trabalho DE.e a classe de magistério adiunto 
percebem que é fácil alcançar um cargo administrativo mé- 
dio.
. 
. As tltulações correspondentes a graduados e doutores, o 
regime de trabalho 40 horas e a classe de magistério titu- 
lar percebem que certas decisões discutidas pelos Conse- 
ihos Superiores poderiam ser melhor examinadas pelo Reitor 
e Pró-Reitores. 
. A titulação correspondente à graduação e a classe de ma- 
gistério titular percebem que o método de aula expositiva 
tem sido subestimado na universidade.
A 
. A titulação correspondente a doutor e a classe de magisté- 
rio assistente discordam que os regulamentos da universi- 
dade são fracos.
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. A classe de magistério auxiiiar de ensino discorda que a 
integração de várias discipiinas ao mesmo tempo torna os 
cursos superficiais. E a assistente percebe que as deci- 
sões não acadêmicas que afetam as suas atividades fins de- 
vem ficar a cargo dos departamentos de ensino. 
. A titulação correspondente a graduados discorda que a re- 
iação de calor e apoio são mais aparentes entre docentes 
do que entre docentes e pessoal administrativo, e ainda 
que os diferentes interesses não impedem o docente e o 
técnico-administrativo de manter um relacionamento mais 
aproximado. Os tituiados a nível de doutorado percebem que 
à atividade extra-curricular não deve ser concedido crédi- 
to acadêmico; e ainda, que a falta de oportunidade para o 
desenvolvimento de pesquisa não torna o trabalho desmoti- 
vante. Discordam também que as avaliações realizadas por 
aiunos encoraia a busca de popuiaridade por parte dos do- 
centes. 
4.3.UNiDADE DE ANÁLISE: CENTROS DE ENSINO 
Comparando-se as respostas dos Gráfico 3 e 4, reiativos aos 
Centros de Ensino, observa-se, num primeiro momento, que ocorrem dife- 
renças de percepções em relação ao fator cosmopolita/Locaiista, não 
significativas, quando comparadas ao quadro geral de respostas da uni- 
versidade como um todo.
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4.3.1. ANÁLISE DOS CENTROS DE ENSINO EH RELÀCÃO AO FATOR COSMOPOLI* 
TA/LOGALISTA 
As 
Uma VGZ QU8 
percepções diferem do quadro geral de respostas da UFS, 
Os Centros Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) e de Edu- 
cação e Ciências Humanas (CECH) discordam que integrar vá- 
rias disciplinas torna os cursos superficiais. 
O Centro de Ciências Biológicas e da Saúde que certas de- 
cisões atualmente examinadas pelos Conselhos Superiores 
poderiam ser melhor examinadas pelo Reitor e Pró-Reitores 
e que é fácil para o docente alcançar um cargo administra- 
tivo médio; e discorda, ainda, que a relação de calor e 
apoio são mais aparentes entre docentes que entre docentes 
e técnico-administrativos. 
0 Centro de Educação e Ciências Humanas discorda que as 
reuniões departamentais aumenta a integração entre docen~ 
tes.
C 
0 Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas discorda que 
existe uma crítica injustificada aos departamentos e do- 
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4.3.2. ANÁLISE DOS CENTROS DE ENSINO EH RELAÇÃO AOS VALORES ACADÊMI- 
COS/POLÍTICOS 
Comparando-se as respostas dos Quadros de Repostas de E a 5 
(Anexo E) reiativas aos centros de ensino, observa-se que ocorrem di- 
ferentes percepções em relação aos valores acadêmicos, políticos e bu- 
rocráticos que circunscrevem a universidade como um todo e que estas 
variáveis apresentam um padrão de relacionamento ora positivo ora ne- 
gativo. 
As percepções dos centros pesquisados difererem do quadro 
geral de respostas da UFS, uma vez que: 
. 0 CCET, CGBS e o CECH avaliam que, para a eleição de Rei- 
tor e Diretor de Centro, o peso dos votos seria distribuí- 
do da seguinte formaz 50% docentes, 25% discentes e 25% 
pessoal técnico-administrativo. 0 CCET percebe da mesma 
forma a eleição para Chefe de Departamento. 
. 0 CCSA e o GECH concordam que o Reitor e Diretor de Centro 
deveriam possuir o títuio de mestre. O CCSA percebe o mes- 
mo para o Chefe de Departamento. E o CECH percebe ainda 
que o Reitor tanto pode ter o título de doutor como o de 
graduação. 
. 0 CCSA e o CECH concordam que tanto o Diretor de Centro 
como o Chefe de Departamento devem possuir articulação po- 
lítica, competência burocrática e acadêmica. E o CCET ava- 
lia que o Reitor deve ter competência acadêmica e adminis- 
ÍFGÍÍVG.
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O CCET e o CCSA concordam que o professor deve ter como 
titulação mínima a graduação. 
0 CCSA e o CECH concordam que as políticas de ensino devem 
ser definidas pelo Colegiado de Departamento. 0 CCSA ainda 
COHCOFGB QUE 88 POIÍÍÍCBS G8 P88qU|88 8 BXÍGÍISÊO ÚBVGÍI1 Sei' 
definidas pelo Colegiado de Departamento. 
O CCSA e o CECH concordam que a avaliação do trabalho do- 
cente para publicação deve ser efetuada por comissão edi- 
torial com membros das diversas äreas de conhecimento. 0 
CECH concorda, ainda, com uma comissão da própria univer- 
sidade. 
0 CCET concorda que a legislação atual niveia todos os do- 
centes, e o CCBS manifesta que o tempo para promoção ver- 
ticai do professor sem pós-graduação deveria ser bem 
maior. 
O CCBS e o CCSA concordam que a legislação atual peca por 
não prever adicionais para docentes com maior produtivida- 
de em pesquisa. 0 CCBS concorda, ainda, que a legislação 
atual niveia por baixo todos os docentes. 
0 CCET, CCBS e o CCSA concordam que a legislação atual 
privilegia _as atividades de ensino. 0 CCET e o CCBS con- 
cordam, ainda, que a atual legislação descaracterize a 
função docente. 
O CCET e o CCBS concordam que os Colegiados Superiores e 
Colegiados de Centro deveriam ser compostos por docentes e 
representação discente na proporção de 1/5. O CCET perce- 
be,›=ainda, para os Colegiados Superiores uma composição 
docentes 50%, discentes 25% e pessoal técnico-administra-
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tivo 85%, e o CCBS concorda com a mesma composição no que 
se refere ao Colegiado de Centro. . 
_ 0 CCBS e CCSA concordam em iguais proporções que os cole- 
glados de departamento tanto poderiam ser compostos por 
(ÍOCBDÍGS 8 FBPFBSGOÍGÇÊO (HSCBRÍG flã PPOPOFÇBO de 1/5, DGM 
como, de docentes 75% e de discentes 25%. 
Verificando-se a associação entre fator cosmopollta/iocaIls- 
ta em relação aos valores acadêmicos, políticos e burocráticos, obser- 
va-se que a predominância do papel latente do tipo iocaiista mais ve- 
ihos, seguido pelo comportamento de outros tipos de locallstas e cos- 
mopolltas_parece ter associação com os valores. Esse fato encontra as- 
sociação, nos Centros de Ensino da UFS, se tomarmos por base os se- 
guintes pontos comuns entre estas dimensões: 
. A titulação percebida para o ocupante do cargo de Reitor, 
Diretor de Centro e Chefe de Departamento é baixa desde 
que os docentes pesquisados, por serem localistas, não va- 
lorizam a especialidade ocupacional. 
. A avaliação, devendo ser realizada pelos pares da própria 
instituição, demonstra estar orientada por grupos internos 
(iocallstas),e defendem, os integrantes deste grupo, a 
não preocupação de criação de grupos externos, refletindo 
o papel latente iocaiista. 
. A consideração de que os trabalhos docentes para publica- 
ção selam avaliados por membros da própria IES reflete 
também a vocação iocaiista dos centros pesquisados.
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A negação do deselo de participação nas definições de po- 
iíticas de ensino, pesquisa e extensão parece corroborar a 
vocação localista, uma vez que estes profissionais não def 
senvoivem trabalho de pesquisa e poucos participam de en- 
contros profissionais. 
A valorização por parte dos centros pesquisados da articu- 
lação política -e competência administrativa e acadêmica 
para o ocupante do cargo de reitor encontra respaldo no 
quadro de análise dos papéis iatentes do tipo iocaiista. 
Quando existe a prodominâncla de orientações Iocaiistas, 
ficam transparentes estes papéis por estarem associados a 
grupos internos que valorizam a orientação política, em 
detrimento da competência acadêmica, para a formação de 
coalizões na UFS. A prioridade para a articulação política 
parece, ainda, corroborar os achados de Baidrldge et ai 
(1982) e Rodrigues (1984), e pode encontrar respaldo na 
valorização a avaliações realizadas por pares da própria 
IES, devido a baixa titulação dos docentes respondentes e 
à não valorização da especialização ocupacional. 
A competência administrativa, antes do que acadêmica e po- 
lítica, para os ocupantes dos cargos de Direção de Centro 
e Chefia de Departamento pode ser explicado pela orienta- 
ção iocalista do tipo "burocrático" e "mais velhos", que 
S8 C8l"aCt8Í`ÍZ8 POI' Pl"0CUI`8f` aV3||3Í` O SCU PI"8S8l`lÍ€ em Í8l`"' 
m0S G8 P8SS3d0 8 S8 PPBOCUPBI” COÍH 3 SBQUFGHÇG U3 0|`g8I'l|Z8" 
ção (GOULDNER: 1958).
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4.4. ANÁLISE DOS DEPARTAMENTOS DE ENSINO EM RELAÇÃO AO FATOR COSHOPO' 
LITA/LOCALISÍA E AOS VALORES ACADÊMICOS/POLÍTICOS 
Procura-se aqui verificar se há ou não diferenças nas per- 
cepções dos respondentes em relação às dimensões cosmopolita/iocallsta 
e os valores acadêmicos/políticos, quando se consideram os diferentes 
departamentos de ensino da UFS, verificando-se a associação entre as 
variáveis. 
4.4.1. ANÁLISE DOS DEPARTAMENTOS DE ENSINO EM RELAÇÃO A0 FATOR GOSNO” 
POLITA /LOCALISTA 
No momento em que se comparam os resultados dos departamen- 
tos vinculados ao Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas, observa-se 
que nem todos são congruentes aos achados deste centro, lá que: 
. Os Departamentos de Engenharia Civil, de Física e o de 
Química discordam de que os cursos que tentam integrar várias disci- 
piinas tendam a ser superficiais. “ 
. Os Departamentos de Engenharia Química, de Física e o de 
Matemática discordam de que para as atividades extra-curriculares re- 
iacionadas ao curso de graduação deve ser concedido crédito acadêmico 
aos discentes.
A 
. Os Departamentos de Engenharia Civii, de Física e o de Ma- 
temática concordam com que certas ações atuaimente discutidas pelo 
Conselho Universitário pudessem ser melhor examinadas pelo Reitor e 
Pró-Reitores.
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. Os Departamentos de Estatística e Informática, de Física e 
o de Matemática discordam de que as diferenças de Interesses entre o 
pessoal técnico-administrativo e o pessoal docente impeçam-os de ter 
um relacionamento mais aproximado. 
. Os Departamentos de Engenharia Civil, de Física e o de Ma- 
temática concordam com que o método de aulas exposltivas tenha sido 
subestlmado nas universidades. 
. Os Departamentos de Engenharia Civil, de Matemática e o de 
Química concordam com que exista, na universidade, uma crítica inlus- 
tificada aos departamentos e aos seus membros. 
. Os Departamentos de Engenharia Química e o de Física dis- 
cordam de que os membros do corpo docente, além de atividades acadêmi- 
cas, devam participar de atividade extra-curriculares. 
. Os Departamentos de Estatística e informática e o de Quí- 
mica discordam de que o poder de decisão sobre ações não acadêmicas 
devam ficar a cargo dos departamentos de ensino; 
. Ds Departamentos de Física e o de Matemática discordam de 
que os trabalhos desenvolvidos pelos docentes nas universidades tendem 
a ser desinteressantes em decorrência da falta de oportunidade para o 
desenvolvimento de pesquisa.. À 
. Os Departamentos de Engenharia Civil e o de Física concor- 
dam cum que as relações entre departamentos da universidade são, na 
maioria das vezes, cooperativas. 
. D Departamento de Engenharia Civil discorda de que num de- 
partamento éímals importante ter docentes com posições ideológicas dl- 
ferentes do que ter um quadro uniforme de linhas de pensamento e que a 
falta de oportunidade para o desenvolvimento de pesquisa faz com que 0 
trabalho se torne desmotlvante; e discorda, ainda, de que os diferen-
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tes grupos ideológicos existentes numa universidade mereçam respeito 
desde que eles se posicionem de acordo com os seus ideais. 
. D Departamento de Engenharia Quimica discorda de que a 
carga horária de ensino dos docentes deva ser reduzida para que eles 
possam dispor de mais tempo para pesquisa, e que a técnica de palestra 
tem sido subestlmada na universidade. 
. O Departamento de Estatística e informática discorda de 
que os estudantes devam procurar elaborar e fundamentar primeiro os 
conceitos das disciplinas antes de procurar verificar suas aplicações 
práticas, e que é comum, no ambiente universitário, o docente não en- 
contrar muitos companheiros do quadro docente para compartilhar inte- 
resses acadêmicos, e discorda, ainda, de que, em função da estrutura 
formal da universidade, o docente consulta muitos órgãos para poder 
desenvolver suas atividades. 
. 0 Departamento de Física discorda de que o sistema de cré- 
ditos implantado nas universidades dificulta a formação de grupos de 
trabalho entre estudantes e de que, na universidade, a relação de ca- 
lor e apoio são mais aparentes entre docentes do que entre docentes e 
técnico-administrativo. 
. 0 Departamento de Matemática discorda de que geralmente os 
regulamentos da universidade são muito fracos. 
. 0 Departamento de Química discorda de que, no atual está- 
gio da sociedade brasileira, o conhecimento precisa ter um caráter 
prático a fim de se fazer significativo e de que, para um docente con- 
seguir um cargo de chefia na universidade, sela necessário que ele 
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No momento em que se comparam os resultados dos departamen- 
tos vincuiados ao Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, observa-se 
que nem todos são congruentes aos achados desse centro, lá que: 
. Os Departamentos de Biologia, de Cirurgia, de Enfermagem e 
Nutrição, de Fisiologia, de Medicina interna, de Morfologia e o de 
Odontologia concordam com que, na universidade, a relação de calor e 
apoio sejam mais aparentes entre docentes do que entre docentes e pes- 
soal técnico-administrativo. 
. Os Departamentos de Cirurgia, de Educação Fisica, de Medi- 
dicina interna, de Odontologia e o de Saúde Comunitária concordam com 
que os cursos que tentam integrar várias disciplinas ao mesmo tempo 
tendam a ser superficiais. . 
. Os Departamentos de Cirurgia, de Enfermagem e Nutrição, de 
Medicina interna e o de Saúde Comunitária concordam com que o método 
de aulas expositlvas tenha sido subestimado nas universidades. 
_ Os Departamentos de Cirurgia, de Morfologia, de Enfermagem 
e Nutrição e o de Odontologia discordam de que as críticas ao regimen- 
to interno da universidade, sob o argumento de que ele ê influenciado 
por organizações externas, não seiam justificado. 
Q Os Departamentos de Educação Física, de Fisiologia, de Me- 
dicina interna e o de Odontologia discordam de que o poder de decisão 
sobre ações não acadêmicas, que afetam suas atividades fins, devam fi- 
car a cargo dos departamentos de ensino. 
. Os Departamentos de Cirurgia, de Educação Física e o de 
Medicina interna, concordam com que as_“paneiinhas" são um dos meios 
para manter as pessoas informadas na instituição.
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. Os Departamentos de Biologia, de Fisiologia, e o de Saúde 
Comunitária discordam de que as diferenças de Interesses entre o pes- 
soal técnico-administrativo e o pessoal docente impeçam-os de ter um 
relacionamento mais aproximado. ~ 
. Os Departamentos de Enfermagem e Nutrição e o de Saúde Co- 
munitária discordam de que, para as atividades extra-curriculares re- 
lacionadas ao curso de graduação, deva ser concedido crédito acadêmico 
aos discentes. 
. Os Departamentos de Biologia e o de Educação Física dis- 
cordam de que, para um docente conseguir um cargo de chefia na univer- 
sidade, seia necessário que ele possua boas relações sociais. 
_ 
. Os Departamentos de Educação Física e o de Morfologia dis- 
cordam de que certos assuntos e decisões, atualmente discutidos pelo 
Conselho Universitário, possam ser melhor examinados pelo Reitor. 
. Os Departamentos de Educação Física e o de Medicina inter- 
na discordam de que o aito grau de poder do Reitor sela dado pela es- 
trutura formal da universidade. 
. Os Departamentos de Enfermagem e Nutrição e o de Morfolo- 
gia discordam de que a técnica de palestra tenha sido subestimada na 
universidade. 
. Os Departamentos de Cirurgia e o de Educação Física dis- 
cordam de que as avaliações docentes, feitas por estudantes universi- 
tários, tendam a encoraiar uma busca de popularidade por parte dos do- 
centes. 
. O Departamento de Medicina interna discorda de que existam 
poucas pessoas na universidade com as quais se possam dividir interes- 
ses profissionais, e de que, de maneira geral, na universidade, as 
pessoas acreditam mais no poder dos grupos do que no poder das idéias,
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e ainda discordam de que, em geral, o pessoal administrativo da uni- 
versidade tende a conhecer melhor outras pessoas da administração do 
que os membros do corpo docente. 
. D Departamento de Educação Física discorda de que os mem- 
bros do corpo docente, aiém de atividades acadêmicas, devam participar 
de atividades extra-curriculares e de que a falta de oportunidade para 
0 desenvolvimento de pesquisa faça com que o trabalho se torne desmo- 
tivante. 
. 0 Departamento de Cirurgia discorda de que os estudantes 
devam procurar elaborar e fundamentar primeiro os conceitos das disci- 
pllnas antes de procurar verificar suas aplicações práticas e de que a 
carga horária de ensino dos docentes deva ser reduzida para que estes 
possam dispor de mais tempo para realizar pesquisas. 
. 0 Departamento de Fisiologia disconda de que num departa- 
mento é mais importante ter docentes com posições ideológicas diferen- 
tes do que ter um quadro uniforme de linhas de pensamento e de que 
para o docente ê relativamente fácil alcançar um cargo administrativo 
médio na universidade. 
. D Departamento de Odontologia discorda de que geralmente 
os regulamentos na universidade sejam muito fracos. 
. D Departamento de Enfermagem e Nutrição discorda de que, 
em função da estrutura formal da universidade, o docente consulta mui- 
tos órgãos para poder desenvolver suas atividades. 
. 0 Departamento de Biologia concorda com que as relações 
entre os departamentos da universidade selam na maioria das vezes, co- 
operativas.
<›> 9 
No momento em que se comparam os resultados dos departamen- 
tos vincuiados ao Centro de Ciências Sociais Apiicadas, observa-se que 
nem todos são congruentes aos achados deste centro, já que: 
. Os Departamentos de Administração e Ciências Contábeis e o 
de Direito concordam com que as relações entre departamentos da uni- 
versidade sejam na maioria das vezes, cooperativas e que para o docen- 
te é reiativamente fácil aicançar um cargo administrativo na universi- 
dade. 
. Os Departamentos de Administração e Ciencias Contábeis e o 
de Serviço Sociai discordam de que a crítica ao regimento interno da 
universidade, sob o argumento de que eie é infiuenciado por organiza- 
ções externas, não se justifica e de que exista, na universidade, uma 
quantidade injustificada de críticas aos departamentos e aos seus mem- 
bros. 
. Os Departamentos de Economia e de Serviço Sociai concordam 
com que as "paneiinhas“ sejam um dos meios para manter as pessoas in- 
formadas na instituição. 
. Os Departamentos de Direito e,o de Economia discordam de 
que geralmente os regulamentos na universidade sejam muito fracos. 
. Os Departamentos de Direito e o de Serviço Social discor- 
dam de que a técnica de paiestra tenha sido subestimada na universida- 
de. 
. O Departamento de Economia discorda de que o poder de de- 
cisão sobre ações não acadêmicas que afetam as atividades fins devam 
ficar a cargo dos departamentos de ensino e que as avaliações de do- 
centes feitas por estudantes universitários tendam a encorajar uma 
busca de popuiaridade por parte dos docentes, e ainda que as diferen-
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cas de interesses entre o pessoal técnico-administrativo e o pessoal 
docente impeçam-os de ter um relacionamento mais aproximado.
‹ 
. O Departamento de Servico Social concorda com que certos 
assuntos e decisões atualmente discutidos pelo Conselho Universitário 
possam ser melhor examinados pelo Reitor e que o alto grau de poder do 
Reitor é dado pela estrutura formal da universidade. 
. 0 Departamento de Administração e Ciências Contábeis con- 
corda com que o método de aulas expositlvas tenha sido subestimado nas 
universidades.
i 
. 0 Departamento de Direito discorda de quez (i) os estudan- 
tes devam procurar elaborar e fundamentar prlmeiro os conceltos das 
disciplinas antes de procurar verificar suas aplicações práticas; (li) 
a carga horária de enslno dos docentes deva ser reduzida para que eles 
possam dispor de mais tempo para realizar pesquisas; (ill) os traba- 
lhos desenvolvidos pelos docentes nas universidades tendam a ser de- 
sinteressantes em decorrência da falta de oportunidade para o desen- 
volvimento, de pesquisa; (lv) os docentes se comunlquem com a adminis- 
tração central da universidade através dos canais formais estabeleci- 
dos pela estrutura da universldade; e (v) em geral, o pessoal adminis- 
trativo da universidade tenda a conhecer melhor outras pessoas da ad- 
minlstração do que os membros do corpo docente. 
No momento em que se comparam os resuitdados dos departamen- 
tos vinculados ao Centro de Educacão e Ciencias Humanas, observa-se 
que nem todos são congruentes aos achados deste centro, Já quez
101 
. Os Departamentos de Filosofia e História, de Geografia e o 
de Letras concordam com que, para o docente, seia relativamente fácil 
alcançar um cargo administrativo médio na universidade. 
. Os Departamentos de Educação e o de Psicologia e Sociolo- 
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universidade e de que exista na universidade uma quantidade lnlustifl- 
cada de crítica aos departamentos e aos seus membros. 
. Os Departamentos de Filosofia e História e o de Geografia 
discordam de que os cursos que tentam integrar várias disciplinas ao 
mesmo tempo tendam a ser superficiais. 
_ Os Departamentos de Geografia e o de Letras discordam de 
que os docentes se comuniquem com a administração central da universi- 
dade através dos canais formais estabelecidos pela estrutura da uni- 
versidade. 
. Ds Departamentos de Educação e o de Filosofia e História 
discordam de que, no atual estágio da sociedade brasileira, o conheci- 
mento precise ter um caráter prático a fim de se fazer significativo. 
. 0 Departamento de Letras discorda de que o sistema de cré- 
ditos lmplantado nas universidades dificuite a formação de grupos de 
trabalho entre estudantes. 
. O Departamento de Filosofia e História concorda com que 
certos assuntos e decisões atualmente discutidos pelo Conselho Univer- 
sitario possam ser melhor examinados pelo Reitor e discorda de que, em 
função da estrutura formal da universidade, o docente consulte muitos 
órgãos para poder desenvolver suas atividades. 
. D Departamento de Educação discorda de que as diferenças 
de interesses entre o pessoal técnico-administrativo e o pessoal do- 
cente impeça-os de ter um relacionamento mais aproximado e que o alto
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grau de poder do Reitor é dado pela estrutura formal da universidade. 
. 0 Departamento de Psicologia e Sociiogia discorda de que: 
(l) geralmente os regulamentos na universidade selam muito fracos; 
(il)^ a crítica ao regimento interno da universidade sob o argumento 
que ele é influenciado por organizações externas não sela Justlficada; 
(iii) existam poucas pessoas na universidade com as quais o docente 
possa dividir seus interesses profissionais; e concorda com que (iv) 
as reuniões departamentais levem a uma maior integração do corpo do- 
cente; (v) as relações entre os departamentos da universidade selam na 
maioria das vezes, cooperativas. 
4.4.8. ANÁLISE DOS DEPARTAMENTOS DE ENSINO EH RELAÇÃO AOS VALORES AGA- 
DÊMIOOS/POLÍTICOS 
A seguir, far-se-á a análise dos resultados da pesquisa re- 
lativamente aos valores acadêmicos/políticos, cotelando-se os resulta- 
dos por centro. V 
a) Dentre os seis departamentos que compõem o Centro de 
Ciências Exatas e Tecnológicas, no tocante às eleições diretas para 
Reitor, observa-se que o Departamento de Estatística e informática e o 
de Engenharia Civil são favoráveis à participação de somente docentes. 
D Departamento de Estatística e informática percebe, ainda, luntamente 
com o de Física, que as eleições poderiam ser realizadas com paridade 
dos votos entre docentes, discente e técnico-administrativos. O Depar- 
tamento de Engenharia Química ê favorável à realização das eleições de 
duas formas em igual proporção: a) os votos docentes 75% e discentes 
85%; b) e votos docentes 50% e técnico-administrativos 50%.
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No caso de eleições para Diretor de Centro, os Departamentos 
de Engenharia Civil e o de Estatisticas e informática são favoráveis à 
divisão dos votos entre docentes (50%) e técnico-administrativos 
(5D%). 0 Departamento de Estatística e informática é favorável, ainda, 
à eleição através somente dos docentes ou do voto universal. Nesse úl- 
timo caso, é acompanhado pelo Departamento de Física, que á favorável 
ainda à paridade entre docentes, discentes e técnico-administrativos. 
Esse quadro de respostas não se alteram em relação à eleição para Ghe- 
fe de Departamento. 
O Departamento de Estatística e informática e o de Química 
consideram o título de doutoramento como necessário para o ocupante do 
cargo de Reitor. No caso de Diretor de Centro, o Departamento de Esta- 
tística e informática mantém o mesmo posicionamento. 
Para o cargo de Chefe de Departamento, o mestrado é conside- 
rado necessário pelos Departamentos de Matemática, de Química e de Es- 
tatística e informática. Esses dois últimos departamentos consideram, 
ainda, em igual proporção o título de especialista. Somente o Departa- 
mento de Engenharia Química considera o doutoramento como a titulação 
necessária para o ehercício da função. Já para o exercício das funções 
docentes, os Departamentos de Engenharia Civil, de Estatística e in- 
formática e olde Matemática se posicionaram pelo título de Especialis- 
ta. Q Departamento de Química, por sua vez, defende o título de Mes- 
trado para o exercício dessas funções. 
No que se refere às questões relativas á avaliação do traba- 
lho docente, o Departamento de Física é favorável a que esta sela rea- 
lizada pelos pares da UFS, ao mesmo tempo que oplnam pela não realiza- 
ção de avaliação. Já o Departamento de Engenharia Química é favorável 
à realização de avaliação através dos discentes. No que se refere à
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avaliação do trabalho docente para publicação, o Departamento de Enge- 
nharia Civil e o de Estatística e informática se pronunclam favoráveis 
à avaliação por membros de outras IES. No caso do Departamento de Es- 
tatística e informática, este se pronunciou favorável, ainda, à ava- 
liação por pares da UFS e à não realização de avaliação. 
Em relação às questões pertinentes à definição de políticas 
de ensino, pesquisa e extensão, observa-se que o Departamento de Enge- 
nharia Civil é favorável à definição dessas políticas pelo Conselho 
Departamentai. Já o Departamento de Estatística e informática se pro- 
nuncia favorável à definição através de Assembléia Universitária. 
No tocante à composição dos Conselhos de Centro, o Departa- 
mento de Engeharia Civil é favorável à presença de somente docentes. A 
mesma posição é mantida para a composição do Conselho Departamentai, 
seguida em igual proporção das seguintes alternativas; a) docentes 75% 
e discentes 25%, b) paridade entre docentes, discentes e técnico-admi- 
nlstrativos. 0 Departamento de Química também é favorável a que o Con- 
selho Departamental sela composto de docentes 75% e discentes 25%. 
Já para a política de alocação de recursos, o Departamento 
de Engenharia Civil é favorável ao prlvileglamento do departamento com 
maior atuação na comunidade. 
Quando se trata de características dos dirigentes universi- 
tários, percebe-se que o Departamento de Engenharia Civil, o de Esta- 
tística e informática e o de Matemática consideram que o Reitor deve- 
ria possuir articulação política, competências administrativa e acadê- 
mica. 0 Departamento de Engenharia Civil percebe ainda que o Reitor 
deveria «possuir competência administrativa, no que é acompanhado pelo 
Departamento de Engenharia Química.
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Em relação à Direção de Centro, o Departamento de Matemática 
é favorável em igual proporção que o dirigente deve possuir competên- 
cia administrativa, articulação política, competência acadêmica e ad- 
ministrativa. 
Com relação à carga norária de dedicação do docente, o De- 
partamento de Engenharia Civil opinou favoravelmente pelo regime de 
trabalho de 4D horas semanais. J 
A questão da isonomia salarial, a nivel nacional, para o De- 
partamento de Física, de Matemática e de Química, caracteriza-se pelo 
nivelamento de todos os docentes. O Departamento de Física acredita 
ainda que a legislação peca por não prever incentivos aos docentes com 
maior produtividade em pesquisa. 
No tocante à progressão vertical, o Departamento de Estatís- 
tica e informática é favorável que a mesma se dê através da titulação 
do docente. 
Quanto ao questionamento sobre uma possível reforma curricu- 
lar, o Departamento de Química opinou favoravelmente à elaboração via 
Associação Docente, Diretório Central dos Estudantes e comunidade. 
b) Dentre os nove departamentos que compõem o Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde, no tocante às eleições diretas para 
Reitor, observa-se que o Departamento de Cirurgia é favorável somente 
à participação dos docentes. Os Departamentos de Enfermagem e Nutrição 
e o de Odontologia são favoráveis à paridade dos votos entre docentes, 
discentes e técnico-administrativo. D Departamento de Odontologia per- 
cebe ainda duas formas, sendo uma através da participação dos docentes 
(50%) e técnico-administrativos (50%) e através de designação ministe- 
rial.
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No caso de eleição para Diretor de Centro, os Departamentos 
de Cirurgia e 0 de Odontologia posicionaram-se pela participação so- 
mente dos docentes. O Departamento de Odontologia percebe ainda que a 
eleição deveria ter a participação de docentes (50%) e técnico-admi- 
nistrativos (50%) e através da paridade entre docentes, discentes e 
técnico-administrativos. Esse úitlmo posicionamento é seguido também 
pelo Departamentos de Enfermagem e Nutrição e de Fisiologia. 
Quando se trata das eleições para Chefe de Departamento, o 
Departamento de Saúde Comunitátla posicionou-se de quatro diferentes 
formas: i) participação somente de docentes, sendo este também o posi- 
cionamento do Departamento de Morfoiogia e de Cirurgia; ii) voto uni- 
versai,, que é o mesmo posicionamento do Departamento de Medicina in- 
terna; Iii) docentes 75% e discentes 25%; e iv) docentes 75% e técni- 
co-administrativos 25%. O Departamento de Medicina interna percebe 
ainda a eieição através dos docentes 5D% e discentes 50%, sendo este o 
mesmo posicionamento dos Departamentos de Biologia e Fisiologia. 
A tituiação para o ocupante do cargo de Reitor é apontada 
pelo Departamento de Biologia, de Enfermagem e Nutrição, de Morfoiogia 
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partamento. 
No tocante à tituiação do docente, o Departamento de Bioio- 
gia 'considera o título de mestrado para o desempenho das funções do- 
centes. Já o Departamento de Educação Física, o de Medicina interna e 
o de Odontologia sao favoráveis à tituiação de graduação para a mesma 
função.
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No tocante à avaliação do trabalho docente, o Departamento 
de Educação Física se posicionou de três diferentes formas: i) availa- 
ção através dos pares da UFS; ii) pelos discentes; e iii) não avalia- 
ção do trabalho docente. 
Para a publicação dos resultados, o Departamento de Biolo- 
gia, de Cirurgia e de Fisiologia acreditam que o mesmo deva ser feito 
por uma comissão de membros de várias áreas de conhecimento. 0 Depar- 
tamento de Cirurgia e de Fisiologia se posicionou ainda favorável à 
não existência de avaliação, sendo esta a mesma posição do Departamen- 
to de Educação Física. Já o Departamento de Morfologia é favorável a 
uma avaliação realizada por uma comissão de outra IES. 
Sobre as políticas de ensino, o Departamento de Cirurgia e 
de Educação Fisica se posicionaram favoráveis à definição através dos 
Conselhos Departamentais e ainda através do próprio docente. O Depar- 
tamento de Enfermagem e Nutrição concorda também com a úitima alterna- 
tiva. Sobre as políticas de pesquisa, o Departamento de Cirurgia é fa- 
vorávei à definição pelo do docente e ainda pelo Conselho de Departa- 
mento. No tocante às políticas de extensão, o Departamento de Medicina 
interna é favorável a uma definição por parte do docente, por assem- 
bléia universitária, e ainda pelo Conselho de Departamento, sendo 
apoiado na terceira alternativa pelo Departamento de Cirurgia. 
Na questão das características dos dirigentes universitários 
nota-se que os Departamentos de Morfologia e de Odontologia são favo- 
ráveis a que o Reitor possua competência acadêmica e administrativa. 
No caso de Diretor de Centro e Chefe de Departamento, a defesa da ar- 
ticuiação política, da competência acadêmica e administrativa como ca- 
racterísticas dos dirigentes é feita pelo Departamento de Educação Fí- 
sica.
u
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No tocante à carga horária para Chefe de Departamento e Di- 
retor de Centro, o Departamento de Cirurgia e de Saúde Comunitária de- 
fendem o contrato de 4D horas. 0 Departamento de Cirurgia percebe ain- 
da que tanto o docente como o Chefe de Departamento podem ter contrato 
de ED horas semanais.
À 
Na questão pertinente à isonomia salarial, o Departamento de 
Fisiologia e de Odontologia manifestam a existência um nivelamento pa- 
ra todos os docentes. Quando questionados sobre a atual legislação re- 
ferente à progressão vertical docente, os Departamentos de Biologia, 
de Educação Fisica, de Fisiologia e de Morfologia consideram que a ti- 
tulação é a forma acertada de progressão. O Departamento de Educação 
Física e o de Enfermagem e Nutrição acreditam, ainda, que a atual le- 
gislação nlveia todos os docentes. 
Em relação ao adicional de produtividade para o ensino, o 
Departamento de Cirurgia e o de Fisiologia reconhecem que é uma desca- 
racterização da função docente. 0 Departamento de Fisiologia e o de 
Saúde Comunitária compreendem ainda, que o adicional de produtividade 
de ensino tenta equilibrar a carga horária com outras atividades. 
Acenada uma possibilidade de uma reforma curricular, o De- 
partamento de Morfologia poslclonou-se pela alternativa que propõe uma 
comissão com paridade entre Associação Docente, Diretório Central dos 
Estudantes e Comunidade. 
l 
No tocante à seleção de ingressos (vestibular), os Departa- 
mentos de Educação Física, de Medicina interna e o de Saúde Comunitá- 
ria se posicionaram favoráveis ao acesso direto por parte de todos os 
alunos que tenham o ii grau.
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Para a composição dos Colegiados Superiores, os Departamen- 
tos de Biologia, de Educação Física, de Enfermagem e Nutrição, de Fi- 
siologia, de Medicina Interna e o de Morfologia se posicionaram favo- 
ráveis à composição com docentes (50%) discentes (25%) e técnico-admi- 
nistratlvos (25%). 0 Departamento de Educação Fisica se posicionou, 
ainda, favorável (i) à paridade entre docentes, discentes e técnico- 
administrativos e (ii) paridade entre docentes, discentes, técnico-ad- 
ministrativos e comunidade, sendo seguido, na última alternativa pelo 
Departamento de Medicina interna, que propõe ainda um colegiado com- 
posto por docentes (75%) e discentes (25%). O Departamento de Odonto- 
logia também se posicionou favorável a essa segunda alternativa (do- 
centes 75% e discentes 25%). 
No caso da composição dos Colegiados de Centro, o Departa- 
mento de Medicina interna percebe que o colegiado deve ser composto 
por docentes (5D%) e técnico-administrativos (50%). Por sua vez, o De- 
partamento de Odontologia se posicionou favorável à composiçao com do- 
centes (75%) e discentes (85%). Já o Departamento de Educação Física é 
favorável à paridade entre docentes, discentes e técnico-admlnistratl- 
vos na composição dos colegiados. Para a composição do Conselho de De- 
partamento, o Departamento de Biologia se posicionou favorável a que 
este sela formado por docentes (50%) e discentes e técnico-administra- 
tivos (5D%). 
c) Dentre os Departamentos que compõem o Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas, o Departamento de Administração e Ciências Contá- 
beis, no tocante a eleições diretas para Reitor e Diretor de Centro, 
se posicionou pela paridade dos votos entre docentes, discentes e téc- 
nico-admlnlstrativos e ainda pelo voto universal. Já o Departamento de
ii® 
Direito, em relação à eleição para Chefe de Departamento, se posicio- 
nou favorável a uma participação dos docentes (75%) e discentes (25%) 
e ainda docentes (50%) e discentes (25%) e técnico-administrativos 
(25%). 
Os Departamentos de Direito e de Economia consideram o titu- 
lo de doutorado para o desempenho da função de Reitor. 0 Departamento 
de Direito considera ainda em igual proporção o titulo de especialista 
para a mesma função. A graduação, por sua vez, é defendida pelo Depar- 
tamento de Administração e Ciências Contábeis para o desempenho da 
função de Reitor, Diretor de Centro e Chefe de Departamento. 
Em relação às questões pertinentes à definição de políticas 
de ensino, pesquisa e extensão, observa-se que os departamentos que 
compõem o Centro de Ciências Sociais Aplicadas são favoráveis a que 
essas políticas seiam definidas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (CONEP). 
No tocante à composição dos Conselhos Superiores, observa-se 
que o Departamento de Administração e Ciências Contábeis é favorável à 
participação de docentes, discentes, técnico~administrativo e comuni- 
dade em paridade. Já o Departamento de Direito se posicionou favorável 
a uma composição de docentes (75%) e discentes (25%) e, ainda, docen- 
tes e representação discente tanto para os Conseihos Superiores, como 
para os Conselhos de Centro. Por sua vez, o Departamento de Serviço 
Social é favorável à composição do Conselho de Centro e de Departamen- 
to com participação de docentes (50%) e técnico-administrativos (50%). 
D Departamento de Economia defende também a participação de docentes 
(50%) e técnico-administrativos (50%) para a composição do conselho 
D6P8f`t8m8I'iÍ8| .
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Ouando se trata das caracteristicas dos dirigentes universi- 
tários, nota-se que o Departamento de Economia consideram que o Dire- 
tor de Centro e o Chefe de Departamento deveriam possuir competência 
acadêmica e administrativa. 
Quando ê discutida a carga horária de dedicação do dirigen- 
tes (Diretor de Centro e Chefe de Departamento), o Departamento de Di- 
reito prefere o regime de 4D horas semanais. Já o Departamento de Ad- 
ministração é favorável à mesma carga horária para o caso de professor 
universitário. 
A questão da isonomia a nivel nacional, para os Departamen- 
tos de Economia e de Serviço Social, caracteriza-se como carente de 
incentivos aos docentes com maior produtividade em pesquisa. Já o De- 
partamento de Administração e Ciências Contábeis acredita que a legis- 
lação em vigor niveia por baixo todos os docentes. 
Em relação ao adicional de produtividade para o ensino, o 
Departamento de Serviço Social acredita que esse incentivo privilegia 
a dissociabiiidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
No tocante à publicação de resultados do trabalho docente, 
os Departamentos de Direito e o de Serviço Social são favoráveis a uma 
avaliação por uma comissão com membros da própria UFS. 
d) Dentre os cinco departamentos que compõem o Centro de 
Educação e Ciências Humanas, o Departamento de Educação, de Filosofia 
e História, e o de Psicologia e Sociologia consideram o título de gra- 
duação para o desempenho da função de Diretor de Centro. Por sua vez, 
o Departamento de Psicologia e Sociologia considera, ainda, o título 
de mestre para o desempenho das funções docentes.
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No que se refere à avaliação do trabalho docente, o Departa- 
mento de Letras é favorável à avaliação por pares da própria UFS. 
Nas questões pertinentes às politicas de ensino, pesquisa e 
extensão, observa-se que os Departamentos de Letras e o de Geografia 
defendem que essas políticas seiam definidas pelo próprio docente. Já 
o Departamento de Filosofia e História é favorável a que essas politi- 
cas de ensino selam definidas pelo CDNEP. 
No tocante à composição dos Conselhos Superiores e Conselho 
de Centro, o Departamento de Geografia e o de Letras são favoráveis a 
uma participação de docentes e representação discente. Já o Departa- 
mento de Filosofia e História é favorável a uma composição de docentes 
(75%) e discentes (25%) para o Conselho de Centro. E o Departamento de 
Psicologia e Sociologia é favorável a uma participação de docentes 
(50%) e discentes (50%) para o Conselho de Departamento. 
Quando se trata das características dos dirigentes universi- 
tärios, nota-se que o Departamento de Letras considera que o Reitor, o 
Diretor de Centro e o Chefe de Departamento deveriam possuir competên- 
cia acadêmica e administrativa. 
A questão da isonomia salarial a nível nacional, para o De- 
partamento de Letras, caracteriza-se como carente de incentivos aos 
docentes com maior produtividade em pesquisa. Já para o Departamento 
de Filosofia e História, caracteriza-se pelo nivelamento de todos os 
docentes. 
Em relação ao adicional de produtividade para o ensino, o 
Departamento de Geografia acredita que esse incentivo privilegia a 
dlssociabilldade entre ensino, pesquisa e extensão.
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No tocante à seleção de Ingressos (vestibular), o Departa- 
mento de Educação se posicionou favorável a uma seleção através do de- 
sempenho dos alunos durante o segundo grau e ainda a uma reserva das 
vagas para alunos da rede pública. 
Em relação à análise dos valores, quando se consideram os 
departamento, nota-se que o quadro de respostas geral destes é con- 
gruente com 0 da Universidade Federal de Sergipe como um todo, pois os 
departamentos percebem que predomina o valor político em detrimento do 
acadêmico.
5. CONCLUSÕES 
As conclusões aqui apresentadas se prestam a generaiizacões 
sobre atitudes ou percepções dos docentes da UFS em relação aos papéis 
sociais latentes (cosmopolita/iocaiista) e aos valores 
(acadêmicos/politicos), uma vez que a amostra foi considerada 
representativa em todos os centros e departamentos de ensino, bem como 
na universidade como um todo. 
Para que generallzações possam ser feitas em relação a 
outras universidades públicas federais brasileiras, ou a propósito de 
determinada amostragem delas, faz-se necessária a utilização das 
mesmas unidades de análise dos procedimentos utilizados neste estudo. 
Com base nos obietlvos da pesquisa definidos anteriormente, 
ou seia, o de identificar o tipo de dimensão (cosmopolita/iocaiista), 
e o tipo de valor (acadêmico/político), bem como o de verificar o 
padrão de relacionamento entre estas variáveis, chegou-se a algumas 
conclusões que são apresentadas nas seqüência por tópicos, de acordo 
com as unidades de análise consideradas.' 
Na análise da universidade como um todo, em relação às 
variáveis centrais da pesquisa, conclui-se que: 
. O papel social latente predominante na universidade é do 
tipo iocaiista mais velho. isto é, os docentes estão mais preocupados 
com- o consenso do que o conflito; pela orientação interna ao invés da 
externa; pela não valorização da especialidade ocupacional. Além dos 
pontos já mencionados, os docentes defendem, ainda, os programas 
interdisciplinares mais que os organizados ao longo de linhas de 
pesquisa, e um compromisso maior com os valores e segurança da 
organização.
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. 0 de valor preponderante na universidade é do tipo 
político em detrimento do acadêmico. Esse comportamento fica claro 
quando se constata que os docentes encaminhamfse em direção da busca 
de popularidade. Essa possibilidade encontra respaldo na medida em que 
docentes incluem os alunos no processo de avaliação docente e 
demonstram a preocupação com a manutenção e defesa dos grupos Internos 
da instituição. A não aceitação de uma avaliação realizada por membros 
externos reflete a não preocupação com o aperfeiçoamento do 
conhecimento e a pouca orientação a grupos externos, bem como ao 
intercâmbio com outras IES. 
A partir dos percentuais obtidos, torna-se aparente que os 
respondentes deixam claras as suas posições de participação em maior 
ou menor grau no processo decisório da organização. Esse aspecto pode 
ser corroborado pela teoria de Baidridge et ai (1988), quando afirma 
que 0 modelo político possibilita a compreensão de como a estrutura 
social da organização influi no processo de decisão, de como as 
pressões políticas se aplicam aos decisores e de como se formam as 
decisões através do conflito. 
Já Rodrigues (1984) corrobora a posição de que o sucesso da 
decisão é politicamente definida, estando relacionado com a 
participação e o acordo de um lado, e com a centralização e o conflito 
de outro. 
_' Resende et ai (1978) afirmam que, na tradição universitária 
latina, a relação entre administradores ,e o aiunado tem-se 
caracterizado por uma mútua hostilidade, o que poderia confirmar a 
tendência de parte dos respondentes em excluir o discente do processo 
de eleições.
Verificando-se a 
com os valores acadêmicos, 
Quadro de Respostas 1), 
latente do tipo iocallsta 
outros tipos de Iocailstas 
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associação do fator cosmopolita/iocallsta 
políticos e burocráticos (Gráfico 1 e E e 
observa-se que a predominância do papel 
mais velho, seguido pelo comportamento de 
e cosmpolitas parece ter associação com as 
F8SP08taS Obtidââ Pafa 03 Va|0F83. E388 fâtü BHCOHÍPB 3SSOC|aÇã0, D8 
UFS como um todo, se tormarmos por base os seguintes pontos comuns 
entre estas duas dimensões no que se refere 1 
. À titulação deseiada para ocupar o cargo de Reitor, 
Diretor de Centro e Chefe de Departamento, Já que os 
respondentes, por serem Iocaiistas, tendem a não valorizar 
8 €SP8C|â|id8d8 OCUP3C|Oflâ|. 
. Ao sistema de avaliação, pois que esta deve ser feita por 
pares da instituição, demonstrando coerência por serem os 
pesquisados orientados por grupos internos (iocalistas) na 
defesa e manutenção dos grupos. 
. À não preocupação de que a avaliação seia realizada por 
grupos externos, o que demonstra a não orientação dos 
docentes a grupos externos, refletindo, portanto, papel 
latente não cosmopolita. 
. Ã não consideração de que os trabalhos docentes para 
PUb||C8Çã0 PGSSGM POP Uma aV3||8ÇãO POP m8mbFOS Ge OUÍFGS 
instituições. isto reflete também a vocação dos docentes 
como Iocaiistas, uma vez que, para eles, esse tipo de 
avaliação deve ser feito por uma comissão editorial da 
própria universidade.
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Ã pouca participação nas definições de politicas de 
ensino, pesquisa e extensão, às quais os docentes atribuem 
ao GONEP a responsabilidade de definir. Como os locaiistas 
não valorizam os trabalhos de pesquisa e participam pouco 
de congressos profissionais, parece ser coerente a 
referida argumentação.
_ 
Ã valorização por parte dos respondentes de que o Reitor 
possua articulação política, competência administrativa e 
acadêmica. Essa posição encontra respaldo no quadro de 
análise dos papéis iatentes do tipo locaiista, e pode ser 
explicada pelo fato de que os locaiistas tendem a defender 
a articulação politica. No .caso da predominância de 
orientações locaiistas, fica evidente de que esses 
docentes por serem orientados para grupos internos, passem 
a valorizar demasiadamente a articulação política, pela 
facilidade de formação de coaiizões na própria UFS. A 
preferência por articulação política mais do que por 
competência administrativa parece, ainda, corroborar os 
achados de Baldridge et al (1982), Rodrigues (1982) e pode 
ser explicada pela baixa titulação dos respondentes, pela 
não valorização das especialidades ocupacionais e pela 
pouca valorização de serem avaliados por grupos de 
referência externos. A dimensão política parece ser muito 
mais interna que externa, ou seia, os grupos se formam e 
consideram que o Reitor possua articulação política 
interna, mas não estão preocupados. com a orientação 
política do Reitor com organismos externos, Já que não 
VGIOFÍZGI11 08 `tI`ãb8|h05 U8 PGSQUÍSG 8 CO|'lS|d€l"3m QUE 3
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alocação de recursos fique a cargo de órgãos da Reitoria. 
À competência administrativa mais do que acadêmica e 
poiítica para diretor de Centro e Chefe de Departamento. 
Essa preferência é explicada pela orientação iocaiista do 
tipo "burocrático" e "mais veiho" , que procuram avaliar 
seu presente em termos de passado e por serem preocupados 
com a segurança da organização (GOULDNER, 1958).
ANEXO 'I
PRIMEIRA PARTE 
DADOS BÁSICOS 
- REGIME DE TRABALHO: D.E.( ) 40h0raS ( ) EOh0raS ( ) 
_ CLASSE DE MAGISTÉRIO: AUXILIAR ( ) ASSISTENTE ( ) « 
' ADJUNTO ( ) TITULAR ( ) VISITANTE ( )
A 
- TEMPO DE SERVICO NA UNIVERSIDADE: ___________________ __ 
* IDADE: ___________ __ D7- NATURALIDADE: _______________ __UF:__ 
- SEXO: MASCULINO ( ) FEMININO ( ) ' 
- ESTADO CIVIL: SOLTEIRO ( ) CASADO ( ) 
DIVORCIADO ( ) OUTROS ( ) 
_ EXERCE ATUALMENTE FUNÇÃO ADMINISTRATIVA NA UNIVERSIDADE : 
SIM ( ) NÃO ( ) 
HÁ QUANTO TEMPO: ____________________________ __ 
“ EXERCEU FUNÇÃO ADMINISTRATIVA NA UNIVERSIDADE: SIM ( ) 
POR QUANTO 
- PREENCHA A TABELA ABAIXO DE ACORDO COM AS TITULACOES OBTIDAS 
TITULACÃO - 
GRADUAÇÃO/BACHARELADO 
ESPECIALIZACÃO 
MESTRADO 
DOUTORADO/LIVRE DOCÊNCIA 
PÓS-DOUTORADO 
TEMPO: 
I ANO DE 
ITÊRMINO 
| 
_ _ _ _ _ _... 
--__-...-.-...z 
-.-1--..-._-.__-._-._ 
LOCAL 
(CIDADE~UF) 
-_...__,._.___.._..__ 
NÃO ( ) 
CURSO
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SEGUNDA PARTE 
Para cada uma das afirmacões descritas a seguir, assinale, quando for 
o caso, o número que expressa sua opinião. A escala varia de 1 a 5 com 
a seguinte interpretacãoz 
'58 
'88 
"SB 
“S6 
"Se 
D1- 
o docente 
o docente 
o docente 
o docente 
o docente 
assinalar 
assinalar 
assinalar 
assinalar 
assinalar 
então 
então 
então 
então 
então 
a discordância é de media 
a discordância 6 de baixa 
-estará indeciso 
a concordância 
a concordância 
baixa 
média 
para alta; 
para média; 
para média; 
para alta. 
Num departamento é mais importante ter docentes com posições ideo- 
lógicas diferentes do que ter um quadro uniforme de linhas de pensa- 
mento. 
tendem a ser superficiais. 
i-----i-----1 l---- | 
l E 3 4 5 
OB- Os cursos que tentam integrar várias disciplinas ao mesmo tempo 
1 E 3 4 5 
D3- 0 método de aulas expositivas tem sido subestimado nas universi- 
dadfiâ. 
l-----i-----| |---- | 
1 E 3 4 5 
D4- Para as atividades extra- CUFFICUÍGFGS F8|aCi0fl8ÓâS 80 CUPSO de 
graduação deve ser concedido crédito acadêmico aos discentes. 
1 E 3 4 5 
U5” 05 m9mbFOS G0 COFPO ÓOCGHÍC além de 8tiV|d3d6S âC8ÚÊmlC8S ÓGVBM 
participar de atividades extra-curriculares. 
|--~--|-----l |---- i 
1 E 3 4 5
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U6- A Universidade de São Paulo (USP) faz distinção entre professor 
titular, adlunto, assistente, e auxiliar de ensino, devido as titula- 
ções e concursos exigidos para alcançar qualquer dos cargos. Este sis- 
tema deve ser lnstituldo na Universidade Federal de Sergipe? 
|-----i----~|----1-----i 
1 E 3 4 - 5 
07- Os estudantes devem procurar elaborar e fundamentar primeiro os 
conceitos das disciplinas antes de procurar verificar suas aplicações 
práticas. 
|-----l-----|----1-----| 
1 E 3 4 5 
08- O sistema de créditos implantado nas universidades dificulta a 
formação de grupos de trabalho entre estudantes. 
i--~--i-----|~---1-----i 
1 E 3 4 5 
U9- A falta de oportunidade para o desenvolvimento de pesquisa na 
universidade faz com que o trabalho se torne desmotivante. 
|-----i-----|~--~|-----1 
1 E 3 4 5 
10- Como a universidade ê uma instituição educacional, o poder de de- 
cisão sobre ações não acadêmicas (orçamento, contratação de pessoal, 
normas de funcionamento, etc.) que afetem as suas atividades fins, de- 
vem ficar a cargo dos departamentos de ensino. 
|-----1-----1----i-----i 
1 E 3 4 5 
11- Os dois exemplos seguintes caracterizam "tipos"de estudantes 
universitário. Qual o exemplo que mais se aproxima do que você acha 
que deveria ser um estudante universitário. 
(1) Aluno A - popular, ativo em participar de conselhos e 
comissões, um ótimo lider, uma pessoa que está sempre disponível e que 
poderá ser chamado aposto tão logo exista um trabalho a ser feito. 
(E) Aluno B - inteligente, aplicado, uma pessoa que está 
preocupada em adquirir novos conhecimentos e voltado para o trabalho 
de pesquisa.
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13- Pense em dois professores dos quais você gosta e respeita. 0 que 
existe nêies que faz você pensar dessa maneira? 
(1) A - maior fideiidade ao principio da universidade do que 
a competência profissional; 
(B) B ~ maior competência profissionai do que fidelidade ao 
principio de universidade. 
13- É comum no ambiente universitário o docente não encontrar muitos 
companheiros do quadro docente para compartilhar interesses acadêmi- 
cos. 
1-----i-----i----1-----i 
1 E 3 4 5 
14- No atual estágio da sociedade brasileira o conhecimento precisa 
ter um carater prático a fim de se fazer significativo. 
i~----|-----|----i~----i 
1 E 3 4 5 
15- Se lhe fosse oferecido um trabaiho em uma universidade de renome 
nacional/ineternacionai, você abandonaria auniversldade Federal de 
Sergipe? 
(1) abandonaria 
(E) abandonaria temporariamente 
(3) indeciso 
(4) não abandonaria 
16" ÀS "|3ô|'iB||I'ihaS" SãO Um ÓDS m8ÍOS Para i'i13i'i`t8I` 83 PGSSOGS |I`ifOI"fl18" 
das na instituição. 
1-----|-----i----1-----1 
1 E 3 4 5 
17- No atuai panorama universitário brasileiro os salários dos docen- 
tes são baixos quando comparados com outras categorias do mercado 
profissionai. 
|-----i-----i-~--1-----1 
1 E 3 4 5
18- Como membro de uma banca que irá selecionar um docente para tra- 
balhar nesta universidade, você escolheria: 
(1) CANDIDATO A - alguém da região, extremamente interessado 
na comunidade local como um lugar a ser desenvolvido. Algumas pessoas 
duvidam da sua capacidade profissional. 
(E) CANDIDATO B - alguém de outra região, sem conhecimento 
da comunidade local. As evidências comprovam a sua capacidade profis- 
Slüflal. 
19- Geralmente os regulamentos na universidade são muito fracos. 
4-----|-----i--~-i-----l 
1 E 3 4 5 
i»----i-----|----i-----i 
EU- A critica ao regimento interno da universidade sob o argumento 
que ele é influenciado por organizações externas não é justificada. 
1 E 3 4 5 
FCS. 
E1- Certos assuntos e decisões atualmente discutidos pelo Conse 
1 E 3 4 5 
estes possam dispor de mais tempo para realizar pesquisas. 
|-----l-----i----|---~-| 
EE- A carga horária de ensino dos docentes deve ser reduzida para 
1 E 3 4 5 
referido aluno 
(1) 
(E) 
(3) 
(4) 
9 vi _ 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
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de 
lho 
Universitário poderiam ser melhor examinados pelo Reitor e Pró~Relto- 
QU8 
83- Suponha que um aluno tenha se graduado na mesma área em que você 
se graduou e a ele tenha sido oferecido, em diferentes universidades, 
POSÍÇÕBS U8 Í Uai StâÍUS 8 S8|áFÍO. Pafa Uai Uelââ VOCÊ lflGÍCãPl8 O 
Sergipe 
Paraiba 
de Brasilia 
São Paulo
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E4- Os diferentes grupos ideológicos existentes numa universidade me- 
recem respeito desde, que eles se poslcionem de acordo com os seus 
ideais. 
|-----|~----i----i-----l 
1 E 3 4 5 
25- Na universidade os professores conseguem pouco estímulo intelec- 
tual de seus colegas, mesmo que selam competentes. 
l-----i-----i----l-----i 
l 2 3 4 5 _ 
26- Por vezes os professores universitários marcam as datas dos exa- 
mes finals em determinados periodos não favoráveis aos alunos. Havendo 
solicitação dos alunos, você mudaria a data do exame para uma época 
mais conveniente? 
(1) nunca 
(E) raramente 
(3) as vezes 
(4) sempre 
(5) sem opinião 
87- Os trabalhos desenvolvidos pelos docentes nas universidades ten- 
dem a ser desinteressantes em decorrência, principalmente, da falta 
de oportunidade para o desenvolvimento de pesquisa. 
i»----|-----|----|~----| 
1 2 3 4 5“ 
E8- Na universidade a relaçao de calor e apolo(amlzade e bom relacio- 
namento) são mais aparentes entre docentes do que entre docente e pes- 
soal técnico administrativo. 
l-----l-----i----i_----l 
1 E 3 4 5 
29- As diferenças de interesses entre o pessoal técnico-administratl- 
vo e o pessoal docente impede-os de ter um relacionamento mais aproxi- 
mado uns com os outros. 
|-----|-----i----1---~-i 
1 E 3 4 5
ifió 
30- Para um docente conseguir um cargo de chefia na universidade é 
necessário que ele possua boas relações sociais. 
l---~-l-----l----l-----l 
1 E 3 4 5 
31- Em função da estrutura formal da universidade o docente consulta 
muitos órgãos para poder desenvolver suas atividades. 
l--~--|-----i----1-----l 
1 E 3 4 5 
32- A maioria dos seus estímulos intelectuais como docente provem 
principalmente de : 
(1) contatos com colegas da universidade 
(E) artigos de revistas especializadas 
(3) livros técnicos 
(4) profissionais de outras instituições 
33- As relações entre departamentos da universidade são na maioria 
das vezes cooperativas- 
l-----|----~|----|-----l 
1 E 3 4 5 
34- Com quantos docentes desta universidade você tem um relacionamen- 
to mais aproximado? 
R: _______________ __ 
35- O alto grau de poder do Reitor é dado pela estrutura formal da 
universidade. 
l-----l-----l----|-----1 1a`34 5 
36- Existem poucas pessoas na universidade com as quais você possa 
dividir seus interesses profissionais. 
1-----|-----1----i--~--l 
1 2 3 4 5 
37- De maneira geral,na universidade as pessoas acreditam mais no po- 
der dos grupos do que no poder das idéias. 
l-----|-~---l----i-----| 
1 E 3 4 5 
38- Quantos estudantes você acha que conhece bem pelo nome tão logo 
os encontre? _ 
R : ________________ __aiunos
127 
39- Em quantas áreas da comunidade (social, politica, religiosa, etc) 
você se considera influente ? 
R : ________________ __ 
40- Com quantos alunos você tem uma relação mais aproximada ? 
R : ________________ __ 
41- Ouai o grau de influência que você acha que tem sobre as ativida- 
des desenvolvidas no campus? 
~ (1) grau (zero) 
(E) grau um (muito pouco) 
(3) grau dois(pouco) 
(4) grau tres(muito) 
(5) grau quatro(bastante) 
42- Com quantos estudantes você conversa geralmente por um perlódo 
mínimo de 10 a 15 minutos uma vez por semana? 
R z _______________ __aiunos 
43- Quantos membros da universidade você acha que conhece bem? 
R: _______________ __ 
44- Na universidade deve haver integração entre as disciplinas para 
evitar abordagens unilaterais e compartimentadas. 
i-----i-----i----i-----1 
1 E 3 4 5 
45- As reuniões departamentais levam a uma maior integração do corpo 
docente. 
i-----i-----i----i-----l 
1 E 
' 
3 4 s 
46- Os docentes se comunicam com a administração central da universi- 
dade através dos canais formais estabelecidos pela estrutura da unl- 
versidade. 
i-----l-----l----i-----i 
1 E 3 4 5 
47- Em geral o pessoal administrativo da universidade tende a conhe- 
cer meihor outras pessoas da administração do que os membros do corpo 
docente. 
i-----i-----i----1-----i 
1 E 3 4 5
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48- É frequente você convidar os estudantes para a sua casa com o ob- 
ietivo de ministrar aulas? 
(1) nunca 
(2) raramente 
(3) às vezes 
(4) sempre - 
49- É relativamente fácil aicancar um cargo administrativo maior do 
docente na universidade. É quase impossivel, no entanto, ir mais além. 
|----~|-----1---~i-----| 
1 - E 3 4 5 
50- A técnica de palestra tem sido subestimada na universidade. 
1-----i-----1----|~----| 
1 E 3 4 5 
51- As avaiiações de docentes feitas por estudantes universitários 
tendem a encoraiar uma busca de popularidade por parte dos docentes. 
i-----1-----i----|~----i 
1 3 3 4 5 
52- Com que frequência por semestre você se encontra com seus aiunos 
para conversar individualmente sobre seus trabalhos? 
(1) nenhuma vez 
(2) uma vez 
(3) duas vezes 
(4) tres vezes 
(5) quatro vezes ou mais 
53- Existe na universidade uma quantidade injustificada de crítica 
aos departamentos e aos seus membros. 
|---~-i-----|~---1-----1 
1 E 3 4 5
Pa 
maiô COFFGÍB 
01 
da 
pe 
co 
(1) 
(2 
(8 
(4 
(5 
(6 
(7 
(8 
(9 
(1) 
(B 
(3 
(4 
(5 
(6 
(7 
(8 
(9 
TERCEIRA PARTE 
BELIQB 
só docentes; 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
paridade 
75% e 
50% e 
75% e 
50% e 
50%; discentes 
técnicos 
técnlcos 
efltfê ÓOCGHÍCS, ÓÍSCGHÍGS 8 ÍÉCHÍCOS âdmifl|StFôt|VOS¡ 
voto universal; 
ra este bloco de questões assinale a alternativa que você conslde 
s universidades brasileiras, uma questão tem sido muito debatida z 
so dos votos de cada segmento da comunidade universitária. Na s 
ncepção, qual seria a distribuição adequada no caso da eleição 
discentes 25%; 
discentes 50%; 
administrativos 25%; 
administrativos 50%; 
25% e técnlcos administrativos 25%; 
designado pelo Ministro da Educação. 
DiBEIflB_DE_GENIBfl 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
paridade 
75% e 
50% e 
75% e 
50% e 
50%; discentes 
entre docente, 
técnicos 
técnicos 
VOTO Ufl|V8FS8|; 
designado pelo Ministro 
discentes 25%; 
discentes 50%; 
administrativos 25%; 
administrativos 50%; 
25% e técnicos administrativos 25%; 
discentes e técnlcos administrativos 
da Educação. 
42 
Fã 
- Após a adoção de eleições diretas para a escolha dos dirigentes
ua
flUEEE_DE_DEEAflIAMENIfl 
(1) só docentes; 
(2) docentes 75% e 
(3) docentes 50% e 
(4) docentes 75% e 
(5) docentes 50% e 
(6) docentes 50%, discentes 25% e técnicos administrativos 25%; 
(7) paridade entre docentes, discentes e técnicos administrativos; 
(8) voto universal 
discentes 25%; 
discentes 50%; 
técnicos administrativos 85% 
técnicos administrativos 50%: 
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UE- Considerando a importância de determinados cargos de direção para 
8 UHÍVGFSIGÔÓB, QUÔÍ 6 t|tU|8ÇãO QUE OS SGUS OCUP8fltG8 d8V8P|õm P03- 
sulr para ocupar as seguintes funções: 
BELIDB 
(1) iivre docência 
(E) mestrado; 
(3) especialização 
(4) graduação. 
OU GOUÍOFGGO2 
DlBEIflB_DE_QENIBQ 
(1) livre docência 
(E) mestrado; 
(3) especialização 
(4) graduação. 
ou doutorado; 
GHEEE_DE_üEEABIAMEüIQ 
(1) iivre docência 
(E) mestrado; 
(3) especialização 
(4) graduação. 
ou doutorado:
U3 
F8 
P3 
(1) 
(E 
(3 
(4 
(5 
(6 
(7 
(1) 
(E 
(3 
(4 
(5 
(6 
(7 
(1) 
(E 
(3 
(4 
(5 
(8 
(7 
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- Considerando, ainda, a importância de determinados cargos de di- 
ção para a universidade, quais as caracteristicas que os seus ocu~ 
ntes deveriam possuir para ocupar as seguintes funções: 
BELIQB 
competência acadêmica; 
) administrativar 
)
) 
) articulação 
competência 
competência acadêmica e administrativa; 
articulação política; 
politica e competência acadêmica; 
) articulação política e competência administrativa; 
) articulação política, competência acadêmica e administrativa. 
DiBEIflB_DE_GENIBfl 
competência acadêmica;
)
) 
) articulação política; 
)
)
) 
competência administrativa; 
competência acadêmica e administrativa; 
articulação política e competência acadêmica; 
articulação política e competência administrativa: ‹ 
articulação política, competência acadêmica e administrativa. 
_ fiHEEE_üE_DEEABIAMENIfl 
competência acadêmica;
)
)
)
) 
)
) 
competência adimnlstrativa; 
competência acadêmica e administrativa; 
articulação política; 
articulação política e competência acadêmica; 
articulação política e competência administrativa; 
articulação política, competência acadêmica e administrativa.
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04- Uma das questões debatidas hole em dia na universidade é o tipo 
de dedicação do docente à organização universitária. Aponte quai a 
carga horária que você iulga adequada para o ocupante das seguintes 
funções: _ 
EBQEES5QB_UNL1EBSiIÁBLQ 
(1) professor com dedicação exclusiva; 
(E) professor com 40 horas; 
(3) professor com 20 horas. 
GUEEE_DE_DEEABIAMENIfl 
(1) professor com dedicação exclusiva; 
(E) professor com 40 horas; 
(3) professor com EU horas. 
DLBEIQB_DE_fiENIBQ 
(1) professor com dedicação exclusiva; 
(E) professor com 4Uhoras; 
(3) professor com ED horas. 
U5- Considerando que é função da universidade a criação e a transmis- 
são de conhecimentos, quai a titulação mínima que deveria ser exigida 
para a carreira docente: 
(1) doutorado; 
(2) mestrado; 
(3) especialização; 
(4) graduação. 
U8- As políticas traçadas pelas universidades para o desenvolvimento 
de suas atividades, em suas areas de atuação(enslno, pesquisa e exten- 
sao), devem ser definidas em cada caso: 
susimo 
(1) pelos próprios docentes; 
(2) pelo colegiado do departamento de ensino; 
(3) pelo colegiado do centro de ensino; 
(4) pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
(5) pela Associação Docente; 
(6) por Assembléia Universitária:
¿'- 
-úvvnçfl :_›. ze MK; ÍJJ 
aí' ._-f-' "-° 
É Uibilolcca Unlifcfíiiflíff 
lzfisouisâ 
" * WS" - .¡2»P~, 
(1) pelos próprios docentes; 
(E) pelo colegiado do departamento de ensino; 
(3) pelo colegiado do centro de ensino; 
(4) pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
(5) pela Associação Docente; ~ 
(6) por Assembléia Universitária: 
EXIENSÃD 
(1) pelos próprios docentes; 
(2) pelo colegiado do departamento de ensino; 
(3) pelo colegiado do centro de ensino; 
(4) pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
(5) pela Associação Docente; 
(6) por Assembléia Universitária: 
U7- Hole em dia tem sido debatido com grande frequência a questão da 
avaliação do trabalho docente. Você considera que a avaliação deve ser 
realizada: 
(1) pelos pares(professores da mesma área de conhecimento) de outras 
universidades; 
(E) pelos pares ( professores da mesma área de conhecimento) da pró- 
pria universidade; 
(3) pelos pares ( professores da mesma área de conhecimento) e discen- 
tes; 
(4) pelos discentes; 
(5) pela Associação Docente; 
(6) o trabalho do docente não deve sofrer qualquer tipo de avaliação. 
08- A publicação, pela própria universidade, dos resultados dos tra- 
balhos docentes, deveria ter uma avaliação prévia realizada: 
(1) por uma comissão editorial com membros de outras universidades; 
(E) por uma comissão editorial da própria universidade; 
(3) por uma comissão editorial composto de membros das diversas áreas 
de conhecimento; 
(4) o resultado dos trabalhos dos docentes não deve sofrer qualquer 
tipo de avaliação.
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D9- No caso de uma reforma curricular, a mesma deveria ser elabora- 
da: 
(1) só por docentes; 
(2) por docentes e uma representação discente; 
(3) por docentes da própria universidade e de outras universidades; 
(4) pela Associação Docente e o Diretório Central dos Estudantes; 
(5) pela Associação Docente, Diretório Central dos Estudantes e orgãos 
externos a universidade. 
1D- A legislação atuai prevê que os docentes de universidades fede- 
rais possam chegar até o cargo de professor adiunto sem que precise 
realizar nenhum curso de pós-graduação stricto sensu(mestrado e douto- 
rado). Você considera que: 
(1) a titulação stricto sensu ê a forma acertada para a progressão 
vertical; 
(E) os professores sem pós~graduação strlctu sensu, no máximo, deve- 
riam chegar a professor assistente; 
(3) o tempo de serviço para ascenção vertical do professor sem pós- 
graduação strlctu senso deveria ser bem maior; 
(4) a legislação atual peca por não prever adicionais de incentivos 
aos docentes com maior titulação; 
(5) a legislação atuai nlvela todos os docentes. 
11- A alocação de recursos financeiros para os departamentos, por 
parte da administração central da universidade, deve privilegiar: 
(1) os departamentos de maior produção clentifíca(pesquisa) e maior 
número de professores; 
(B) os departamentos que privilegiam em igual proporção o ensino e a 
pesquisa; 
(3) os departamentos que privilegiam em igual proporção o ensino, a 
pesquisa e a extensão; 
(4) os departamentos que privilegiam o ensino; 
(5) os departamentos com maior atuação Junto a comunidade. 
12- Em recente decisão do Governo Federal foi implantado, no Brasil, 
o plano de cargos e sálarlos que institui a isonomia salarial para os 
docentes de universidades federais. Na sua concepção, a unificação sa-
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iariai a nível nacional: 
(1) niveia por baixo todos os docentes, qualquer que sela a sua produ- 
ção acadêmica; 
(2) a legislação atual peca por não prever adicionais de incentivo aos 
docentes com uma maior produtividade em pesquisa; 
(3) a legislação atuai niveia todos os docentes. 
13- O decreto que implantou a isonomia salarial, nas universidades 
federais prevê um adicional de 20%, sobre os salários, para os profes- 
sores de 40 horas que ministrem acima de 14 horas/aula semanais. Na 
sua ótica, esse dispositivoz 
(1) descaracterize a função docente na universidade por desprestigiar 
as atividades de pesquisa e extensão; 
(E) tenta equilibrar a distribuição da carga horária docente com ou- 
tras atividades; 
(3) privilegia as atividades de ensino; _ 
(4) privilegia a dissociabiiidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
14- A forma de seleção adotada pelas universidades para o preenchi- 
mento da suas vagas para discentes(vestibuiar), tem sido muito ques- 
tionada. Na sua perspectiva, quai a melhor forma de realizar essa se- 
leçãoz « 
(1) mudar o atual sistema, realizando uma seleção mais aperfeiçoada e 
rigorosa que permita o acesso de pessoas mais capazes; 
(E) mudar o atuai sistema de modo a permitir uma seleção através do 
desempenho do aluno no segundo grau; 
(3) reservar um percentual das vagas para os alunos dos coiegios pú- 
DIICOS QUE COHSÍQÔITI Um ITi8|h0Í' d63BiTiP8i'\hO |'i0 E0' QTGU, 8 f`8a|iZãf' Um 
vestibular para os outros alunos; 
(4) possibilitar o acesso direto à universidade a todos aqueles que 
conciulrem o 2°- grau. 
15- Os coiegiados superiores da universidade deveriam ser compostosz 
(1) só pelos docentes; 
(2) pelos docentes e representação discente na proporção de 1/5; 
(3) docentes 75% e discentes 25%;
V 
(4) docentes 50% e discentes 50%; 
(5) docentes 75% e técnicos administrativos 25%;
(6) docentes 50% e técnicos 
(7) docentes 50%, discentes 
(8) paridade entre docente, 
(9) paridade entre docente 
munidade. 
16- Os colegiados dos centros de ensino deveriam ser compostos : 
(1) 
(8) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 
17- 
(1) 
(E) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 
só pelos docentes; 
pelos docentes e representação discente na proporção de 1/5; 
discentes 25%; 
discentes 50%; 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
paridade 
75% 
50% 
75% 
50% 
técnicos 
técnicos 
50%, discentes 
entre docente, 
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administrativos 50%; 
25% e técnicos administrativos 25%; 
discentes e técnicos administrativos; 
discentes, técnicos administrativos e co- 
administrativos 25%; 
administrativos 50%; 
25% e técnicos administrativos 25%; 
discentes e técnicos administrativos; 
Os colegiados de departamento de ensino deveriam ser compostos: 
só peios docentes; 
pelos docentes e representação discente na proporção de 1/5; 
75% e discentes 25%; 
50% e discentes 50%; 
75% e técnicos 
50% e técnicos 
50%, discentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
docentes 
paridade entre docente, 
administrativos 25%; 
administrativos 50%; 
25% e técnicos administrativos 25%; 
discentes e técnicos administrativos.
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QUADRO DE RESPOSTAS Q 
DOCENTE 
GUESTÃ 
1A 
18 
1C 
24 
28 
2C 
34 
38 
3C 
44 
48 
4C
5 
64 
68 
6C
7
8
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
FONTE:
O 
PJG . OS
1 
1 13.33 
1 20.00 
1 26.67 
1 13.33 
1 6.67 
1 0.00 
1 6.67 
1 6.67 
1 73.33 
1 80.00 
1 86.67 
1 6.67 
1 20.00 
1 20.00 
1 6.67 
1 13.33 
1 33.34 
1 0.00 
1 33.34 
1 6.67 
1 46.67 
1 46.67 
1 93.33 
1 6.67 
1 0.00 
1 6.67 
I
I
2 
O~ U* \I 
6.67 
6.67 
6.67 
26.67 
26.67 
20.00 
6.67 
6.67 
26.67 
20.00 
13.33 
20.00 
26.67 
20.00 
26.67 
6.67 
40.00 
66.67 
0.00 
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I
I 
I
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A L
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0.00 
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I
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I
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I
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I
I
I
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0.00 
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T E R N A T I U A (E
I
I 
I
I 
I
I
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OJ LO . OJ fa) 
33.34 
33.35 
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6.67 
0.00 
6.67 
6.67 
6.67 
20.00 
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M 7) 
I
I 
I
I 
I
I
I
I 
I 
I 
I
I 
I
I 
I 
I 
I 
I 
I
I 
I
I
I
I 
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6.67 
6.67 
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Dados computados a partir dos questionários respondidos 
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I
I
I 
I
I
I
I 
I 
I
I 
I
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I
I 
I 
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I
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I
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I
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QUADRO DE RESPOSTAS 3 
DOCENTES PESQUISADOS D0 CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SÊÚDE 
c> 11 1 
H1 
1 11 
-1 
11 1 
na1 
1 1 1 
-1 
1 1 1 
oo1
1 11 
-1 
1 1 1 
J›1 
11 1 
-1 
1 1 1 
Ln1 
1 1 1 
--1
1 
na
1 
:› 
1
- 
o›1 
›› 
1 
4›
1 1 
-1
1 GUESTÃ 
I 1 I I 
1* LO 1 LO *O 14 
1B 1 17.24 
1C 1 24.14 
24 1 34.48 
28 1 PJ \J U1 *O 
2C 1 17.24 
34 1 0.00 
38 1 0.00 
3C 1 0.00 
44 1 
48 1 
4C 1 . 
5 1 3.45 
6A 1 24.14 
6B 1 
6C 1 17.24 
7 1 13.79 
17.24 
U1 
U1 
UI 
U'I 
U1 
1-'- 
.
. 
1-›~ 
›-›- 
\I 
\I 
\I 
PJ 
PJ \I I U1w 
'E1
: 
9 1 3.45 
10 . PJQ UI \I 
11 1 7.14 
12 1 37.93 
13 1 31.03 
14 1 . 
15 1 1.71 
16 1 11.11 
17 1 14.81 
U1 UI (JI O~ 
FONTE= Dados computados a partir 
I
I 
I
I 
I 
I 
I
I 
I
I 
I
I 
OJ I .b U1 
3.45 
6.90 
10.34 
20.69 
20.69 
20.00 
0.00 
0.00 
41.38 
37.93 
44.83 
13.79 
17.24 
13.79 
20.69 
20.69 
41.38 
68.97 
14.29 
3.57 
37.93 
20.69 
14.81 
PJ 
G3 
U1 
PJ
I 'O
Q 
Lú 
U1 
25.93
I 
I
I 
I 
I
I 
I
I
I
I 
I
I 
I 
I 
I 
I 
I
I 
I 
I 
I 
I 
I
I 
A L T E R N A T I U A (E 
fa.) ‹l> UI 
0.00 
0.00 
3.45 
3.45 
10.34 
40.00 
62.07 
68.97 
6.90 
6.80 
0.00 
44.83 
10.34 
10.34 
3.45 
48.27 
24.17 
6.90 
32.14 
78.57 
29.14 
31.03 
7.41 
0.00 
PJ!-" 
Ulw
I *O (4) 
U1 FJ 
I
I 
LO I .8> UI 
0.00 
3.45 
UI 1-›~ I \I PJ 
48.28 
UI 1-~ I \I PJ 
0.00 
0.00 
0.00 
37.93 
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41.38 
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3.45 
17.24 
3.45 
PJ U1 QQ 
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PJ FJ PJ PJ 
0.00 
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I
I
I 
I
I 
Lú I -b U1 
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3.45 
3.45 
3.45 
3.45 
17.24 
0.00 
10.71 
0.00 
0.00 
0.00
I
I
I
I 
34.48 
24.14 
0.00 
0.00 
0.00 
6.90 
3.45 
6.90 
10.34 
0.00 
3.70 
3.70 
11 7.1- 
I
I 
I
I 
P.) 
OJ! 
\l 
PJ 
H~l
- 
×4
- 
1~‹ 
UI
- 
QI 
~O 
UI 
OJ! 
DO
I 
0~ UI U'I FJ 
37.93 1 
31.03 1
8 
1-›~|-›~ OQ LOCO 
.bb 
10.34 
1-›~ 
|".J 
E0 
U1 
C0
I
I 
'43 
Lfl 
to 
U! 
U1 PJ 
dos questionários respondidos. 
1.71 
14.81 
11.11 
ólçø
2
9 
3.45
n U1 O~ 
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QUADRO DE RESPOSTAS 5 
DOCENTES PESQUISADOS DO CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS 
II I
O 
I 
I I 
S 
I
z 
›-›. 
| 
S 
I 
S
I OUESTÃ 
1A 
18 I 0.00 
1C I 5. 
2A I 33.33 
28 I 16.67 
2C I 16.67 
3A I 5. 
38 I 5 
3C I I 
4A I 83.33 
48 I 77.78 
4C I 77.78 
UI O* 
I-›~ ® I
I 
U`I 
PJ 
PJ 
PJ 
O~ 
O~ 
UI 1 PJ O*5 
6A I 15.79 
68 I 31.58 
6C I 15.79 
7 I 10.53 
8 I 
9 I 0.00 
iø _: 
UI FJ U* 
I-'“ 
UI 
S 
UI 
I
I 
UI 
UI 
FJ 
Ú* 
11 I 
12 I 47.37 
13 I 47.06 
14 I 47.37 
15 I 0.00 
16 I 0.00 
17 I 0.00 
FONTE! Dados computados a partir
I
I
I
I
I 
I
I
I
2
O I SG 
0.00 
0.00 
33.33 
44.44 
27.78 
0.00 
0.00 
0.00 
16.67 
PJ PJ I PJ PJ 
PJ PJ PJ PJ 
31.58 
42.11 
17.79 
PJ 
PJ 
O~ 
I-P~ 
I
I 
OJ 
9 
PJ 
UI 
47.37 
63.16 
16.67 
I» 'S UI PJ 
36.84 
0.00 
PJ 
PJ 
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I-V' 
I'-*~ 
O~ 
I
I 
Q 
G 
1.0 
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UI 
PJ 
42.11 
I
I
I
I 
I
I 
I
I 
A L T E R N A T I U A ' (EM Z)
3
S I SS 
0.00 
UI u UI O~ 
0.00 
0.000I 
11.11 
15.79 
36.84 
36.84 
0.00 
0.00 
0.00 
47.37 
0.00 
0.00 
U1 z 
O~ 
PJ 
Lú 
O~ 
U'I PJ 
47.37 
10.53 
16.67 
73.68 
15.79 
17.65 
10.53 
PJ 
PJ 
I-*~ 
I-- 
I
I 
G 
Q 
PJ 
U`I 
UI 
O~ 5.
I
I
4 
ln 
FJ 
FJ 
O~0~O~
r 
«J 
5
5 
33.33 
38.89 
44.45 
0.00 
0.00 
0.00 
15.79 
42.11 
EJI PJ O* Lú 
57.89 
5. 
0.00 
PJ O~ 
PJ 0* 5. 
11.11 
0.00 
0.00 
LCI U1 PJ *O 
15.79 
0.00 
10.53 
PJ O~ 5.
I
I 
I
I 
I 
I 
I
I 
I
I 
I
I
5 
UI 
LVI 
PJ 
PJ 
O* 
G* 
O* 5. 
5. 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
21.01 
0.00 
5. PJ Ch 
0.00 
0.00 
0.00 
I
I 
I 
I
I 
I 
I 
I
I 
I
I
I 
I
I 
I
I 
I
I 
I
I
I
I 
I
I 
I
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I
I
I 
I 
I
I 
I
I 
I
I 
I 
I 
I
I 
I 
I 
I
I
6 
I-"- ® I U'l LO 
15.79 
11.11 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
6.67 
0.00 
5. PJ 0~ 
0.00 
PJ O'~ 5. 
0.00
I
I 
I
I 
I
I
I 
I 
I
I
7 
O* DJ I 
O~ 
I-*~ 
Ud 
O* 
U1 PJ 
44.44 
78.95 
57.89 
U'I 
I".J I O* UJ 
UI PJ O* Lú 
36.84 
PJ ›- I IS UI 
dos questionários respondidos
I
I 
I 
I
I
I 
I
I 
I 
I 
I
I
I 
I 
I
I 
I
I 
I
I
I 
I
I
I 
I
I 
I
I
I
I
8 
›-›~ UI . \I ~O 
21.05 
PJ PJ PJ PJ 
10.53 
UI I PJ O~ 
10.53
9 
0.00 
0.00 
10.53 
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